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H a l a . 
12 mc-se3 f 11-00 pinta 
6 id f 7-00 id. 
3 id- | i-75 id 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M E R C I I Á N E N P A R I 3 
M a d r i d , i» nyo t O . — S é g ú n te legra-
f ían de P a r í s , el S r . MereháJ i , Minis -
tro Plenipotenoitnio <le la K e p ú b l i c a 
de C n b a en M a d i i . l y en P a r í s , y que 
desde el d í a 11 h a b í a salido p a r a esta 
ü l t i m a capital , ha presentado sus ere-
denciales a l Minis tro de Negocios E x -
tranjeros de la r e p ú b l i c a francesa, 
Mr. Delcasse. 
P E O I T I B I C I O N 
E l goheimo h a prohibido ta m a n i -
fes tac ión que proyectaban los rep n-
blicanos de Madrid para r e c i b i r á los 
J ipntadosde igual c o m u n i ó n p o l í t i c a 
pecios ú l t i m a m e n t e en Barce lona . 
Con tal motivo l ia arrec iado la opo-
l ic ión contra el gabinete del s e ñ o r 
gjlvcla. 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s : 3 4 - 2 4 
F r a n c o s : 3 0 - 0 5 . 
Cuatro por ciento, 7 0 . 0 5 . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
F A L L E C I M I E N T O 
r a r í s . M a y o 16 .—Un í a l l e c i d o en 
estíi c iudad la famosa cantatr iz a m e -
ricana, S ibyl Sanderson, v iuda de 
don Antonio T e r r y . 
M A T R I M O N I O 
Ntieva Y o r k , Mayo 76*.—La s e ñ o r i -
ta Lav in iz , b i ja del coronel U a s k í n s , 
se ha desposado con el c o n s a ü d a n t e 
G a s t ó n . 
P A R A L A S A Z O E S © 
Wctshingtitn, H a y o i6*.—ES Secre -
tario de Marina ha dispuesto que 
los acorazados Kearsarge, A lahnm a , 
Massacliussetts é I l l inois sa lg í iu para 
las islas Azores. 
S I N N O V E D A D 
Liverpool , Mayo 1 0 . — H a llegado 
Queenstown, el vapor U m b r í a sin 
que baya experimentado el m á s leve 
contratiempo en su t r a v e s í a desde 
Nueva Y o r k . 
C O M E N T A R I O S 
Londres, Mayo 76'.--Los p e r i ó d i c o s 
de esta ciudad comentan el ú l t i m o 
discurso de Mr . Cbamber la in , a l c u a l 
atribuyen grande importancia. 
D E P R E D A C I O N E S 
S e g ú n telegrama de Sof ía , al Times . 
los b a s c b í b a z o n k s e s t á n cometiendo 
toda clase de depredaciones en los 
disti ltbs m á s apartados de la Mace-
donia. en represal ia de la muerte 
dada Á los turcos por los cristianos 
en varios combates. 
M A N I F E S T A C I O N 
A N T 1 - R E L I G I O S A 
r a r i s , Mayo i f i . — A n ú n e i a s e para 
m a ñ a n a una gran m a n i f e s t a c i ó n an t i -
feliglosa <)ue se e f e c t u a r á en esta 
t i ldad* 
M E R E C I D O C A S T I G O 
San Peterstourgo, M a y o 1 6 . — í a , 
Uiayoría de las personas que fueron 
« • r e s t a d a s en Ki scb ine f f por com-
Plicídnd en el asesinato de j u d í o s 
5 taqueo de sus establecimientos y 
Gasas han sido condenadas á penas 
^uiy severas. 
O P O R T U N O A U X I L I O 
Tnnuer, Mayo 7 6 , . - A n u n c i a n de 
T e t u á n que las tropas que el S u l t á n 
^ M a r r u e c o s e n v i ó en auxi l io de d i -
cha plaza, lograron penetrar en el la 
sin o p o s i c i ó n de parte de las k á 
b í la s . 
R E L E V O 
M a n i l a , M a y o 10.—VA c a q l t á n P e r 
sb ing ha sido relevado del mando de 
la columna que opera en Mindanao, 
por haber c a í d o enfermo. 
E n la sorpresa que dieron los moros 
á la re taguard ia de d i c h a columna, 
mataron a l c a p i t á n Mortan y á un 
soldado a m e r i c a n o » pereciendo t a m -
b i é n seis de los agresores. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva Por/;, J/a.vo 16 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, GO div. de 
4% á 5 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, GO djv, ban-
queros, ú $4.85-00. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 
$4.88-00. 
Cambios sobre París, 60 d[V, banqueros 
á ó francos 18.1 [8. 
Idem sobre í íamburgo , GO djv, ban-
queros, íl 04.13[1G. 
Bonos registrados de los Estados Uní-
dos, 4 por 100, ex-interés, á ]10.3[4 
Centrífugas en plaza, 3.11il6 cts 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y tlete, 
2 cts. 
Mascabado, en plaza, 3..3|10 cts, 
Azúcar de miel, en plaza, 3 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $15.35. 
Harina patent Minnesota, $4.30. 
Londres, Mayo 16 
Azúcar centrífuga, pol. 9i>, á í)s. 9J . 
Mascabado, (\ 8s. 9d. 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 
días , 83. 4.1|2 dj. 
Consolidados, ex-¡nter6s, á 92.1 [16. 
Descuento, Banco Inglatena, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, íl 87.7j8 
Par í s , Mayo 16 
Renta francesa 3 por 100, ex- interés 
98 francos 02 cént imos. 
O F I C I A L 
E D I C T O 
BAHCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
Negociado de A v u n í a m i e n t o 
PLUMAS DE AGDA 
ler. Trimestre de 199$—l'lliaio aviso. 
Se hace saber á los concesionarios de plumas 
de agua, que, vencido el plazo que se les con-
cedió, según anuncio publicado con fecha 21 
de Abril filtimo, para el pago sin recargo de 
los recibos del ler. Trimestre, se les remiten 
las papeletas de aviso prevenidas por conducto 
de los inquilinos, á fin de que concurran A sa-
tisfacer sus adeudos á las Cajas del estableci-
miento, calle de Aguiar número 81 y 83, de diez 
de la mañana á tres de la tarde, en el término 
de tres días hábiles, que terminarán el día 15 
del presente mes; advirtiéndolcs que desde el 
vencimiento del expresado plazo, quedan in-
cursos los que no hayan llenado ese requisito, 
en el recargo del cinco por ciento sobre el im-
porte total del recibo, á virtud de lo dispuesto 
en el art ículo 16 de la Instrucción de 15 de Ma-
yo de 18S5. 
Habana 10 de Mayo de 1903. 
El Director, 
R. Oalbis. 
Publíquese: El Alcalde Municipal, 
Eligió Bonachea. 
C—832 5-13 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Mayo 16 de 190S. 
Azúcares—El mercado local cierra sin 
variación á lo anteriormente avisado. 
Sabemos haberse hecho la siguiente 
venta: 
10.000 sacos centfga, pol. 95.30 á 3.32 rs. 
arroba, mas $3 sobre el todo. 
Cambios.—Cierra el mercado con de-
manda moderada y pequefla alza en los 
tipos sobre España. 
Cotizamos: 
I I E s t i l o — 
A n t i g u o — 
<je a r r e g l a r n n a s a l a l u c e t a n feo c o m o l a c o s t u m b r e d e l o s t e a t r o s 
la l l á b a n a e n p e r m i t i r q u e c i e r t o s c u r i o s o s i m p e r t i n e n t e s a so -
*nen sus c a b e z a s e n t r e b a s t i d o r e s e n p e r j u i c i o d e los a c t o r e s q u e 
e s t á n r e p r e s e n t a n d o en e s c e n a . E l e s t i l o m o d e r n i s t a n o p e r m i t e 
<iue u n a h a b i t a c i ó n e s t é s o b r e c a r g a d a d e m u e b l e s n i d e b e c o n t e n e r 
I1";» so la p i e z a m á s d e lo q u e es n e c e s a r i o p a r a u n a e x h i b i c i ó n d e 
buen gusto . Y les a g r a d e c e n á los E m p r e s a r i o s l a o p o r t u n i d a d 
5Ue nos o f r e c e m o s p a r a u n a n u n c i o , a u n q u e c o m p r e n d e r á n q u e 
va s i n m a l i c i a . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
loipertaácm ie inaeMes para la casa y la eficina. 
GENTES GENERALES EN CÜBA DE LA MAOÜINA "U1TDERW00D" 






Londres 3 d|V . 19.3i4 
" 60d|V . 19 
París, 3 div . 5.3(4 
Hamburgro, 3 d¡v . 3.3|í 
Estados Unidos 3d[V 8.7(8 
Esparta, S] plaza y 
cantidad 8drv. 2l.3i4 2 2 í 8 ^ 
Dto. panel comercial 10 íí 12 
Monadas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.7[8 á 9 
Plata americana • 8.5[8 á 8.8j4 
Plata española . 80 á 8O.I18 
Valores y Acciones.—Hoy no se ha he-
cho c-n la Bolsa ninguna venta. 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A J P R i y A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba 3!< á 3% valor. 





mera hipoteca 113 117 
Obligaciones h¡ p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 96);,' 99 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 55 75 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cuba €2 63 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 20 30 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 62K 63^ 
Comoañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jucaro 87J-á 90 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla fiS 85 
Compañía del Ferrocarril del Ues-
te.. 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 1 15 
Beños de la Compañía Cubana de 
Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 9% 10 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gíis Consolidada.. 41% 42% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Hnbana 4 
Obligaciones Hipotecar ias de 
Cienfue -̂os á \ illaclara 108 118 
Nueva Fabrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes deDepó-
pósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la -
Haüana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín.. 
Acciones 
Obligaciones 




Habana 16 de Mayo de 1903. 
Lonja de V íve re s 
V E N T A S É F E C T U A i) AS E L D I A 10 
Almacén: 
100 18 manteca Sol A. H. $12.50 qt. 
100 i3 id. tara natural SlJ.lü qt. 
100 i3 id. Estrella A. íí . $11.50 qt. 
100 T3 id. Competencia T. N. $9.88 qs. 
10 (3 jamones Melocotón pierna $19 qt. 
10 13 id. Cereza Pie Nic §14.75 qt. 
200 14 p. vino navarro Vcg i de Haro $53 4i4 
100 T4 p. id. Alella id. $55 los 4(4. 
25 bles. id. Pí.f tenrizado $21.20 uno. 
50 i4 id. Romero Jiménez $19 uno. 
5 ct id. Langosta $5.50 una. 
10 ci id. Labrador $6.50 una. 
18 |4 p. id. Rioja Parceló $15.50 uno. 
5 ct ft. chorizos Colungués 18 rs. lata. 
00 ĉ  lt. manteca La Cubana $17 qt. 
40 CI l2 id. id. $17.50 Qt. 
20 ci (i id. id. $18 qt. 
50 beas. vino Estrella $33 una. 
25 bi vino Rioja Estrella $18 uno. 
20 ci queso patagras Cupido $27 qt. 
750 ci jabón Candado $4.75 una. 
800 ci id. Havana City $3.50 una. 
425 ci id. Catalán $5.60 una. 
500 ci sidra Cruz Blanca 19 rs. una. 
350 c[ cerveza P[P $10 una. 
175 ci id. T. $10 una. 
250 ci id. Pilsencr T. $8.50 una. 
75 ci id. Poter T. $10 una 
285 ci id. maicena E l Globo 1 Ib. f6>í. 
175 ci id. id. K id. $73̂ . 
75 gf. ginebra E l Ancla $7^ uno. 
150 q queso patagras El Gallo $15^ qt. 
REVISTA DEL MERCADO. 
Habana, Mayo 16 de IDOS. 
A C E I T E DE OLIVAS.—El de los Estados U-
nidos se vende como de Andalucía, y á menos 
precio que el que viene de España: Cotizamos 
en latas de 23 libras de $9-75 á 9-90; latas de 9 li-
bras de $9-55 á 9-80 y latas de 4K libras libras de 
$10-62 á 10-75 qtl. 
A C E I T E REFINO.—Se vende de $5^ á Cya 
caja el español y de $7 á 7|á el francés. 
ACEITE DE MANI.—Poca demanda y gran-
des existencias. Precios de 80 á 85 cts lata, se-
gúnenvase. 
ACEITUNAS.—Buena existencia y buena do-
manda, de 45 á 50 cts. cuñetes grandes. 
AJOS.—Los que vienen de España de 20 á 40 
cts. mancuerna, según clase. 
Los de Méjico, $2-75 a 2-80 canasto. 
ALCAPARRAS.—Buena existencia: Cotiza 
mos de 38 á 40 cts. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Buenas existancias y corta 
demanda, de $24 á 25 qtl. 
ALMIDON.—El de yuca del país se cotiza & 
$1.86 v otras procedencias de $1-10 á 1-20 qtl. 
ALPISTE.-Regular existencia y corto con-
sumo: Cotizamos de $4.50 á 5 atl. 
ANIS.—Tiene corta demanda: Cotizamos de 
$7 á 7^ qtl 
tal. 
ARROZ.—El de Valencia, de $3-00 43-75 quin-
E l de semilla, de $2-60 á $2-70 qtl. 
E l de Canillas de $3.85 á 4 qtl. 
AZAFRAN.—Poco consumo de este artículo. 
Cotizamos de $5^ $11 libra, segdn clase. 
Bacalao Halifax de 6 a V-M qtl. 
E l robalo, de 5^ á 5),' qtl. 
E l Noruego, de $8k á 8>í qtl. 
Pescada, de 5 á $5'/$ qtl. 
CALAMARES.—Mucha existencia: Cotiza 
mos de Í3\¿ á 8^ según marca. 
CAFE.—Cotizamos: E l de Costa Rica y Brasil 
de $13-00 á 15 qtí. 
De Puerto Rico, clase corriente y buena de 
$13 á$17,'í qtl. 
De Sto. Domingo de $14̂ ' á 15. 
Del país, de $3 según estado del 5 '̂ á 6>í. 
C E BOLLAS.-De España 3^' á 4>¿ 
Del país, á $3-25 á 3-50 qtl. 
CIRUELAS.-Cotizamos de 87 centavos á fl. 
caja. 
CERVEZA.—Limitado el consumo de la que 
viene de füera, debido á la aceptación alcanza-
da por la fabricada en el país, se vende de $... 
á ... v la-i otr.w 
Cotizamos de $8-00 á $12 caja de 84 medias bo-
tellas 6 tarros, la cerveza inglesa y alemana, y 
la J e marca superior á $13-00 caja de 96 medias 
botellas. 
De loa Estados Unidos: 
Las marca» de más crédito se cotizan á $1 do-
cana de medias botellas en cajas y barriles, ha-
biendo otras desde $7-50 $12-50 cajas y barri-
les de 8 docenas de medias botellas. 
De España: 
Puede"atírmarse qve no hay existencias vis-
bles dj; la de Santander y Gijón. 
COÑAC—Cotizamos: clases finas de $20'¿ á 
25,Vá caja y clases corrientea de $7>8 á lüj í 
caja. 
Do Jerez, de $5»-.: ñ 8K caja. 
COMINOS.—Ce razamos de |9 á 11^ qtl. 
CHICHAROS.—Buena solicitud: cotizamos 
de .$4. á 4'-; ciM. 
CHOCOLATES.—Según clase de $17 á30 qtl. 
CHORIZOS.—Los de Asiurias, de $1-25 á 1-30 
lata. 
De Bilbao de $3.90 é $4 los buenos. 
FIDEOS.—Los de España se venden de $4.50 
á^6^ las 4 cajás según ciase. 
Los del país so cotizau de $4-25 á $5 las 4 cajas 
de amarillos y blancos. 
De los Estados Unidos hay algumis partidas 
que re Venden á $4.30 á 4-45 las 4 cajas. 
FORRAJE. —Maíz el de los Estados Unidos se 
vende á $1-75 qtl. 
Del país: do 1-65 a $1-90 qtl. 
A vena.—La existencia es buena y la demanda 
regular. Cotizamos: blanca á $1-90 qtl. 
Afrecho.—áe cotiza de á Sl-50. 
Heno.- Id de los Estados Unidos se cotiza de 
$1-40 á 11-45 mi paca. 
FRIJOLES.—De Méjico de $3.:5 á 3.50 qt. 
De los Estados Unidos: blancos en sacos de 
$53̂  á $'J ql. y en barriles á $7. 
Colorados á 5^ fi 5>¿ en barriles y sacos. 
GARBANZOS.—De España se venden media-
nos á $4-50 qtl. y morunos á $3-80 qtl. Los gor-
dos corrientes de $4}̂  á $5,á. Los gordos es-
peciales de $0-75 á $7-25. 
GINEBRA.—No tiene variación el precio de 
este artículo, cotizándose de $4 á $5-50 garrafón, 
según clase y marca, y en cajas canecas dobles 
á $9; y canecas í-encilias, á $6-50 y los cuartos á 
$4(00 la importada de Amberes. 
La ginebra fabricada en el país se vende á 
$4-00 garrafón, y el garrafón de la que viene de 
Amberes á $10-o0. 
La holandesa se ofrece de $5-75 á $8-75. 
HARINA.—1C1 mercado americano, tan abun-
dante en trigo, llena totalmente el consumo de 
este país sin que pueda ningún otro hacerle 
competencia. 
Cotizamos de $5-75 á $6-75 saco. 
HIGOS.—Loa de Smirna de $12 414 qtl. 
Lepe de no hay. 
HABICHUELAS.—Está bien provista de este 
grano la plaza, siendo muchas las clases que 
hav. 
Cotizamos \aa de Galicia de $4js á $4-60 qtl., 
la alemana de $5 á $5}̂  
JABON.—El más solicitado es el amarillo de 
Rooamora de $6>i á 6-37 qtl.—El blanco de Ma-
llorca de $7-75 A $8 caja. E l americano de 
$5-75 á $5-90 cajas de 125, y el del país de $4 
á |l-75 qíl., del país de la marca "Candado*', 
de $4-60 á $4 75, "Corona" á $5-50 en panes, 
,'Havana City" á $6-50. 
JARCIA Y BOGA.—Surtido el mercado y 
bu,ena demanda. Cotizamos: Jarcia Manila le-
gítima á $lo)i qtl. v «üsal & $14-00 qtl. 
JAM0NE8.-Oe'- Españade $24 á $26 qtl., 
americanos de $14 á 18 qtl. 
LAUREL.—No hay. 
LACONES.-De Asturias de $ 3.50 á 4 docena, 
segunda clase. De los Estados Unidos carecen de 
L E C H E CONDENSADA.—Hay siempre bue-
na existencia de esta conserva y se regula el 
precio por su clase. 
Cotizamos las mejores á $7-25 caja de 48 latas 
y otras á $4-75. 
LONG ANIZAS.—Se cotizan de $';2 á $73 qtl. 
MANTECA.—Cotizamos de $9-50 á 13-50 qtl. 
en tercerolas. 
En latas desde $15 á $17-75 qtl., habiendo 
marcas especiales do más alto precio. 
MANTEQUILLA.—Regular existencia. De 
Asturias de $16 á $25 qtl. Americana de $17 á 
$19 ó menos, según clase, y la Oleomarganna á 
$16^ y 19 qtl. Copenhague de $45 á $13 qtL 
MEMBRILLO.—De $13^ á I S ^ qtl. 
MORTADELLA.—Regular demanda y media-
na existencia do 35 á 40 centavos los cuartos. 
MORCILLAS—Escasean y están muy solici-
tadas: se vendenden de 70 cts. á Sl-201ata. 
NUECES.—Se ofrecen á $2-50 g. 
OREGANO.— Grandes existencias y escasa 
demanda. Cotizamos de 1̂3 00 á $13̂ ' qtl. 
PIMIENTOS.—Buenas existencias y regular 
demanda, de 20 á 22 rs. ñor H lata. 
PATATAS.—Las de Europa á $1 qt., de Hall-
fax de pyH á SH qt- y del país de $1-75 á 1.80 q 
PIMENTON.—Rearular existencia. Poca de-
manda, de $13 á 14 otl. 
PASAS. — Mucha existencia; cotizamos de 
$1-15 á $1-20 caja. 
QUESOS.-Patagrás cotizamos de$16 á 18 quin-
tal. De Crema de $21-00 á $23-00 qtl. De Flan-
des de $13 á $16 
SAL.—Cotizamos en grano de $1-20 á $1-25 cts. 
y molida de $1-15 á $l-:i0 fanega. 
SALSA DE TOMATES.—Buenas existencias. 
De $1-37!-< á $1-75 las 2Vi latas; no hay cuartos. 
SALCHICHON AMERICANO.— buena exis-
tencia de $16 á $20 utl. 
SARDINAS.—En latas. Es buena la solicitud 
de este artículo y se venden de 17 á 18 cts. los 4 
cuartos en aceite y tomate. 
En tabales.—Hay clases buenas y se venden 
desde $1-14 á 1-20 ¿«bal según tamaño. 
SIDRA.—De Asturias de $2-50 á 4-25 caja, se 
gún marca. Inglesa de difeerents marcas, de 
| 2 á 3 . 
TASAJO.—Regular existencia con demanda 
Fluctúa alrededor de $10 á 10^ qtl. 
TOCINO.—De $12 á 15.00 
VELAS.—Poca existencia y poca demanda; 
12 las grandes y á $6-00 las 4 cajas de las chi-
cas. De fiocamora de $6;^! 12|í según tamaño; 
del país á $12 v $0, según tamaño. 
VINO TINTO.—Cotizamos de $52á$55 pip 
según marca. 
VINO A L E L L A Y NAVARRO C A T A L A N . -
Corren estos borecida suerte que los tintos co-
muneses, sin buen mercado consumidor aunque 
á mejor precio. Cotizamos de $53 á $57 los 4 
cuartos. 
VINO SECO Y DULCE.—Es algo solicitado 
el legítimo de Cataluña, y se vende á $5 75 el-
mistela; el seco á $6-25 barril, precios á que co-
tizamos. 
VINO NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios según marca 
ntre $52 y $60 pipa. 
VINO E N .CAJA—De Jerez. Alguno mayor 
demanda tienen los vinos de eífta procedencia, 
siendo notable la cantidad de ello;-que viene en 
bocoyes y en pipas para embotellarse en el 
país. Sus precios varían según las clases y en-
vases. 
De otras procedencias, especialmente de Cá-
talo ñt., vienen también algunos vinos genero-
tos y secos que hallan cabida en el mercado, 
sot izamos de $4-00 á $8-00. 
E l vino tinto míe viene en cajas para mesa, 
tiene también buena acogida y se vende de 
$4-50 á $6-50 caja. 
V A r O K E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Mayo 17 Mercedes de Larrinaga: LiverpooL 
., 17 Manuel Calvo: Cádiz y escalas. 
„ 18 Esperanza: New York. 
,, 18 Giuseppe Corvaja. Mobila. 
19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
„ 19 Monterev: Veracruz y Progreso. 
„ 20 Morro Castle: New York. 
20 Canadian: Hamburgo y escalas. 
„ 20 Cayo Bonito: Amberes y escalas. 
SALDRAN 
Mayo 17 Manuel Calvo: Veracruz. 
„ 18 Esperanza: Progreso y Veracrue. 
„ 20 Alfonso X I I I : Cofuña y escalas. 
„ 21 Monborey: New York. 
PUERTO DE LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 16: 
De Cayo Hueso, en 1 dia, vp. am. Rmnoke, ca-
pitán Hansen, toa. 540, con ganado á Lykes 
y Hno. 
De Liverpool, en 20 dias, vp. csp. Ernesto, cp. 
Ormaohea, ton. 2¡m, con carga general á 
J . Balcells y Cp. 
De Cayo Hueso, en 7 horas, vp. am. Mascotte, 
cp. Alien, ton. 884, con carga y 115 pasaje-
ros á G. Lawton, Chiids y <jp 
SALIDOS 
Dia 16: 
Nueva York, vp. am. México. 
Cayo Hueso, vp. am. Mas otte. 
Cayo Hueso, vp. am. Roanoke. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGARON 
De Veracruz en el vp. francés La Norraan-
die: 
Sres. Florentino Fraga—J. Sarriá—Emilia 
Ruiz—J. M. Ibarra—G. Hchulb—F. Cotardo— 
Emilio Hanse—122 de tránsito. 
De Miami y Cayo Hueso en el vp. am. Miaml: 
Sres. P. Torres—Joaqnid, José é Isabel Pérez 
—M. Molina—Maria y' Migue! Car ragua—Ma-
ría Medina y 3 de fam.—Dolores Macnin v 1 de 
fam.—J. W. Lcstor—E. Weolturford-S. Ro-
maguera-Carmen y Juan Volez—Cp. P. H. 
Hanlon y Sra.—Sra. Wolf—Mary Wolf—Señora 
C. U. Bron v 2 de fam.—W. H. Énteostle—Blas 
Marduete—P. F . Watheros—C. N. Williams— 
W. Ellyson y Sra.—G. C. Friisell y Sra.—H. G. 
Wholed—J. W. Handerson y Sra.—W. J . Mo-
gill—Sra. E . B. K i n u y 1 de fam.—H. G. Stono 
—B. W. Hover—J. W. Henderson. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso en el vp. am. OUvette: 
Sra. de G. Lawton Chiids y 4 de fam.—Anto-
nio Santa Cruz—C. Santa Cruz—A. Fernandez 
—EÜsa Varone—Angela García—F. San Pela-
yo—A. J . Kanstein—W. M. Tabott y Sra.—W. 
T. Samuel—L. B. Denny—P. H. Hanlon y Sra. 
—Sra. C, N. Bean y 1 niño—B. J . Saunders—C. 
—Cecile Zommerman—J. R. Register—E. Re-
gister—Sra. Me GüI-
Para Cayo Hueso y Miami en el vp. america-
no Miami: 
Sres. Luis 3. Carranza-J. Oliva-T. W. Tra-
zivuk y Sra—T. Baluja—A. T.haddus—Cerina 
Solares—Julia Artwell. 
Para Coruña, Santander y Saint Nazaire, en 
el vapor francés La Normandie: 
Sres. Juan Ucha—Constantino Fernández-
Dámaso Unsite—José Ensebio Gallart—Anto-
tonio Hernández—-Francisco García—Ramón 
Junquera—T. Zurbido—Marchand Alphonse— 
Luis Méndez—Carmen Lámela—José Lámela— 
M. Aroehena—8. Fernández—José Alvarez— 
Felisa López—Teresa Puente Juan López— 
A. Ozegny—María Fernández—Antonio y Fran-
cisco Crespo A. Siato—F. Fernández—José 
Puente—Juan Caldciro Asunción Romero-
Consuelo López—Juan Bautista Lorenzo—Vic-
toriano Lorenzo—Angel Caso—Manuel Rodrí-
guez-Petronila G. Jiménez—Pedro Regueira 
—Fernando Márquez—Antonio Alonso—Aveli-
no Diaz—L. Lona—Claiídina Baleige—Manuel 
y Cándida Pereiro—J. Obregón—J. Echevarría 
—Mí Luisa Herrera—M: Teresa Cárdenas—Lui-
sa Valdés—Ramona Sánchez—-Serafín Martí-
nez—Ramón Bauzas—Amada G. Amparo Bidc-
erain—Carmen Jiménez—C. Martínez—Ramón 
Alvarez—Angel Aguirre Ricardo Rey—Ro-
sendo Mosquera—M. Brandón—Ramón Sampe-
dro—Laureano del Fresno—F. Villa—Agustín 
Brea—Ulpiano Hungo—E. Fouzas—Juan Fari -
ña—Luis Garzón—J. Caminero—F. Pérez—Ma-
nuel Fernández-Ramón González—José Vigil 
—Juan Iglesias—Louis y Louisa Simón y 3 de 
familia—Enriqueta Daume y3 de f imilia—Ga-
lo Arambarrí—D. Gómez—Pedro Chapas—Ma-
nuel Cocino—F. Robledo—Faustino Blanco-
Laureano Arbarca—Manuel Pardo de la Hoz-
Gertrudis E . Pardo y 4 de fam.'—A. Montean-
do—Nicolás González— Manuel Castro- -Esté-
bah Sin Gil—Jüan Lorenzo—Florencia Raba-
nal—Felipe Suarez—Rosalía Fernandez—An-
drés Iglesias—Ramón Regueiro—Antonio Gon-
zález—G. González Nieves Randolfo—José 
González—J. López—I. Alonso—Vicente Die-
guez y 2 de fam?—F. Villagarcía—Francisca y 
Gumersindo García Manuel Chenlo—Juan 
Diaz—H. López—C. Lueje—Francisco Suarez— 
Tomás Gómez—R. Lamas—Manuel Rodríguez 
—D. Fernandez—Leandro Soler—Condesa de 
Macuriges y 5 hijos—María Bathes—Catalina 
Kobb—Melitina Vilavois—Carmen Real—In 
dalecio Gómez—V. López José García—Ma-
nuel González—Rafael Villa—Cándido Ari;n:/, 
—Isidoro González—Tomás Barcia—F. Pérez— 
P. Legañora—José López—Josefa Fernandez— 
Estrella y José López—C. Lagos—Carmen Do-
pego—Sllverio Alvarez—M. Martínez—Manuel 
García—Manuel Rodríguez—Pedro Outiérroz 
—B. Rodríguez—M; Failde—José Fernández-
Alejandro Hermida—C. López—María Calomo 
y 1 de fami—Benigna González—María A. Na-
varro-José Ruiz—Juan Rigol, Sra. y 1 de fam? 
—Joaquín Ardabín—Rggelio Giquef y 1 n i ñ o -
Manuel Puente—Encarnación Sañudo de Ve-
nero y 2 de fam'—135 jornaleros. 
Buques con registro abierto 
Nueva York, vp. am. Santiago, por Zaldo y Cp 
Nueva Orleans, vp. am. Chaimette, por Gal-
ban y Cp. 
Filadelfia, gol. am. H. E . Thompson, por Zal-
do y Comp. 
Veracru?. vapor esp. Manuel Calvo, por M. 
Calvo. 
Nueva Orleann, vp, esp. Ma-tin Saenz, por 
Marcos, Hno. y Cp. 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y Cp. 
A p e r t u r a s de registro 
Nueva Orleans, vp. am. Louisiana, por Galban 
y Comp. 
Nueva York, vp. am. Montercy, por Zaldo y 
Comp. 
Veracruz y esc. vp. am. Esperanza, por Zaldo 
y Comp. 




Mobila, vp, ngo. Ulv; por L. V. Placó. 
292 bles. 9537 huacales pifes». 
69 id. legumbres. 
77 bultos efectos. 
Coruña. Santander y Saint Nazaire vap. franc. 
La Normandie, por Bridat, Montros y Cp, 
1 fardos tabaco. 
3 hilos picadura, 
400 Ibs, idem: 
32bS cajillas cigarros, 
4 ci tabaco y picadura. 
1.223.775 tabacos torcidos, 
56 si asta» res, 
35 ci dulces. 
410 pacas esponjas. 
100 bocoyes ron. 
160 pipas idem. 
200 pi aguardiente. 
41() pacas esponjas. 
Dia 16: 
Cajo Hueso, vp. am. Raanoke, por Lykes y 
Huo.—En lastre. 
Nueva York, vp. am. Olivette, por G. Lawton 
Chiids y Cp. 
2141 huacales pinas. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mpscotte, capi-
tán Turner, por G. Lawton. Cbüds y Cp. 
67 pacas y 1*5 |3 tabaco en rama. 
1 oto. provisiones. 
4 ci dulces. 
Sin cobrar nuda ha- la la terminación y abo-
nando todos los gastos que originen, me ha-
go cargo de correr testamentarías, declarato-
rias de herederos, exgi dientes de propiedad y 
posesorios, y tramito Juicios en reclamación 
de toda clase de derechos y otros, así como to-
do lo que se relacione con oficinas públicas y 
de tribunales. Y compro derechos y acciones 
a herencias, y facilito o i aero a cuenta de laa 
mismas y con otras garantías. Dirigirse a Ma-
nuel Valiña, Oficina Cuija número 62, de 1 a 4. 
4709 447 
i 
Para tomar acuerdos procedentes que guar 
den relación con lo dispuesto en el Artículo 178 
de las Ordenanzas Municipales y dar cuenta da 
las gestiones reaíizaciis en el propio sentido, se 
cita por este medio é los st fiores dueños de es. 
tablecimientos instalados en casas de portal 
que tengan vidríera.'í-muestranos adosadas á la 
segunda línea de la fachada, parala Junta que 
con el expresado fin -;e celebrará en Cristo 33. 
altos, Ofifinas del Centro de Cafés, el día 23 
del actual á las 2 de la íarde. 
Habana la de Mayo de 1903. 
Gumersindo Galguera. 
C—854 5-16 
GREMIO DE ALMACENES 
de S e d e r í a y Q u i n c a l l a 
En cumplimiento del Artículo 09 del Reglac 
mentó de Subsidio Industrial, se cita á los Sres, 
que componen este eremio para la Junta da 
agravios que hadeoeJebrarse el próximo miól^ 
coles 20, á las 12 del día, en el Centro de De-
pendientes. 
Habana, Mayo 15 de 1903,—El Síndico, Afo-
rris Heymann. -1684, 4-16 
GREMIO DE EABEICANTES 
DE TAEACOS DE PARTIDO. 
Verificado el reparto de las cuotas gremiales 
para el ejercicio ae 1903 a 1904, se cita por este 
medio á. los Sres. Agremiados para celebrar el 
juicio de agravios que tendrá efecto el Jueves 
21 del comente en la casa calle de la Zanja 
n? 51, á las 7 de la noche, de conformidad con 
el Artículo 09 del Reglamento del Subsidio In-
dustrial vigente. 





Se cita á Junta general para el día 21 del co-
rriente á las 2 de la tarde en la casa calle de 
Cuba n. 67 á los Sres. del Gremio de Almace-
nes de Peletería para dar lectura al reparto 
para el ejercicio de 1903il904 y celebrar juicio 
do agravios. 
Uaoana 14 de Mayo de 1903. 
E l Síndico, 
Manuel A. Catada. 
4638 5-15 
A T E N C I O N 
Comerciantes ó personas interesadas en ne-
f ocios con los Estados Unidos ó piensan venir Nueva York, se servirán escribir para obte-
ner informes que les convengan, al 
SPANISII- AMERICAN CLUB, 
272 Manhattan Ave. New York. 
. — 7-14 
GREMIO DE TIENDAS 
tic Ins t rumentos ú e Muienuit icas . 
Se cita á los Sres. Contribuyentes por este 
giro para que se sirvan asistir á la Junta que 
ha de tener efecto á las 8 de la noche del día 
22 dol actual en la casa n. 83 de la callo del 
Obispo. En dicho acto se dará cuenta con el 
reparto de la contribución hecho por los s e ñ o 
res Clasificadores para el próximo ejercicio da 
1903 á 1904. 
Habana, Mayo lo de 1903. 
E l Síndico, 
Jozé E . Mosquera, 
4601 4-14 
G R E M I O D E F A B R I C A N T E S 
DE TABACOS DE VUELTA ABAJO. 
Verificado el reparto de las cuotas gremialea 
para el eiercicio do 1003 d 1904, se cita por esta 
medio á los Sres. Agremiados para celebrar el 
juicio de agravios que tendrá efecto el martes 
19 del comente, 4 las 8 de la noche, en los'sa* 
Iones del Centro Asturiano; de conformidad 
con el Artículo 09 del Reglamento del Subsidio 
Industrial vigente. 
Habana, Mayo 14 de 19G3,—El Síndico, Ra-
fael G. Marqués, c8í9 2t-19-3ml3 
GREMIO DE FABRICANTES 
DE CIGARROS Y PICADURA. 
Verificado el reparto do las cuotas gremialea. 
para el eiercicio de 190} á 1904, se cito por este 
medio á los Sres. Agremiados para celebrar e| 
juicio de Agravios, que tendrá efecto el Lunes 
18 del corriente, á los 8 de la noche en los s^ 
Iones del Centro Asturiano; de conformidad 
con el Artículo 69 del Reglamento del Subsidio 
Industrial vigente. 
Habana 13 de Mayo de 1903. 
El Síndico, 
Jo.té M. RcncurrelL 
811 Itl8-4ml4 
. A / V T S O S 
GREMIO DE TIENDAS DE TEJIDOS 
S I X S A S T R E R I A . 
Se convoca á todos los agremiados para una 
junta que se celebrará el martes 19 del actuad, 
á las ocho de la not he, en los salones del Cen-
tro Asturiano. 




Miuacenes Imiiortate k Tpos 
C O N V O C A T O R Í A 
Se cita a todos los agremiados para la jun-
ta que ha de celebrarse el día 18 del mes ao-
tual a las 8 de la noche en el Centro de Oo» 
merciantcs é Industriales, calle de Aguiar ndr 
mero 91. altos del Banco Español, para daí 
cuenta del reparto de la Contribución y celo» 
brar el juicio de agravios, según lo previena 
el artículo 69 del Reglamento del Subsidio In-
dustrial. 
Habana Mayo 12 de 1903. 
E l Síndico, 
José Gómes. 
4546 &-13 
( S E I B O X ) 1 ? ^ ¿ r é * 
Mercaderes 7.—Habana.—Boning & Krauso. 
2219 78Mz5 
G r a n n e g o c i o 
Se alquila un espléndido local para tonda, 
teniendo en los altos una gran casa de huéspo-
des. Informan Egido 7. 4223 15-6 
SUBASTA 
Comiiañía Mana de Vanores Costeros 
Por acuerdo de la Comisión liquidadora de 
esta Compañía, se saca á píiblica subasta vo-
luntaria y extrajudicial el vapor MARIA L U I -
SA, señalándose para el acto el dia 15 de loa 
corrientes mes y año, á la nna de la tarde, en 
la Notaría del Sr. D. Aotonio G. Solar, situada 
en esta ciudad, calle de Aguacate n. 128, don-
de se encuentran de manifiesto todos los dias 
hábiles de doce á tres p. in. los documentos re-
lativos á dicha subasta y á la propiedad del 
barco, así como las condiciones de aquella, con-
signadas en acta Notarial levantada en la re-
ferida notarla con esta fecha. Como tipo mí-
nimo para la subasta, se ha señalado la canti-
dad de cien mil pesos oro Español. Habana, 
Mayo r de 1903—El Presidente, Andrés Lópea, 
El Secretario, Julián Mijares. 
c 787 13-My3 
D Í A K I O D E L A " MARINA-Edición de la mañana.--Mayo 17 de ]903. 
CORRESPONDENCIA 
Madrid. 29de Abril de 190S. 
8r . Director del DIARTO DIÍ LA MAUINA. 
D e s p e r t ó de su letargo el cuerpo elee-
toral; mejor dicho, ha resiicilado «I es-
p í r i t u p ú b l i c o . E n las elecciones del d ía 
26 hemos visto electores de verdad, vo-
tos a u t é n t i c o s y muchedumbres de dis -
tintos partidos que trabajaban por sus 
ideas y que acudían á las urnas. E l 
acontecimiento es de una trascendencia 
tau grande que puede iniciar un cam-
bio completo en los procedimientos po-
l í t icos , en nuestras costumbres y en la 
manera de constituir y de modificar los 
gobiernos. 
Hasta la presente las crisis y los m i -
nisterios d e p e n d í a n exclusivamente del 
acuerdo y de las disidencias, de la har-
m o n í a ó de la ruptura y de las combi-
naciones m ú l t i p l e s y complejas (pie de 
sí dab? el estado mayor 6 núcleo d e j e -
fes de los dos partidos turnantes: el con-
servador y el liberal. L a Corona tenía 
que marchar á ciegas al ejercer la regia 
prerrogativa, nombrando ó derribando 
ministros; y el mismo p a í s no podía 
formar concepto exacto de dónde r a d i -
caba la op in ión , por no conocer de ella 
m á s que los apasionamientos exaltados 
de la prensa y no las ideas firmes y la 
voluntad eficaz de realizarlas. 
Hoy, si bien en una sola parte de la 
P e n í n s u l a y con la desproporción re la -
t iva de la sorpresa, aparece un elemen-
to nuevo, vivo y potente que arranca la 
lucha, y a del escenario viejo de los par-
tidos his tór icos , y a de las tinieblas de 
l a consp irac ión sorda, y lleva la cues-
t ión entre los ideales y aspiraciones d i -
versas del p a í s a l terreno pací tico de la 
ley y al ejercicio sereno y majestuoso de 
las libertades. Ese era el programa, el 
deseo supremo, el sueño acariciado por 
aquel inmortal ciudadano que fué el 
primero d é l o s tribunos espafiolcs, que 
se l l amó Emi l io Castelar. Derrotado por 
BUS correligionarios, escarnecido y vil i-
pendiado por los suyos, consagró el ú l -
timo tercio de su gloriosa y fecunda 
existencia á implantar con su po l í t i ca 
b e n ó v o l a á los liberales las leyes más 
d e m o c r á t i c a s en nuestros cód igos y em-
pleando una frase de Táci to , á iuCundir 
el alma d é l a repúbl i ca en los senos unis 
í n t i m o s de la monarquía . Treinta años 
lian tardado los republicanos en darle 
l a razón y en enterarse de que las ver-
daderas armas que les competen para la 
defensa de sus principios y para la l u -
c h a por sus soluciones, son estas leyes 
debidas á los partidos liberales y la ins-
p irac ión y tenac í s ima campaña de Cas-
telar. 
Con significar mucho 6 inaugurar un 
nuevo modo de ser en nuestra polít ica, 
la victoria de los republicanos en M a -
drid y otras varias capitules del reino 
es para mí, y entiendo que para la h i s -
toria, un hecho de mucha mayor impor-
tancia la inmensa transformación que 
representa el ejercicio real y efectivo 
del sufragio y la ape lac ión al voto, re-
legando á t érminos muy secundarios la 
intriga, el favoritismo, la conjura y el 
m o t í n . Es te despertar ha sido inespera-
do, porque si bien se cre ía que los re-
publicanos h a b í a n de desplegar algunas 
fuerzas, nunca se i m a g i n ó que liegaran 
á tanto, y que en Madrid pudiera?] 
presentar un contingente de 28.000 
votos. L o s monárquicos estuvieron des-
prevenidos: contando con el triunfo que 
acostumbraba á darles el elemento ofi-
cial , l a d irecc ión fué pés ima: los erro-
res, fundados en una confianza ciega, 
subieron á lo estupendo; y la inacc ión y 
la pasividad tocaron en el l ímite de lo 
insensato y de lo absurdo. 
A las dos horas de abrirse los cole-
gios visitaban a l . E e y el Presidente del 
Consejo, el Gobernador y el Alcalde, y 
en sus entrevistas sucesivas anunciaban 
una victoria completa, asegurando al-
gnnodQ ellos que la candidatura monár-
quica a lcanzar ía unos cinco ó seis mil 
votos sobre la contraria. A l llegar la 
noche y al publicarse el escrutinio re-
sultaba que los republicanos habían ob-
tenido 2'J.000 votos, y el monárquico 
que más 15.Ü00. E l estupor y la indig-
nación de los unos fueron tan extrema-
dos como el j ú b i l o y la soberbia de los 
vencedoTes. 
Merece este caso un estudio, muy 
i ni parcial y detenido, porque, dadas 
esas cifras, parecer ía que un desenla-
ce radical y rápido se avecinaba por 
modo inevitable. Ser ía desconocer la 
realidad el dejarse llevar de impresio-
nes del momento y no profundizar eu 
las causas y en las circunstancias que 
han determinado tal acontecimiento. 
Por de pronto merece consignarse que 
el número do electores que han vo-
tado uo llega al 50 por 100 de los ins-
criptos en el censo: hay cercado 00.000 
(pie por apat ía , por costumbre ó por 
que no han considerado que el peligro 
era tanto, se han abstenido do votar. 
Y a en mi correspondencia anterior in-
dicaba la indolencia censurable que en 
toda e lecc ión muestran las clases aris-
tocrát icas y opulentas: entienden que 
el votar es función de gente subalterna, 
y opinan que el gobierno y el munici-
pio tienen medios sobrados para ganar 
en los comicios, sin tener ellas que mo-
lestarse en salir de sus casas. Verda-
deramente la aristocracia, que suele ser 
un sostén firme del Trono, dispone de 
grandes medios po l í t i cos si se compe-
netra con el pueblo, como sucede en la 
Gran Bretaña. E l lord i n g l é s reside 
largo tfempo del año en sus posesiones, 
es juez de paz, preside las juntas bené-
ficas, ampara á los pobres de su distri-
to, entra eu el ejérci to y en la marina, 
está en contacto frecuente con la clase 
media y jornalera, se ocupa en la ha 
cienda p ú b l i c a , estudia las necesidades 
de su p a í s ó interviene de una ma-
nera act iva en todas las vicisitudes 
po l í t i cas . De a h í su prestigio cons-
tante y su fuerza prepotente. Entre 
nosotros por regla general no se habla 
de ellos m á s que por los cronistas de 
salones, en descripciones de saraos es 
p léndidos , cacer ías brillantes, recep-
ciones palatinas, cap í tu los de las Or-
denes: Militares y fiestas de caridad. 
Sin duda que alguno que otro se dis-
tingue por sus personales mér i tos ; pero 
como clase ha perdido toda influencia, 
y parece que se obstinan en sucumbir 
envueltos eu los soberbios ropajes he 
redados de sus abuelos. De este modo 
se explica c ó m o un comité cualquiera 
de barrio lleve á las nrnas mayor nú 
mero de votos que dos ó tres Grandes 
de E s p a ñ a de aquellos á quienes nues-
tros escritores del siglo X V I I llamaban 
pr ínc ipes , y que entre su servidumbre 
y protegidos ten ían m á s séqui to que un 
patricio de la antigua Roma con sus 
clientes y gentiles. H e aquí, pues, 
una gran fuerza perdida para la mo-
narquía , 
Pero á esa inacc ión , á la que concurre 
t a m b i é n la gente r ica por e g o í s m o y me-
nosprecio de los procedimientos demo-
cráticos, hay que agregar las torpezas de 
las autoridades que siempre han dirigi-
do el movimiento electoral. Primera-
mente, la candidatura monárquica era 
de poco fuste: figuraban cu ella personas 
muy estimables, es cierto, pero desco-
nocidas casi todas, mientras que las r e -
publicanas presentaban á E s t é v a n e z , el 
cé lebre Gobernador de Madrid y Mi-
nistro de la Guerra durante la repúbl i -
ca, á Llano y Persi , decano de la pren-
sa, amigo de P r i m y primer se retarlo 
de las Constituyentes del 69, á Jacinto 
Octavio P i c ó n , honra de las letras espa-
ñolas, . á Constantino Rodr íguez , co-
meieiante acaudalado y p o p u l a r í s i m o 
en la V i l l a y Corte, á Morayla, el com-
pañero, casi hermano'de Castelar y gran 
Oriente de los masones, y á J o a q u í n 
Costa, é m u l o de Sa lmerón en la orato-
r ia y presidente y alma do aquellas 
asambleas y ligas del comercio y de la 
industria que levaptaron la bandera de 
los cien millones de economías y de la 
resistencia a l pago do Jtps impuestos. 
Enfrente l a coal ic ión de conservadores 
liberales y romeristas p o n í a á los se-
ñores Rivera,- * Correcher, Gut iérrez 
etc., no ofreciendo a l g ú n relieve m á s 
que el señor R u i z J i m é n e z y aún éstos 
no deb ían estar muy bien avenidos en-
tre sí, por cuanto al disputarse un pues-
to de la minor ía , se hacen guerra cru-
da, Garay y Monte V i l l e n a . . 
¿Habría ocurrido lo mismo si eu la 
candidatura monárqu ica hubiesen fi-
gurado S i l v e l a , Vi l laverde , P i d a l , 
Aguilera, Romanones, Romero Roble-
do y alguno ó algunos comerciantes 
de los m á s queridos y acreditados de 
la capital? Só lo el hecho de rehuir 
la lucha por el peligro de un fracaso 
era un táci to reconocimiento de la po-
sible ó probable derrota. Y ya esto 
deb ió servir de advertencia sobre el 
riesgo que se corría. 
L o s republicanos, además , han or 
ganizado admirablemente los trabajos 
'preparatorios para la e lecc ión: han te-
nido diez centros electorales, uno en 
cada distrito, aparte del central y de 
los varios c í rcu los con que cuenta cada 
fracción; han distribuido sesenta letra-
dos para asesorar sobre las duelas del 
derecho á las diversas respectivas co-
misionas; y, por úl t imo, los prohom-
bres de m á s fama han recorrido de 
continuo todos los colegios. Los minis-
teriales, por el contrario, no han con-
fiado operac ión alguna á comités ni á 
juntas, y como todo parec ía asumirlo 
el Ayuntamiento y el Gobierno civi l , 
todos los elementos e x t r a ñ o s á la situa-
c ión se han dicho, ¿á q u é vamos á es-
forzarnos si luego esos señores han < e 
cacarear su victoria, alardeando de 
que ellos y só lo ellos han salvado la 
monarquía1? Por lo cual hubo la abs-
tención de los tibios y el voto indivi-
dual de los que se tienen por m á s es-
crupulosos. 
Q u e d ó en manos de los centros ofi-
ciales la e lecc ión, y hasta éstos incu-
rrieron en una falta que ha decidido 
poderosamente en el desastre. A q u í la 
pol ic ía por sus relaciones diarias con 
los vendedores y comerciantes al por 
menor decide de un número de votos, 
y. otras veces por el halago ó la amena-
za ha podido mucho. Pero casi en v í s -
peras de elecciones hizo púb l i co el Go-
bernador que iba á hacer una reforma 
radical en ese cuerpo, suprimiendo la 
sección de vigilancia y los delegados 
(los m á s activos agentes electorales) y 
trasformar las oficinas <le los inspecto-
res. H a l l á n d o s e así inseguros y amena-
zados de cesant ías , han procedido con 
gran lenidad los menos, y en actitud 
hostil los m á s ' mediante el secreto de 
la urna. Me consta la veracidad del 
siguiente episcnlio que hace presumir 
lo que ha pasado en otros colegios. E n -
traron á votar en uno cinco ó seis 
agentes de la autoridad con uniforme: 
el interventor republicano protestó, de-
clarando que no podían votar los indi-
viduos do un instituto armado. Se sus-
c i tó debate, los guardias salieron á la 
antesala del lugar de la votación y pi-
dieron desde a l l í conferenciar con el 
interventor protestante. E s le fué á 
conferenciar con ellos dispuesto á un 
choque, porque s u p o n í a que la llama-
da era un reto. Los guardias entonces, 
p i d i é n d o l e la reserva, le expusieron, 
e n s e ñ á n d o l e las papeletas, que iban á 
votar por los republicanos. L a expli-
cac ión de su conducta la daban en que 
por la reforma anunciada cuántos de 
ellos quedar ían cesantes. E l res augus-
ta domm alcanza también á los pobres 
municipales y guarduis de Orden pú-
blico. 
Otro desatino. Los militares v e n í a n 
a b s t e n i é n d o s e de tomar parte en las 
elecciones; creen con buen acuerdo 
que la p o l í t i c a es ageua á> los iostitutos 
armados. Mas ahora se les encarec ía 
por el Ministro de la Guerra la conve-
niencia de quo votaran con el gobier-
no, y tal r e c o m e n d a c i ó n con carácter 
de orden s u b l e v ó el á n i m o de muchos 
que, ó se abstuvieron, ó votaron en 
contra de lo que se les ped ía . 
Por otra parte, los interventores re-
publicanos, aunque m á s escasos eu n ú -
mero, era gente escogida, inteligente y 
resuelta, preparada con un estudio 
puntual de l a ley y un examen minu-
cioso del censo, y por el contrario, los 
ministeriales p r o c e d í a n de oficinas 
muy subalternas y sólo estaban acos-
tumbrados á los embuchados y chan-
chullos de otras veces. No habían sos-
pechado el caso presente de encontrar 
una fiscalización inesperada y rigurosa, 
apoyada por grupos armados de garro-
tes y dispuestos á. choques de fuerza. 
YA gobierno, á su vez, había dado órde-
nes de evitar á todo trance cualquier 
co l i s ión violenta, así por propio deco-
ro, como porque en estos d ías se cele-
bra el Congreso Internacional de Me-
dicina, al (pie concurren algunos mi-
llares de hombres eminentes del ex-
tranjero y de provincias, y era vergon-
zoso darles un deplorable e s p e c t á c u l o . 
Los unos extremaron sus e scrúpu los 
hasta el miedo, los otros su impetuosi-
dad hasta l a audacia, de manera que 
si un republicano era detenido por vo-
tar con nombre supuesto, sus amigos 
de la calle lo pon ían en libertad, y si 
a l g ú n a lqui lón de los monárquicos pre-
t end ía hacer lo mismo, era perseguido 
y vejado y a ú n objeto de alguna agre-
s ión. 
Resumen de todcrlo consignado: las 
elecciones se pudieron ganar en Ma-
drid por los monárquicos , y s i se organi-
zan bien los trabajos preliminares y se 
buscan candidatos de nombradía y arrai-
go, vencerán_los monárquicos; por lo 
tanto, no resulta la úl t ima e lección un 
plebiscito en favor de la república, sino 
totalmente contra el gobierno y par-
cialmente eu más corta esfera contra el 
Trono. 
Pero a l mismo tiempo no hay que 
cerrar los ojos á la evidencia. Exis ten 
causas morales m á s profundas que de-
terminan este movimiento unmeroso de 
la op in ión eu sentido repubipano, no 
tanto, quizá, de s impat ía hacia las ins-
tituciones republicanas como de censu-
ra y reprobación á los gobiernos de los 
ú l t imos años . L a provincia de Parce-
lona env ía ocho ó nueve diputados re-
publicanos. Valencia cuatro y en varias 
capitales cíe provincia han triunfado 
también , como Granada, Badajoz, San-
tander, L a Coruña, Sevilla, si bien se 
ahogaron luego estos voóos por los pue-
blos agregados á la c ircunscr ipc ión. YA\ 
una e s tad í s t i ca previa que p u b l i q u é en 
estas cartas dos meses ha, calculaba 
que la minor ía republicana fluct uaría 
entre 20 y 30. E l éx i to ha sobrepasa-
do el m á x i m n u de las probabilidades, 
puesto que á la hora presente se cuen-
tan y a como seguros m á s de. 3t. 
Este despertar de un sentimiento de 
protesta tau generalizada se debe á 
un e s t í m u l o remoto y á otro m á s pró 
ximo é inmediato. E s el primero la 
impunidad absoluta en que quedaron 
los yerros y culpas enormes que nos 
arrastraron á las catástrofes de las gue-
rras coloniales. Aquellas arrogancias 
inseusatas de la víspera, aquel sacrifi-
cio inút i l de tantas vidas, aquel confiar 
eu relaciones internacionales, y aque-
llos planes que no parecían sino con-
certados para hundirnos r á p i d a m e n t e en 
el abismo sin la gloria siquiera del que 
sucumbe peleando, dejaron una herida 
sangrienta en el corazón de la patria, 
que se h a cicatrizado en falso. Hubo 
el silencio que. sigue á las terribles des-
gracias; pero siempre los á n i m o s se 
hallan dispuestos á clamar como Au 
gusto: "Varo , Varo ¿qué has hecho de: 
mis legiouesl" 
C E R V E Z A S 
' Pf l ímosm E n Todo E l Hundo. Hadurez Perfecta. 
F a a s o s m pcn ^ poR ̂ ^ o s DE CAKBO & co. 
D e m á s de esto, si ya el pa í s h a b í a 
enmudecido en majestuosa y tétrica re-
s ignac ión , hubo la esperanza deque 
rectificaudo ideales viejos, y convenci-
dos de la trasformación profunda ae 
E s p a ñ a por las dolorosas amputaciones 
sufridas, procedieran los gobiernos a 
una r e n o v a c i ó n total en la que lucran 
g u í a s y decisivos factores la modestia, 
la e c o n o m í a y el criterio de lo útil y de 
lo práct ico , y que, en una palabra, a 
la E s p a ñ a del romancero y de la epo-
peya, sucediera la E s p a ñ a de la indus-
tria, del comercio y del trabajo. Toro 
lejos de eso, el despilfarro por parte de 
los gobernantes crece, y á medida que 
la recaudación sube, el presupuesto de 
gastos es cada año mayor. Natural-
mente, el descontento cunde por todas 
partes y busca toda ocasión ó pretexto 
para hacerse sentir. 
L a segunda causa más cercana de 
esta e x p l o s i ó n de la hostilidad públ i ca 
hay que atr ibuir la reconocidamente al 
fracaso del partido conservador en el 
gobierno. V ino con aplauso de todos, 
con grandes alientos y anunciando una 
reforma trascendental en todos los ser-
vicios p ú b l i c o s : la revoluc ión hecha 
desde arriba "rápidamente , brutal-
mente", como d e c í a M a u r a Y al cabo 
só lo han conseguido echar del ministe-
rio á Vi l laverde, que representaba la 
po l í t i ca de n ive lac ión y economía . 
Ahora bien, i cuáles horizontes se 
presentan para el orden de los factores 
antiguos y la in tervenc ión de los une 
voss? Todo h a cambiado y hemos sali-
do de los moldes rutinarios, ('orno di-
ría Lorenzana, es la ocasión de. excla-
mar: meditemos. 
Cont inuaré en breve el examen de 
estas ú l t imas elecciones y d e s ú s con-
secuencias. 
u. 
D o s p n ó s de a r r e g l a d a s s a t i s -
f a c t o r i a m e i i te, p o r m e d i a c i ó n d e l 
s e ñ o r R o p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a 
y d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l C a s i -
n o E s p a ñ o l , las c o n t i e n d a s j u -
d i c i a l e s q u e h a b í a p e n d i e n t e s e n -
t r e e l s e ñ o r C o r z o , d i r e c t o r de L a 
Unión Española, d e u n a par te , y 
d e l a o t r a n u e s t r o D i r e c t o r y e l 
r e d a c t o r d e este p e r i ó d i c o d o n 
A t a n a s i o R i v e r o , r e c i b i m o s c o n 
s o r p r e s a f á c i l m e n t e e x p l i c a b l e l a 
n o t i c i a de q u e el a d m i n i s t r a d o r 
y ' p r o p i e t a r i o de JAI. Unión Espeta 
ñola, don M a c a r i o C a s t i l l o C a c h a -
r r o , i n t e n t a a h o r a r e s u c i t a r é l 
a s u n t o y a f e n e c i d o , á . c u y o fin 
d e m a n d a a l D i r e c t o r d e l DIARIO 
y (i n u e s t r o c o m p a ñ e r o d o n A t a - : 
n a s i o R i v e r o , a c u s á n d o l e s de. 
q u i m é r i c a s i n j u r i a s y r c c l a m r i n -
d o l e s f a n t á s t i c a s i n d e m n i z a c i o -
nes . -
E s s e g u r o q u e l e e r á n e s ta ' n o -
t i c i a c o n l a m i s m a s o r p r e s a c o n 
q u e n o s o t r o s l a h e m o s r e c i b i d o , 
e l s e ñ o r R e p r e s e n t a n t e d e E s p a -
ñ a e n C u b a , e l . s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e l C a s i n o , E s p a ñ o l y n u e s t r o 
c o m p a n e r o en Ta p r e n s a e l s e ñ o r 
D i r e c t o r de L a Unión Española. 
A l i m e n t o M c l i i u ~" 
S i U d . anda buscando un buen 
al imento para su n i ñ o prueba : 
el A l i m e n t o Mel l in . Como no 
requiere ser cocinado, fácil 
y prontamente preparado. 
J'íJttíeuoi tmu muestra gratis. 
Mellin's Food Co., Boston,Mass.,E.U ^ 
POR QÜE SE LLAMAN ASÍ 
Que las Perlas de Quinina de Clertan so„ „, 
remedio por excelencia contra Jas fiebre 
mejor modo de tomar este remedio tm ^f/ el 
go, nadie lo ignora. lHaat" 
Pero ¿por qué dió el Dr. Clertan íl las o/.nc 
las poréJ inventadas el nombre de Perlas'' p 
sencillamente porque son tan blancas v redn 
das que parecen Perlas verdaderas, ^oa-
Y «demás, merecen este nombre'porone ha 
tan, dtí (i á 12 de estos Perlas para cortar se^' 
ra y rápidamente las liebres IntenaitenteH" 
aún aquellas más inveteradas y terribles- ,.¡p • 
do, además, soberanas contraías liebrea'nalí' 
dicas. coatra las neuralgias periódicas á día 
hora fijos, y contra las afecciones tíficas dp \¿L 
países cálidos ocasionadas por la liumedtulw 
por los grandes calores. En suma, constiiuven 
el mejor preservativo conocido contra las «P-
bres cuando se habita en países cálidos liúme 
dos 6 insalubres. ' 
De ahí qui; al aprobar la Academia de Paría 
la manera do preparar este medicamento're. 
comiendu estas Perlas (cada una de lascualea 
contiene 10 centg. de sal dü quinina) á la con-
fianza de los en termos de todos los países Al 
comienzo del acceso tómense de 3 á ü norias v 
otras tantas al íinal. ' ^ 
Debemos advertir que además de estas Per-
las que en todas las farmacias se hallan de ven-
ta, prepara también el Dr. Clertan Perlas da 
bisufalto, de clorhidrato, de bromhidrato y da 
valerianato de quininns estas dos últimas cla-
ses, .especialmcnU; destinadas á las personaa 
nerviosas. 
Importante..—?,\ bien cada Perla debe llevar 
impresas bis palabrasClertan-París, para evi-
tar toda confusión exíjase sobre el envoltoria 
del frasco las señas del Laboratorio: Casa Lo 
Frere, 19, me Jacob, París. 
Depositarios en JAI ¡hbfamu Vi IDA DE Josa 
SAKRA E niJO,41,Ten¡untüUey.—DR. MANUEL 
JOHNSON, Farmacéutico, 53 y 55 Obispo.—AN. 
TONIO QotnkUBX, Farmacéutico, 106, Aguiar.— 
MAVO V COLOMKIl.—FUANCISCO TAqüECHEL, 
Botica Santa Rita, 19, Mercaderes.—J. F. Acoa-
TA, Par macé utico, G3, Amistad. 
En SaJitiaejo de Cuba: O. MORALES, Farma-
céutico, calle San Basilio alta, nfim. 2.—DOTTA 
Y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 4á, Ma-
rina baja.—F. ORIMANY, Botica Santa Rita. 
En MntanKas: S. Sn.VEiUA, y Oí. Farmacéu-
ticos-Droguists, 15, Independencia.—E. TRIO-
LET, y en todas las Famaclas y Droguerías. 
Los fOFis Jfila Eeiife. 
E S T A D O del movimieuto do fondos en 
la Tesorer ía General du;a:ile la pri-
del mes de Mayo do 1903. 
Ingresado: 
A d u a n a $ 450,151-09 
Rentas Pás ta l e s 23,101-96 
Giros postales 20,000-00 
Rentas Interiores 80,773-31 
Rentas varins S'1"9;5 
Rentas consulares n 11,298-03 
Reintegros 2,359-2t> 
Total $ 537,721-60 
Exis tenc ia anterior 2.099,071-55 
Total $ 3.23(1,793-15 
Egresos. 
Vagos en la ¿? quincena $ 202^942-49 
Exis tenc ia en Mayo 15 
de 1903 * $ 3.033,350-66 
Yapores de travesía= 
TRANSPORTES DE GANADO 
por el vapor a l e m á n 
Capitán GORTZ. 
Clasificado A n; 1 en Ja ünited States Stan-
dard Asotjp.tion. 
E l vapor ANDES está provisto de corrales 
abundante ventilación y todos lo? perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en Jas mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse al consignatario 
E M I Q Ü E H E I L B U T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 771 1 My 
VAPORES CORREOS 
áe la ConaMa Ü̂H Tr 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C 
EL V A.FOB 
CAPITAN OLIVER. 
s a l d r á para New Y o r k , C á d i z , B á r c e -
lona y Genova 
sobre el 30 de Mayo á las 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan. Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatnrio antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque bas-
ta el día 2S y la carga á bordo hasta el día 29 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
Informarán sus Consignatarios: 
M. CALVO. OFICIO NUMERO 2S. 
N U E V A L I N E A 
J D i n " \ 7 ' ^ v r ! , o r t J E 3 s des x>03 h e i i j X o e i s 
PARA LA CORUÑA, HAVRE Y HAMBURGO 
DE LA COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hovibuvg A m e r i c a n L i n e ) 
Esta linca será servido por los nuevos vaperes de dos hélices de la clase "PRINZ,"de porte 
oc C.CC0 toTieladas, y todos cbnsü uldos en 1P02. Dichos vapores se han constroido expresa-
?ncme para viajes en los trópicos, y en su arregle in erior y comodidades par» los viajeros son 
muales a los mejores que hacen el servicio entre New YorK v Europa. 
i asajes de Primera y fletes á precios módicos. 
La línea se inaugurará con los vapores siguientes, que saldrán de la IIABAXA: 
I ' r U i z A c i a l be r t M a y o 2o 
Í V / f i á A u g u s t W i l h e l m J u l i o o 
P H n z A d a f b e r t A g o s t o 5 
Í V Í / J * J o a c J ü m S e p t i e m h r e o 
D E LA HABANA, 
3a igualmente. 
agente 
^ . , E n r i q u e H e i l h u t 
Correo Apar tado 7^0, Cable: U E I L B U T . S a n Ignacio 54 . H A B A N A . 
26-5 My 
E L VAPOR 
Capitán DESCILAMPS 
saldrá para 
CORUÑA Y SANTANDER 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salid;'. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarqne has-
ta el día 1S y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia se recibe on la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A Se advierte á los señores pasajeros 
7^ que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pásale á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno. los días de salida 
desde las doce á las tres de la tarde, pudlendo 
Jievar comngo los bultos pequeños de mano gra 
tmtamente. 
El equipaje lo reciben también las lanchas en 
ignal sitio. In víspera y dia de salida bastí» las 
nio? nc In mañana rorel ínfimo precio de trein-
ta cenia vos plata cada baúl. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO ?8 
E L V A P O R 
Mg 
C—800 
c a p i t á n Ol ivor , 
s a l d r á p a r a V E H A C R U Z 
sobre el dia 17 de Mayo á las cuatro do la tar-
de llevando la correspondencia pdblica. 
Admite carga v pasajerospara, dicho puerto. 
Los billete?de pasaje solo serán expedido 
hasta, las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signataric antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carga hasta el dia 16. 
Demás pormenores impondrá su Consignata-
rio. 
W, C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
odos los efectos que so' embarquen en sus va-
pores. 
Llaraamoe la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajerof y de' orden y régimen interior de loa 
vapores de eata Compañía, el cual dice así; 
"los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje,su nombro yol puerto 
de dcsl ¡no, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
La Compañía, no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve clnraincute estampado 
el nombre y apellido de BU dueuo. asi como el 
del puerto de destino. 
Aviso i \ los c.argfadores 
Esta Compañía no responde del retraso ó ex 
travío quo sufran los bultosdecnrga quo uo lle-
ven cstámoados con toda claridad BJ destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla-
maciones que so nacanpormal envase y mar 
ca de prociuta en los mismos. 
c53S 78-1 Ab • 
Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 
D E P J U J E E O S T Z Q T T I K R D O ¿ C a . , 
E l rápido vapor español do 5.500 toneladas 
•Capitán BILBAO. 
Saldrá de este puerto e l l ó de Junio á las 4 de 
la tarde DIRECTO para los de 
STá. CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRUZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 
CADIZ & DARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas solo se sellarán hasta la víspera 
del día de salida. 
Para mayor com odidad de los señores pasa 
jerós, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus Consignatarios 
M a r c o s , l i n o , y C o m j f i 
OFICIOS 1&. 
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D E 
<lc l ía i cclona 
El hermoso vapor español 
JUAN FORGAS 
Cnpiü'm Casto!Is. 
de 6.C00 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 
Lloy inglés, saldrá de este oocrto HACIA FI-
NES DE MES, DIRECTO par» 
Santa Cmz de la Palma 
Santa Cmz de Tenerife. 
LasPate de Gran Canaria 
y Barcelona 
E s t e v a p o r n o h a r á c n a r e n t e i i a 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Compañía. 
Así mismo admito carga ligera. 
Para mayor comodidad de los pasajeros esta-
rá atracado al muello de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Informarán sus consicnatarlos: 
VAPOR "ÁLAVA" 
C a p i t á n U. Ortubc . 
Saldrá de este puerto los martes á ¡as sei* 
de la tarde del muelle de. L i e pM'a 
TARIFA EN ORÓ ÜSPAÑOL. 
„ . i . f 7.00 
De Habana á Sngna | f̂ gf8 fj ^ | 3.50 
Víveres. loza y ferretona y) , 
Mercaderías «to'éo 
DC íinbanaáqaiuu-iín ¡ K i ^ ; ; 15:5o 
30 cts 
\ íveres. !o7-i y IVrri'tería -y ct< 
Mercaderías : • ^ 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 2o 
tercio. 
(El carburo pas:a como mercancía.) ^ ^ 
Piirí i m á s informes en C U B A -




SOBRINOS DE B B R R E R i 
S. en C 
JE31 ^ T Z X J C * * ^ ^ ' ÍHUJI muí ¡tu suf. uuiihiKnaiarios: -
C. BLAMJH Y COMPAÑIA M á M A HERERA O F I C I O S - O . - H A B A N A 
c 819 10 Mv 
v apores costeros. 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá de 
Batabanó, los viernos, de.spu£3 de carüar, par.i 
Coloma, _Punta de Cartas, Bailón v Cortés. 
Se advierte á los señores nriaaieros que se di 
rijan á los mencionados puntos 3e Vuelta Aba-
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para Ba-
tabanó á las 2,40 p. m. ios viernes. 
Fl VEGUEKO saldrá de Cortés los lunes coa 
escala en líailén, Punta de Cartas y Colora», 
debiendo Ileaar á Batabanó los martes. 
Para más informes, OFICIOS 28. altos, 
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CAPITAN 
J O S E M A R T A VA C A ^ 0 
Saklr'» de cs(e puerto el flfó (lc ' ' ' 
á las f) do la tardo, para los de 
K u e v i t n s , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
P u e r t o l^**11 P 
P o n c e { V R ) K ) 
M a y a g ü e z C r ^ 
y S a d e P u e r t o R l C O " ^ 1 
Admite carga hasta las 3 de » 
día de salida. 
Se despacha por sus afc"18 ü 
Pedro u u ú m . G. 
D I A R I O D E L A M A R I N A "Edici ín de la r.mana.--Mayo 17 de 1903. 
á 
LA PRENSA 
E l g e n e r a l S r . B e t a n c o u r t h a 
d i r i g i d o á u n a m i g o r e s i d e n t e e n 
M a t a n z a s u n a c a r t a q u e p u b l i c a 
£ 7 Republicayio. en la c u a l se t r a -
ta con toda c l a r i d a d la c u e s t i ó n 
de l a p a g a d e l E j é r c i t o , q u e t a n 
r e v u e l t o s trae c o n t r a e l E j e c u t i v o 
y h a s t a c o n t r a las C á m a r a s , s i n 
f u n d a m e n t o a l g u n o , á m u c h a s c a -
bezas c a l i e n t a s . 
L e a n esos b u e n o s s e ñ o r e s los 
p á r r a f o s q u e e n t r e s a c a m o s de l a 
s u s o d i c h a c a r t a , y d í g a n n o s des -
p u é s á q u é q u e d a r e d u c i d a t o d a 
fa a l g a r a d a q u e se l e v a n t ó s o b r e 
e l a s u n t o : 
'•Sepagan! EK'rrito—escribe—á r i r -
tnd de d i -pos ic ión transitoria de la 
Constitución qne en uno de sus párra-
fos dice: " K l Congreso calillen ni dichas 
deudas y compromisos y resolverá so 
bre el pago de los que íuerau legít i -
í u o s . " 
Luego, amigo mío, para que la cUa-
da del EUTCIIO miqniera carácter "le-
gal" es neecsario, indispensable, que 
ha va si'-lo ''calilieada" por el Congreso 
y por este Cuerpo considerada '' legíti-
ma." Y mientras esta exigencia cons-
titucional no sea satisfecha cumplida 
mente, no hay poder en esta tierra—ni 
aun en el mismo Congreso—capacitado 
"legalmente" para facilitar ó disponer 
que se facilite á nuestros soldados en 
forma alguna, cualquiera que ésta sea, 
el documento ó constancia que solicita, 
crcdttativo de sus alcances y de la "le-
galidad" de su derecho á recibirlos. 
Si se quiere hacer responsable al 
J jt'cntivo de la tardanza que viene su-
Iriendo la l iquidacióu de la deuda, in-
justos é insól i tos son por lo menos, es-
tos cargos, puesto que, el Presidente 
de la Repúbl ica , en sus distintos Ríen-
gajes á los Cuerpos Colegisladores, ha 
reconocido la necesidad y urgencia de 
realizar el pago de aquellos coiupromi-
gos nacionales ó independientemente 
ha sancionado y ejecutado siempre en 
todas las ocasiones, con actividad y 
solicitud, toda Ley ó Resolución do 
nuestro Congreso, encaminada á llevar 
á cabo la l iquidación necesaria de la 
referida deuda. Bajo este concepto, 
pues, desaparecen total y justiciera 
mente, todos y cada uno de los cargos 
que se formulan contra el Gobierno. 
¿Que se han ampliado los plazos se 
fialados para efectuar los trabajos de 
rectificación y l iqnidaciónf Medida 
del Congreso ha sido ésta, adoptada 
bajo el imperio de la necesidad, secun-
dando los deseos expresos y razona-
bles, de los mismos que estamos intere-
sados especialmente en el iumediato y 
equitativo pago de nuestros haberes; 
resolución fué esja tomada con objeto 
de remediar, la que hubiera sido injus-
Uiicada y cruel exclusión de muehos 
de nuestros mejores compañeros , la 
mayoría de éstos fenecidos en la con-
tienda, que por una n otra razón ex-
traña, agena siempre á la acción y res-
ponsabilidad de nuestros poderes p ú j 
blicos, «Uíjaron de acudir sus represen-
tantos en caso de nuestros muertos, eu 
tiempo y oportunidad de hacer las re-
queridas inscripciones. 
Cuando el Congreso acor dó la rectifi-
cación de las listas y l iquidación de los 
halieres, el Ejecutivo procedió inme 
diatamente á orgaiiizar las Oficinas al 
efecto estatuidas por la Ley. y ttivo el 
buen tino de escoger como Jefes y em-
pleados de las mismas. Jefes prestigio-
sos y Oficiales distinguidos, poniendo 
al frente de la ("¡omisión superior, al 
que fué insigne Oe.nera] en Jefe de 
nuestro Ejército, recomendandoá todos 
la mayor dedicac ión y actividad 
Pero la encomienda ardua y difícil 
por muchas y variadas razones, evi 
dentes ante todo el que quiera verlas, 
ha resultado m á s extensa y espaciosa 
de lo que pudo suponerse y ha. requerí ' 
do forzosamente mucho más tiempo 
del que en el primer momento se le con 
cediera, 
iQue al venerable Cieneial Mayía no 
se lo (pliso facilitar dinero á cuenta de 
Sos haberes? Aparte de otras raxones, 
el Senado est imó más generoso y grato 
^Ue el Mstado acmliera con su donativo 
honroso á llenar la justa y apremiante 
necesidad del valeroso invá l ido , sin 
mermar mezquinamente la exigua for-
tuna que en recompensa de sus cruen-
tos sacrificios le cupiera. V e usted 
pues, la errónea s ignif icación que se 
da á un acto tan sencillo y cumplido, 
atribuyendo al Ejecutivo intenciones 
mal avenidas COD SQ manifiesto propó 
sito de realizar cuanto antes y eo toda 
forma, la leg í t ima paga de los haberes 
de nuestro Ejército. 
Pueden, en verdad, amigo mío, es 
tar seguros nuestros c o m p a ñ e r o s todos 
que el sagrado compromiso nacional 
llega m o m e n t á n e a m e n t e á su realiza 
c ión; que se pagará al Ejército tan 
pronto como se llenen las condicio nes 
establecidas en nuestra Const i tuc ión , y 
que todos los que en este asunto inter-
vienen, y muy especialmente el Presi-
dente de la Repúbl ica , sienten la ur-
gencia de cumplir el compromiso so-
lemne adquirido por la patria; y aca-
rician los benercios inmensos que de 
su ejecución actual recibirá el p a í s y 
la totalidad de sus habitantes. 
L a s p a l a b r a s de l g e n e r a l n o 
p e r m i t e n a b r i g a r por m á s t i e m p o 
d u d a s d e n i n g u n a c l a s e a c e r c a 
de.) pago y d e l t r á m i t e e s t r i c t a -
m e n t e c o n s t i t u c i o n a l - q u e s i g u e 
este proceso . 
P e r o c o m o , á falta de o t r a m á s 
eficaz, h a q u e r i d o h a c e r s e d e l 
a s u n t o u n a r m a d e o p o s i c i ó n , l a 
i n s i d i a v o l v e r á á a p o d e r a r s e d e 
é l u n a v e z y o t r a , y c o n t r a toda 
r a z ó n y t o d a j u s t i c i a , c o n t i n u a -
r á n los a taques , las a m e n a z a s y 
e l a l b o r o t o 
¿ Q u e las es tacas n o son t i j e r a s ? 
P u e s no i m p o r t a ; t i j ere tas h a n 
de , s er y n a d a m á s q u e t i j ere tas . 
D e E l Nuevo País : 
Leemos que los vecinos de Caonao 
han adquirido un reloj que seña la la 
hora para todo el vecindario. 
No está mal pensado. Lo difícil sería 
encontrar un reloj públ i co que seña lase 
la hora para unos vecinos y no para 
los d e m á s ; salvo que los demás sean 
ciegos, y sordos, si el reloi ifiiviese cam-
pana. 
Pues? los h a y . 
Y nosotros s a b e m o s de u n o q u e , 
s e ñ a l a n d o s i e m p r e la h o r a de los 
c o n s e r v a d o r e s , no d a n u n c a o t r a 
q u e l a d e los r a d i c a l e s . 
Y es p ú b l i c o . 
( Y no tor io . ) 
C o r t a m o s : 
Por consecuencia de l a lamentada 
muerte del señor Loret de Mola, la Se-
cretaría de Hacienda cubrió su plaza 
nombrando para d e s e m p e ñ a r l a al e m -
pleado de mayor categor ía de la oficina, 
y corrió la escala de ascensos entre los 
demás servidores de la misma. 
Si todos son aptos, merece ser aplau-
dida esa medida. 
P e r o es n e c e s a r i o q u e s e a n to-
dos aptos. 
P o r q u e si no p u e d e s u c e d e r l o 
q u e en u n a c a p i t a l d e p r o v i n c i a , 
e s p a ñ o l a . 
E n l a I n t e r v e n c i ó n de H a c i e n -
d a de e sa p r o v i n c i a h a b í a u n ofi-
c i a l l9 q u e no e n t e n d í a u n a p a -
l a b r a de c u e n t a s . 
Q u e d ó cesante y t a m b i é n se 
c o r r i ó l a e sca la , p a s a n d o á s e r v i r 
esa p l a z a el of ic ia l 29, q u e n o s a -
b í a e s c r i b i r . 
C u b r i ó i n t e r i n a m e n t e l a d e l 
o f i c ia l 29 el e s c r i b i e n t e , q u e n o 
s a b í a c o n t a r , e s c r i b i r n i l eer . 
Y v i n o á o c u p a r l a ú l t i m a v a -
c a n t e u n j o v e n q u e s a b i e n d o m á s 
m a t é i í i á t i c a s q u e N e w t o n , e s c r i -
b i e n d o m á s q u e e l T o s t a d o y l e y e n -
d o m e j o r q u e L e g o u v é , t r a b a j a b a 
por t res y c o b r a b a p o r u n o lo bas-
t a n t e p a r a a l i m e n t a r s e c o n o b l e a s 
r e m o j a d n s en t i n t a . 
Y a h í t i e n e el c o l e g a c ó m o e l 
c o r r e r l a e s c a l a en l a A d m i n i s t r a -
c i ó n p u e d e ser. s i n l a a p t i t u d q u e 
C 3 A . : e 3 > s x j i - . a . s D E 
I I D O L 
( T > O l í A M E L L E ) 
( A c e i t e e s p e c i ñ e o a í 7 . de b i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
E n d ó s i s de 3, 4 ó 5 c á p s u l a s diarias, el CIPRIDOL constituye 
una m e d i c a c i ó n , tan c ó m o d a como eficaz, para ciertas afecciones 
especí f icas (S/fl/zs), las F í s t u l a s , los Abcesos f r í o s , la P ú s t u l a maligna, 
etc. E l CIPRIDOL se reeomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la s a l i v a c i ó n . i 
L a dós i s d L r i a debe dividirse en tres partes y tomarla a l mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
PARIS, 8, me Vivienne y en todas las Farmacias. 
El 
IZ> XJ S> A . T é * . T 
IM Lacto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los mnos 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á los adolescentes decaidos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estadios. TMICAOT 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUbAHT 
soportan su estado sin taiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Laclo-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su lecher preserva 
cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica inllueDcia la i en í ic ián se efectúa sin cansancio ni convnl- Á 
siones. 
l ^ A R T S , 8 . r n * Vivi<-Tine, ti en todas las Farmannt. 
é l e x i g e , y es i n d i s p e n s a b l e , u n a 
v e r d a d e r a c o r r i d a de b a q u e t a s 
p a r a l a j u s t i c i a y e l b u e n s e r v i c i o 
p ú b l i c o . 
E l c a b l e nos a n u n c i a q u e los 
a m e r i c a n o s h a n i n t e r r u m p i d o e n 
u n teatro d « M a n i l a u n a r e p r e -
s e n t a c i ó n , a r r o j a n d o á la e s c e n a 
todos los objetos de q u e p u d i e r o n 
e c h a r m a n o . H u b o h e r i d o s y c o n -
tusos. 
L o s q u e ta l h a c e n n o d e b e n de 
s e r a m e r i c a n o s . 
¿ C ó m o , e l los , t a n c u l t o s , h i j o s 
d e u n a n a c i ó n tan a d e l a n t a d a — 
n o h a y m á s q u e v e r e l p u e n t e de 
B r o o k l y n — i b a n á i n c u r r i r en lo 
q u e n o h a n i n c u r r i d o t o d a v í a los 
b o x e r s . ios b a c h i b ü z ú s , n i los p a r -
t i d a r i o s de K a b - a l - K a d e r ? 
¡ S i e m p r e s e r á n e s p a ñ o l e s d i s -
f r a z a d o s ! . . . 
A l g o de eso h a p a s a d o y a en 
las c o r r i d a s de toros de A l c o b e n -
das . 
P e r o a h o r a se n o s o c u r r e q u e 
el teatro es cosa d i s t i n t a d e l ó i r -
co, y q u e e n t r e u n toro y u n a c -
tor h a y a l g u n a s d i f e r e n c i a s q u e 
E s p a ñ a , p a t r i a de L o p e y d e los 
m i u r a s . sabe a p r e c i a r g e n e r a l m e n -
te A d e m á s , los e s p a ñ o l e s e n m a -
t e r i a de teatros , se i n c l i n a n p o r 
la p r e v i a c e n s u r a . 
D e b e m o s , p u e s , c r e e r a l t e l é -
grafo. C u a n d o é l d i c e q u e lo s 
q u e s u s p e n d i e r o n esa r e p r e s e n t a -
c i ó n son a m e r i c a n o s y n o aracro-
neses, n i isidros, n i golfos, a m e r i -
c a n o s s e r á n y no h a y p o r q u é 
d u d a r l o . 
* * 
L a c a u s a d e l m o t i n p a r e c e q u e 
fue el q u e en l a o b r a q u e se t r a -
t a b a de r e p r e s e n t a r a p a r e c í a n los 
filipinos c o m o v e n c e d o r e s d e lo s 
a m e r i c a n o s , á q u i e n e s h a b í a n l o -
g r a d o e x p u l s a r d e l p a í s . 
¡ A h í es n a d a lo d e l ojo! ¡ E x -
p u l s a r l o s de u n p a í s q u e les cos -
t ó v e i n t e m i l l o n e s c i e n m i l pesos 
y q u e , « d e c o n t r a » l e s i p r o p o r c i o n ó 
la g l o r i a i n c o n m e n s u r a b l e d e h a -
ber d e s t r u i d o todo u n b o s q u e d e 
p i n o s c o n h o n o r e s d e e s c u a d r a ! 
A t r e v i m i e n t o i g u a l no se h a 
v i s t o . 
Y h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e 
las m a l a y o s son r e i n c i d e n t e s , q u e 
n o se d a n á p a r t i d o y q u e h a n 
r e s i s t i d o h a s t a la « p r u e b a d e l 
a g u a » . 
P o r eso se a p e l a a h o r a á l a de 
las l u n e t a s y los e s c a ñ o s , q u e p u e -
de q u e , p o r m á s s ó l i d a , r e s u l e t 
m á s ef icaz y p e r s u a s i v a . 
* 
« * 
D e m u e s t r a l o o c u r r i d o q u e l o s 
filipinos p u d i e r a n d e d i c a r s e c o n 
p r o v e c h o á c u l t i v a r e l t e a t r o s i m -
b ó l i c o de I b s e n s i t u v i e s e n p o r 
e s p e c t a d o r e s s u e c o s y n o r u e g o s . 
D e s g r a c i a d a m e n t e , s u p ú b l i c o 
es h o y a m e r i c a n o . Y c o m o l o s 
a m e r i c a n o s n o e n t i e n d e n d e s í m -
bolos , ó los e n t i e n d e n d e m a s i a d o , 
y a n t e e l l o s n o c r e e n c o n v e n i e n -
te h a c e r s e los suecos , p r o c e d e n 
c o m o l o q u e s o n : « l o s e x p o n e n -
tes de l a c u l t u r a m o d e r n a » , q u e , 
p o r l o q u e v a m o s v i e n d o , c o n s i s -
te e n e l m a n e j o o p o r t u n o d e l a 
t r a n c a . 
S i S h a k e s p e a r e d e s p e r t a s e ¡ c ó -
m o e n a r c a r í a l a s c e j a s v i e n d o e l 
" m o l o t e " t e a t r a l d e M a n i l a y c o n 
q u é r e g o c i j o e x c l a m a r í a : 
— H e a h í u n p ú b l i c o q u e e x c e -
d e á t ó d o c u a n t o s o ñ é p a r a m i s 
d r a m a s ! 
A l o c u a l r e p l i c a r í a M r . R o o -
seve l t , si lo oyese : 
— G r a c i a s p o r e l e log io , M r . 
W i l l i a m : es e l p ú b l i c o e x p a n s i o -
P A E A B E I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿En qué conyee usted si ua 
4 
P A T E W T E 
En {Be íoios Ileíaii en la esfera su rcíiilo m líes: 
CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta casa es la ú n i c a que ofrece la B R I L L A T E R l A á G R A N E L y en 
todas cantidades y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , extenso y variado surt ido de 
JOYERIA, RELOJERIA Y O P T I C i 
1 Ab 
n i s t a , m o d e s t a m e n t e c r e a d o p o r 
M e K i n l e y y u n s e r v i d o r d e us -
ted , p a r a l o q u e gus te m a n d a r . 
C u a n d o l a i n c u l t a E s p a ñ a 
m a n d a b a á sus v i r r e y e s á gober -
n a r las c o l o n i a s , n o les c o n c e d í a 
los h o n o r e s d e o tro e m p l e o m i e n -
t r a s n o a c r e d i t a s e n l a h o n r a d e z 
de s u p a s a d a a d m i n i s t r a c i ó n a n t e 
u n conse jo de r e s i d e n c i a f o r m a d o 
p o r a l tos m a g i s t r a d o s , a l q u e e r a n 
c o n v o c a d o s p o r p r e g ó n todos los 
h a b i t a n t e s d e l p a í s p a r a q u e de -
p u s i e r a n c o n t r a e l l o s c u a n t a s 
q u e j a s y d e n u n c i a s t u v i e r a n a c e r -
c a de s u g o b i e r n o . 
E s t o , n a t u r a l m e n t e , n o e v i t a b a 
e l f r a u d e y e l c o h e c h o . S o l í a n 
s a l i r absue l to s é i n d e m n e s d e 
esos j u i c i o s g r a n d e s l a d r o n e s , s a l -
v o a l g u n o q u e o tro q u e s a l í a p a r a 
l a c á r c e l ó p a r a l a h o r c a , c u a n d o 
los t r i b u n a l e s se f o r m a b a n c o n 
j u e c e s i n c o r r u p t i b l e s y s e v e r o s . 
C o s t u m b r e s c a n d i d a s d e las 
m o n a r q u í a s a b s o l u t a s . 
L a s g r a n d e s R e p ú b l i c a s m o d e r -
n a s n o n e c e s i t a n a p e l a r á esos 
v e r e d i c t o s p a r a d e c l a r a r i n m e j o -
r a b l e l a g e s t i ó n d e s u s s e r v i d o r e s , 
y , a u n q u e c o n t r a a l g u n o se le-
v a n t e n a c u s a c i o n e s e n l a p r e n s a 
y f u e r a d e e l l a , s i e l P r e s i d e n t e , 
si el p r i m e r m a g i s t r a d o d e l a n a -
c i ó n le d e c l a r a l i b r e y q u i t o , 
l i b r e y q u i t o se q u e d a y c o n v e r -
t i d o en el m á s l e a l y m á s p a t r i o -
t a y m á s h o n o r a b l e de todos sus 
f u n c i o n a r i o s . 
E s a d i s t i n c i ó n a c a b a d e m e r e -
c e r M r : W o o d d e l P r e s i d e n t e d e 
los E s t a d o s U n i d o s , q u i e n e n u n 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n S a n 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , n o s ó l o 
e l o g i ó y e n a l t e c i ó " c o n g r a n e n -
t u s i a s m o " l a o b r a r e a l i z a d a e n 
C u b a p o r el q u e f u é n u e s t r o go-
b e r n a d o r g e n e r a l , s i n o q u e d e c l a -
r ó h a b í a s e r v i d o á s u p a í s p e r j u -
d i c á n d o s e e n s u s i n t e r e s e s p a r -
t i c u l a r e s y q u e , d o n d e o t r o s se 
h a b r í a n e n r i q u e c i d o , é l h a b í a des -
d e ñ a d o t o d a u t i l i d a d , p o r lo c u a l 
se h a c í a a c r e e d o r á s u s a p l a u s o s . 
¿ Q u é m a y o r p r e m i o p a r a u n 
s e r v i d o r í n t e g r o c o m o M r . W o o d 
q u e esa d e c l a r a c i ó n r e s o n a n d o 
d e s d e lo a l t o de u n a t r i b u n a y 
s a l i e n d o de l a b i o s d e u n h o m b r e 
q u e o c u p a esa a l t u r a p o r el v o t o 
de o c h e n t a m i l l o n e s de c i u d a d a -
nos? -
I n s t i t u c i o n e s q u e d i g n i f i c a n a s í 
á los h o m b r e s , esas s í q u e s o n 
i n s t i t u c i o n e s . 
A v e r a h o r a q u i é n , si n o es u n 
loco , se a t r e v e á c o n t r a d e c i r á 
M r , R o o s e v e l t y á p o n e r t a c h a e n 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e M r . W o o d 
q u e , c o m o todos s a b e m o s , f u é u n 
m o d e l o de c o r r e c c i ó n y de i n t e -
r é s p o r C u b a , a l m i s m o t i e m p o 
q u e de ce lo p o r los E s t a d o s U n i -
dos . 
CUBA CONSTMCTION COMPANT 
D I R E C T I V A : 
E r n e s t o de Z a l d o , 
Presidente. 
D i o n i s i o V e l a s c o , 
W . E . B l r d , J r . 
Vice Pres. de U linea Ward, 
J . C o n d i t S m i t h , 
Secretario. 
H . P . B o o t h , 
Pres. de la línea Ward. 
T e o d o r o de Z a l d o , 
Tesorero. 
PETICION JUSTA 
Para resolver las protestas del co-
mercio contra las decisiones de las 
Aduanas en materia de aforos y apli-
cación de los preceptos arancelarios, 
existe una Junta llamada de Protestas, 
en la que tienen representación los em-
pleados de la Admin i s t rac ión y los co-
merciantes. E l Reglamento de dicha 
Junta es deficiente y no existen reglas 
para el procedimiento de la misma. A 
los vocales comerciantes no se le pasan 
los expedientes á estadio, sino tienen 
conocimiento de ellos eu el momento en 
que se reúnen para resolver, lo cual uo 
les permite eu muchos casos formar ca-
bal criterio de las mismas, ni á los in-
teresados tampoco se les permite ver 
los antecedentes para poder impugnar-
los eu sus defensas, lo cual es contrario 
á lo que aconseja la equidad y lo que 
dispone la Ley del Procedimiento ad-
ministrativo. Mas aunque estos parti-
culares son todos de importancia y me-
recen la debida atención de las autori-
dades de Hacienda para que sean sub-
sanados, queremos hoy referirnos á otro 
extremo de mayor trascendencia rela-
cionado con dicha Junta. 
Múl t ip l é s cuestiones de igual í n d o l e 
se presentan en las Aduanas y casos de 
la misma naturaleza ocurren á diario 
que dan origen á protestas y reclama-
ciones del comercio, pero esto que pu-
diera evitarse muy fáci lmente, acontece 
porque á las decisiones de la Junta de 
Protestas uo se les dá la debida publici-
dad por medio de la Gaceta Oficial pa-
ra el conocimiento de las Aduanas y 
del comercio en general. Cou esto se 
ev i tar ían muchas dudas y un trabajo 
penoso para los comerciantes y los mis 
mos funcionarios de aduanas, pues co-
noc iéndose el criterio de dicha Junta 
que funciona como Tribunal en la ma-
teria de que nos ocupa, resultarían es 
clarecidas aquél las y conocida la inter-
pretación de las partidas arancelarias, 
por no estar de acuerdo como lo han 
demostrado con los aforos, lo cual uo 
suceder ía si publicados los acuerdos de 
aquella Junta en el per iódico oficial, se 
tendría ya jurisprudencia sobre la ma-
teria cou beneficio para el comercio y 
de la misma adminis trac ión . 
E n materia de suyo tan importante 
no debe existir el silencio, ni el miste-
rio. L a publicidad de esas resoluciones 
sería de indiscutible util idad general y 
vendr ía á facilitar las relaciones entre 
el Tesoro y los contribuyentes. S i l a 
Junta de Protestas está creada para re-
solver dudas, para dir imir las contro-
versias entre el comercio y- las A d m i -
nistraciones de Aduana; si en el la tie-
ne representación cou dicho fin el co-
mercio y la A d m i n i s t r a c i ó n , y sus 
acuerdos tienen carácter legal, no es ex-
plicable que dejen de publicarse, como 
acontece en la actualidad, en el perió-
dico oficial para general conocimieuto. 
Sobre dicho particular llamamos la 
atención del Secretario de Hacienda, en 
la seguridad de que ha de ser atendida 
esta pet ic ión del Comercio de la q i«» 
nos hacemos eco, por considerarla justa 
y razonable. 
á l a B o t i c a S A N J O S E , d e l d o c -
tor G o n z á l e z , c a l l e d e l a H a b a n a 
n9 112 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
ALLÍ VAN los e n f e r m o s q u e 
n e c e s i t a n recetas d e s p a c h a d a s c o n 
e s m e r o . ALLÍ VAN los c a t a r r o s o s 
y a s m á t i c o s q u e n e c e s i t a n c o m -
p r a r 
Licor do Brea del Dr. González 
q u e es e l m e j o r p e c t o r a l i n v e n -
tado h a s t a e l d í a . ALLÍ VAN l a s 
m u c h a c h a s a n é m i c a s á c o m p r a r 
e l 
Vino de Carne con Hierro 
q u e es u n t ó n i c o q i l e c o r r o b o r a , 
f or t i f i ca y a p r i e t a . ALLÍ VAN los 
e s t r e ñ i d o s á c o m p r a r e l Té Japo-
nés del Dr. González. E l e fec to 
es s eguro . Se t o m a , y jzaz! ALLÍ 
VAN l o s c a l e n t u r i e n t o s á c o m p r a r 
Tmnóinetros de confianza. ALLÍ 
VA.N los q u e s u d a n y n e c e s i t a n 
u s a r Polvos de Talco boratado p a r a 
l a p i e l . ALLÍ VAN los q u e nece -
s i t a n c o m p r a r p a t e n t e s l e g í t i m o s . 
ALLÍ VAN v a n los q u e b r a d o s , n o 
e n b u s c a d e d i n e r o , s i n o á c o m -
p r a r b r a g u e r o s ; y , p o r ú l t i m o : 
ALLÍ VAN los r i cos , los m e d i a n o s 
y los pobres , á c o m p r a r c u a n t o 
n e c e s i t a n d e l r a m o de F a r m a c i a . 
S e v e n d e a l p o r m a y o r á p r e c i o s 
r e d u c i d o s . N o o l v i d a r las s e ñ a s : 
B o t i c a S A N J O S E , c a l l e d e l a 
H a b a n a n9 112, e s q u i n a á L a m -
p a r i l l a . 
o748 1 My 
Q M I E R Ú v i l S P I T E 
IMPORTADORES DE VINOS Y PRODUCTOS GALLEGOS S 
Preferid los vinos de la marca LA VIÑA GALLEGA, procedentes de las afamadas vifla» 
del EIVERO DE AVIA y del MIÑO; vinos que no irritan, más estomacales y menos borracho» 
quo los de los de otras procedencias. RIOJA MEDOO, procedente de la cosecha de los seaore» 
Fernández, Heredia y Cp. de Logroño, Navarro selecto de .1. M. Montoya y Cp. Esta casa, I» 
más antigua en su giro en esta Isla, no tiene competidoras en vinos, Jamones, locones, etc. y 
choriios marca LA LUGUESA, en manteca y curados. 
19, LAMPARILLA 19.-TELEF0N0 NÜM. 480 
c851 2t)t y m—MylS 
"Se h a c e c a r g o d e c o n s t r u i r y r e p a r a r t o d a c la se de ed i f i c io s , d a n -
d o t o d o g é n e r o d e f a c i l i d a d e s p a r a el p a g o de l a s o b r a s , " 
c 767 l My 
SEBÜNDA CONFERENCIA NACIONAL 
H O T E L 
IfEDÜ.-ESPLEMfl Hfl l RESIUI. 
El más elegante y confortable y el predilecto de los desposados de buen tono para su estan-
cia en luna du miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, tanto en so histórico gran salón como en su 
anexo nuevo Edén. 
Aires puros: temperatura agradabilísima. 
Excelente cocina y esmerado servicio en su ideal restaurant. 
Los jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., ofrecen el más bello conjunto de recreativas 
comodidades. 
c 857 • 14-16 
P E P S I N A D E C A & T E L L 5 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
B E N E F I C E N C I A Y C O R R E C C I O N 
1 3 E S O X J 3 3 uÉk. . 
A V I S O 
Las» sesiones se verificarán en Santa Clara «n los días 24. 26, 25 y 27 de Mayo. 
i primeras horas de la 
C 709 26Ab2l 
Un tren 
pecial partirá de la Estación de Villanuev». en las prl eraJ' horas de la mañaha del día 24 f 
retornará el 2S. Los señores miembro» de la Conferencia, deberán de escribir á Santa Ciará. 
anticipadamente, reteniendo habitaciones en los Hoteles. Eetos cobrarán un máximo de *J-2a 
oro americano, diario, por toda asistencia. Se recomienda un equipaje ligero. E l OomitC do 
Santa Clara tiene dispuestos, como obsequios, excursiones, bailes y otras amenidades. Todas 
las líneas de ferrocarriles y vapores costeros de Cuba, han hecho una rebaja de 50 por ciento 
en los precios de sus pasajes, cuya concesión se hará valer, á la presentacióu del título do 
miembro de la Conferencia. 
Los Hoteles de Santa Clara sea: 
Hote l S A N T A C L A R A , Propietar io s e ñ o r E u g e n i o F e r m i n d e z 
„ T E L É G R A F O , n V e n a n c i o V á z q u e z 
„ F E R L A d e C U B A , „ „ C u e s t a 
„ F L O R de C A TA L U $ A . „ s e ñ o r a vda. del P intado 
„ P R O G R E S O , „ s e ñ o r Manuel M a r t í n e z . 
Sefior F i l iber to K í o s . - - H a b i t a c i o n e s part iculares , cobra $ 0 .75 oro ame-
r icano, por cama y asistencia. 
brarán Los señores que vayan á esta casa deberán hacer las comidas en los restaurant; que •ft  f 0./5 oro americano por cada una El precio total resulta el mismo. Las peticione» ua 
pasaje para el tren especial se recibirán solameute hasta el día 19 de Mayo. Después uo podrán 
ser atendidas.—£1 Secretario Geneiaí. cta. 830 11-12 
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a s i ñ m . 
los fines 
L a c a m p a ñ a p e r t u r b a d o r a - y 
a n t i r r e l i g i o s a q u e v i e n e soste-
n i e n d o c i e r t a p a r t e d e l a p r e n s a , 
p r e s t a i n d u d a b l e a c t u a l i d a d á 
u n v i g o r o s o a r t í c u l o q u e bajo el 
t í t u l o E l Clericalismo, p u b l i c a 
e l s e m a n a r i o E l Católico, de S a n -
t i ago de C u b a , r e d a c t a d o p o r s a -
cerdotes c u b a n o s , q u e s i m p a t i -
z a r o n s i e m p r e c o n l a i n d e p e n -
d e n c i a d e C u b a . 
D e s p u é s de s e ñ a l a r 
d i s o l v e n t e s p a r a l a r e l i g i ó n q u e 
p e r s i g u e n los d e t r a c t o r e s d e las 
ó r d e n e s r e l i g i o s a s , v e r d a d e r a s 
a v a n z a d a s de l a I g l e s i a , a b o r d a 
e l p r o b l e m a d e l a p a t r i o t e r í a 
a p l i c a d a á los a s u n t o s e c l e s i á s t i -
cos, y d i c e lo q u e s igue : 
E n cuanto al cubanismo y al españo-
lismo en el clero, creemos y en la prác-
tica as í obramos que . debe desaparecer 
usa tendencia funesta. No hay iglesia 
cubana, no hay iglesia española , sino 
Iglesia Catól ica A p o s t ó l i c a Romana y 
ios sacerdotes no son ni deben ser sino 
Oatólicos A p o s t ó l i c o s Romanos. N i un 
solo art ículo de la F e ni una sola pala-
bra se consigna en los libros santos que 
a-utorice esta d iv i s ión , este separación, 
cuyas consecuencias malditas todos he-
mos palpado y en particular el pueblo 
cristiano, v í c t i m a inocente de la mal-
3ad agena. ¿Qué beneficios reporta á la 
comunidad cristiana recordar odios y 
excesos de pasados días í 
Y téngase en cuenta que no hemos 
abjurado de nuestras creencias pol í t i -
cas. Hoy somos lo que fuimos ayer, 
idólatras de nuestra independencia, y 
m a ñ a n a como ayer quemaremos en ese 
altar de nuestros amores todo el incien-
so de nuestra vida. No admitimos sub-
berfugios ni componendas: separatistas 
convencidos ayer, separatistas mañana, 
•uestra fe po l í t i ca no sufre eclipses; 
pero anmmos mucho á nuestra idolatra-
ba Cuba, han sido muchos y grandes 
los sinsabores, los cuidados, los temo-
res y zozobras do nuestra alma para 
que así, en un día , olvidemos lo que 
fué el acicate de nuestros mejores y más 
floridos años. 
No queremos ver á esta sociedad es-
clava irredenta de los .so¿ disanl radica-
les y mejores cubanos, y como sabemos 
que las luchas religiosas son funestas 
en sus resultados, abocamos de lleno el 
problema y con la visera alzada enti u 
uios en la lid. 
No se busca por esos hombres el bien-
estar del clero cubano, del clero del 
país, sino que se desea entablar dife-
rencias entre los sacerdotes, arma de 
dos filos que á unos y otros, por ser 
clérigos, ha de herir. 
E n materia religiosa no somos cuba-
nos ni e spañoles sino sacerdotes. Tene-
mos la í n t i m a conv icc ión de que á to 
dos por ser clérigos , se nos aborrece. 
D í g a s e n o s , si no j,quién se h a acordado 
de los sacerdotes cubanos que tomaron 
pai te en las luchas de independencia? 
iSu nombre ha sonado para alguna co-
sa? Vivo ejemplo de cuanto decimos es 
el respetable P. Odio, ¿quién con me-
jores méri tos ! ¿quién puede ostentar 
con m á s t í tu los su cubajnsrao recalci-
trante? Cuando en 1868 Cuba se arrojó 
en la hoguera de la desesperación, ¿no 
fué el P. Odio uno de los primeros que 
respondió al grito de Carlos M. de Cés-
pedesT ¿La sociedad h a hecho algo por 
el P. Odio? ¿Se quieren más noiubresl 
Pues hay uno, dos, veinte mil que ves-
tidos con la; negra sotana contribuyeron 
con sus esfuerzos á traer un estado de 
í f g j s del (pie se ven arrojados por el 
terrible delito de ser clérigos. Sí , por 
ser clérigos, y por ser c l ér igos se hace 
l a guerra al cubano como el español . 
No hablamos por despecho; nada te-
nemos que esperar de los que hau he-
cho, de esta sociedad un latifundio en el 
que sacian sus devoradoras hambres de 
toda la vida. Se nos odia, y porque se 
nos odia se nos ataca de frente y por la 
espalda y se esgrimen todas las ar mas 
para, hacernos mal. No dudamos de que 
si continuamos como hasta aquí , siendo 
el martillo que ha castigndo eu el yuu 
que de la opinión las maldades de esos 
hombres, se llegan! hasta el crimen, 
pero DO embargante esto, mañana como 
hoy, y hoy como ayer y siempre llama-
remos las cosas por sus nombres y s i 
caemos eu la jornada, Dios será ala-
bado. 
- L o repetimos. Nos consideramos los 
dueños y señores de nuestro país, por-
que somos cubanos; pero ante la cues-
ftón religiosa no somos m á s que sacer-
dotes siu distingos de procedencias. Cu-
banos y españoles , regulares y secula-
res todos son y solo deben ser sacerdo 
. U n a pregunta para terminar. ¿Por 
q u é tanta saña-en contra de los c l ér igos 
ospañoles y por q u é "tanta ga lanter ía 
con los e spañoles que ocupan puestos 
eu la Repúbl ica? Los tenemos en todos 
los organismos sociales; en la Magistra-
tratura, en el Ejército, en la Ins tá i c -
ción públ ica etc. ¿Por q u é así? ¡ A h ! 
porque el enemigo no es el español sino 
el clérigo. 
DESIDÍÜRIO MESXIER DE CisyERQS. 
P l á c e n o s v e r á i l u s t r a d o s sa -
cerdotes c u b a n o s e x p r e s a r s e e n 
t é r m i n o s tan d i s c r e t o s ' y opor-
t u n o s , s a l i e n d o as i a l e n c u e n -
tro d o los q u e , n o c o n t e n t o s 
c o n e n t o r p e c e r y p e r t u r b a r en el 
t e r r e n o p o l í t i c o , q u i e r e n t a m -
b i é n s e m b r a r l a d i s c o r d i a y la 
c o n f u s i ó n en e l c a m p o r e l i g i o s o . 
[08 I B í IflS \ m 
A los aficionados á las curiosidades 
etnográficas, recomendamos que vayan 
á ver el trofeo indio, por todo extremo 
interesante, expuesto en los estantea del 
Musco de antropología de la Universi-
dad, por el Dr. Montané , creador del 
mismo, y en donde debe permanecer 
por espacio de pocos d í a s tan singular 
objeto. Pertenece este trofeo, rar í s imo 
leu su especie, al distinguido sportman 
S r . D . L u i s Rabel, que ha tenido la 
cortesía de prestarlo para su exposi-
ción en dicho centro científ ico. 
Y a n t e todo, una palabra s ó b r e l o s 
j í c a r o s . E n las regiones Norte y Sur del 
alto Amazonas, en territorio de Cuen-
ca y de Chapapoyos por una parte, y 
por otra en terrenos del Perú , encuén-
transe tribus indias que se conocen ba-
j o nombres diferentes, pero que pueden 
referirse á un solo grupo étnico . 
Des iguáse hoy el conjunto de estos 
pueblos con el nombre genér ico de gé-
heros 6 j ívaros. 
i E l Dr . Hamy a p o y á n d o s e en datos 
de carácter l i n g ü í s t i c o s y etnográficos 
de cierto peso, ha encontrado que los 
j ívaros pertenecen á la famiUn guaroní. 
Poco ó nada avanzados en civiliza-
ción, dedícanse , de ordinario, á lá caza 
y si la pesca: pero e l f a r o es sobre to-
do guerrero. 
Se ha observado entre estas hordas 
una costumbre que hemos visto mencio-
nada entre los indios del Amazonas: 
aludimos á la "Courade". 
Cuando pare una mujer, el hombre 
es quien se entrega al descanso, y es 
objeto de toda car iñosa solicitud, mien-
tras la mujer, la madre, se dedica á s u s 
ocupaciones ordi narias.-
Entre ellos, y solo entre ellos, puede 
hallarse el curioso trofeo, conocido ha-
ce y a un siglo, y que á reglón seguido 
vamos á describir. 
L a s chanchas (con este nombre se co-
nocen los trofeos de que nos ocupamos) 
no son ni más ni menos que la piel de 
las cabezas humanas, separada de los 
huesos, y conservada por un arte par-
ticular. 
Cuando un guerrero h a dado muerte 
á su enemigo, le corta la cabeza y se la 
lleva á su casa. Arranca , desol lándo-
los todos los tegumentos en los cuales 
ihan de quedar adheridos los cabellos, y 
;los deseca introduciendo en el interior 
de este saco de piel, piedras apropia-
d;is calentadas al fuego. 
L a piel se endurece encog i éndose so-
bre sí misma de un modo asombroso, á 
tal punto que el volumen de la cabeza 
viene á quedar reducido al del p u ñ o 
de un niño. 
U n a vez preparada, se le hace un 
¡igujero á la cabeza, en lomas alto, pa-
ra que permita pasar por él un corde-
lillo: uuos y otros labios se perforan y 
por medio de ambas puntadas en que 
los hilos, penden al nivel del cabello, 
se les hace una especie de franja, que 
á primera vista parece constituir un 
mero ornamento. 
A las veces, adornan este horrible 
despojo, entrete j iéndole con los cabe-
llos, pieles brillantes de co l ibr íes . 
Las chanchas tienen, á los ojos del 
jívaj'o un valor inapreciable. Cuando 
pertenecen á un guerrero afamado por 
la bravura, son consideradas como ído-
los, como verdaderos talismanes capa-
ces de proteger eficazmente contra to-
da suerte de peligros á su feliz posesor. 
Por eso los indios, en las circunstan-
cias importantes de su existencia, se 
adornan con ellas. 
Y se comprendo bien que en una 
horda guerrera e s t é rodeado de verda-
dero prestigio el qnc tenga cierto nú-
mero de chanchas: cada uno de estos 
despojos hace pensar en un acto mili-
tar brillante realizado por é l : cada uno 
proviene de un enemigo muerto mor su 
mano, y no es cosa que maraville á 
nadie, que los j ívaros se complazcan en 
adornarse con ellas, ni m á s ni menos 
que nosotros nos complacemos en lucir 
nuestras condecoraciones. 
Cuando la tribu celebra una victo-
ria; los guerreros se cuelgan á su pro-
pio pelo estos trofeos; y debe ser un 
espectáculo singularmente e x t r a ñ o el 
queí déu todos estos salvajes, al ejecu-
tar así adornados con las cabezas de 
sus ¡enemigos, sus danzas nacionales. 
Vcrncau. L e Faces irumaincs.) 
E l opjeto de.que nos hemos ocupado 
sin apuntar siquiera las ideas que nos 
sugiere, tiene un valor real, y sería 
muy sensible que no parmaueciese en 
el Museo donde hoy se expone; ep 
nuestra Univers idad, donde ser ía útil 
siempre eh la elocuencia de sus mudas 
enseñanzas de todo orden. 
Ocasión feliz se le presenta al dist in-
guido poseedor del trofeo j í v a r o para 
realizar un acto de generoso despren-
dimiento, concediendo al primer cen-
tro docente de Cuba, su patria, el de-
recho-de guardarlo por tiempo, m á s lar-
go. Su nombre puesto- al lado de esta 
joya antropo lóg ica recordaría siempre 
á todos un acto de cortes ía y de verda-
dera generosidad, 
J . B . LACOUE. 
m 
B i Toca les 
para rer de lejos y ver de ceroa con ei 
mismo lente 
dos peso." plata. 
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ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E M A R i A R U B R A 
D E E D U A R D O P A L U. - F a r m acá utico de P a H * 
Numerosos y diHthifuidos facultativos de esta IsU emplean esta preparación con 
éxito en el trntamiento de losCATAKKOS DE LA VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
TICOS, la HEM ATüRlA ó derramos de. aangre por la uretra. So uso facilita la expul-
IÍ^nJLeAFaí;aje 6 l.08 riñónos de las arenillas ó de los cálculos. Cura la RETENCION 
DL ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA y llnalmente, sin ser una Panacea, 
dnhe probarse en la gonernlidsd de loa COÜOS en que baya que combatir an estado pa-
tológico de los órganos gemlo .urinarios. 
tofiSSSL círiTrDE'AGÜA^1^3 DK CAFE AL ^ ES DF0IR ,;NA OADA TRES H0RA8' 
f a r ^ ^ todas las demis 
0 766 alt ^ l y 
a 
LOS ROJIREBOS DE LA HABANA 
¡ Aqccdiendo á la inv i tae ión de la Co-
mis ión de Festejos para Celebrar lains-
ia lae ión-de la R e p ú b l i c a de rCuba^el 
beneméri to cuerpo de Bomberos asisti-
rá con su material rodante á la revista 
que se efectuará en el Malecón: á las 9 
de la m a ñ a n a del p r ó x i m o miérco-
les 20. 
Como el cuerpo l ia sufrido reciente-
mente una completa transformación, es 
n a í n i a l que no todos tengan el equipo 
nuevo y apropiado para ese acto. 
REUNION 
E l p r ó x i m o martes, á las ocho de la 
noche, se reunirán eu loa salones del 
Centro Asturiano los s eñores que com-
ponen el gremio de tiendas de rejidos, 
sin taller de sastrería , con objeto de 
tratar asuntos importantes relaciona-
dos con el mismo. 
HOSPITAL NÚMERO 1. 
CONFERENCIAS MÉDICAS. 
L a p r ó x i m a conferencia se veriücará, , 
en vez del d ía 20 á causa de la solem-
nidad de la fecha, el mártes 19 del ac-
tual á las diez de la mañana . 
L a lección c l ín ica e s t á á cargo del es-
tudioso especialista y Representante 
doctor D. Pedro Albarrán , quien bará 
''algunas consideraciones sobre la íisio-
pato log ía del r iñon desde el punto de 
vista m é d i c o - q u i r ó r g i c o " . 
A las once estará la ambulancia, se-
g ú n costumbre, en el paradero.de los 
e léctricos-del P r í n c i p e . 
TRÁCTICO 
H a sido nombrado práct ico , auxil iar 
de Daiquir í , D . Miguel Foudicheli. 
ESCRIBIENTE 
Se ha aceptado l a renuncia presenta,: 
da por D. Coralio Seva, escribiente de 
la contaduría de Hacienda, nombrán-
dose en su lugar á D . Maximiliano L a 
rroche. 
111̂  
Edición del 20 de Mayo 
Los animeios reiterados en la prensa, 
de l a ed ic ión especial que para cele-
brar el 20 de'Mayo preparaba la revis-
ta Cuha y América, nos han parecido 
poco expresivos y en nada exagerados, 
ahora que tenemos eu nuestras m a -
nos y hojeamos con entusiasmo y 
deleite el notable l ibro que en pocas se-
manas se ha confeccionado y realizado, 
para honra de las letras y del periodis-
mo cubano. E n m á s de trescientos pá-
ginas esmeradamente impresas con ti-
pos nuevos, sobre papel satinado, con 
prodigalidad de brillautos ilustracio-
nes, con una cubierta en colores que 
impresiona agradablemente por su ni-
tidez, belleza y propiedad del dibujo, 
ha reunido el editor l a firma de nota-
bles escritores en treinta y siete mono-
grafías que dan á conocer en p á g i n a s 
breves, eruditas y amenas, la historia, 
desenvolvimiento y estado actual de los 
p a í s e s de A m é r i c a y otros asuntos es-
peciales americanos. A estos trabajos 
de importancia se agregan los de ca-
rácter literal io, como selecciones de 
trozos de los mejores poetas hispano-
americanos. 
E u conjunto la obra, qnc por su índo-
le y forma es de gran novedad, será (ta 
imu-ho ¡ n t í í m s y utilidad, no sólo para 
los cubanos á quienes so dedica, sino 
para todos los lectores y publicistas en 
lengua española y especialmente pa-
ra los hispanc-americanos, pues no es 
fácil hallar reunido en un volumen el 
cuadro histórico y es tadís t i co de toda 
la A m é r i c a con la e x p o s i c i ó n indivi-
dual ó separada do cada uno de los E s -
lados libres que. hoy la forman. 
A l mér i to indiscutible de ese traba-
¡jo se unen otros atractivos que le dan 
i s#a lado realeo, tales como los retratos 
y autógrafos que para la ed ic ión espe-
cial eaviaro^jos presidentes de las Re-
p-úblicas de tyíbá, los Estados Unidos 
v el Salvador, el Gobernador del Cana-
;dá y.el geiienil Leonard Wood, los re-
tratos de los Presidentes y escudos de 
cada una de las repúbl i cas americanas, 
la portada interior que reproduce una 
a l e g o r í a del escultor señor Trigueros y 
¡los retratos de hermosas damas ameri-
jcanas intercalados en el texto. 
H a y que felicitar de todas veras al 
p^ñer Raimando Cabrera, alma é inspi-
rador del libro, á sus colaboradores, 
los distinguidos escritores que le apor-
taron las valiosas cóntr ibúc iones que 
|B1 volumen contiene, á los artistas que 
fa l ian ilustrado y á lá casa t ipográfica 
;uEl Trabajo" que ha realizado la es-
meradí s ima obra de imprenta. 
, P a r a los suscriptores de Ouba y Amé' 
r/m-es un valioso obsequio la ed ic ión 
deique iios ocupamos que figurará con 
brillo en las bibliotecas. 
Y para el p a í s que en su primer ano 
d é vida independiente y republicana 
tiene tantos conflictos económicos que 
resolver, y t o d a v í a tanta lucha de par-
tidos y pasiones, será un consuelo ver 
queHin,grupo numeroso de hombres de 
valer y tájenlos se reúnen, respondien-
do á la inv i tac ión ¿le uu literato de (?n-
tusiasmo para dar una muestra tan 
brillante de asociación, de identidad 
de miras y de superior cultura. 
¡ América en 1903 es .un obra digna de 
aplauso, un esfuerzo raro y superior 
entre los per iódicos latinos, y el señor 
Cabrera que consagra sin ambiciones 
de é x i t o s pecuniarios sus mayores em-
p e ñ o s al auge de su revista Cuba y 
^ í ^ - i c a puede estar satisfecho de sus 
psfuerzos pues, con ellos eleva el n ivel 
del periodismo ilustrado y presta uu 
servicio patr iót ico de importancia. 
ANTONIO GONZÁLEZ CURQUEJO. 
V A P O R M O N T E R E Y 
E l vapor Mmlcrey de la l ínea " W a r d " 
saldrá para New Y o r k el 20 del corriente 
á las diez de la mañana, en lugar del jue-
ves 24, como está anunciado. . 1 
L a carga se recibirá solamente en el 
Muelle de Caballería hasta las ocho"de la 
noche del, 19. 
I SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala de lo Contencioso-adminis-
traüvo: 
Infracción de ley. Demanda contencio-
so-admínistrativa. deducida por el doc-
tor José Gúilíermp Díaz contra la resolu-
ción de la Secretaría de Agricultura. I n -
dustria y Comercio, sobre concesión do 
marca industrhd. Ponente: Sr. Gastón. 
Fiscal: Sr. D iv inó . Letrado: Sr. Gonzá-
lez L a miza. 
Secretario, Ldo. Rivas . 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Guillermo Fer-
níindoz Miirlínoz contra don Kamón Be-
llo Rodríguez, en cobro de pesos. Ponen-
te: Sr. Edelman. Letrado: Ldo. Figarola. 
Juzgado, del Oeste. 
Tercería de don Fermín Castellanos y 
otro, en autos seguidos por don Guiller-
mo Castellanos contra don Carlos Her-
nández. Ponente: Sr. I lev ia . Letrados: 
Ldos. García y Piquero. Juzgado, del 
Este. 
<̂ c'-. inrio, Ldo. Almagro. 
JUICIOS O R A L E S 
Sección 1* 
Contra José A v i l a Acuña^ por por per-
jurio. Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. 
Gálvez . Defensores: Ldos. Calzadilla y 
Losada. Juzgado, del Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 
Contra Ambrosio Rodríguez , por aten-
tado. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Aróstegui . Defensor: Ldo. Maza; 
Juzgado, de Guanabacoa. 
Contra Luciano de Alo, por abusos 
Este establecimiento de tejidos y confecciones celebra el primer aniversa-
rio de la R e p ú b l i c a Cubana con una sorprendente rebaja de precios en todas 
sus existencias. 
E n telas bordadas de novedad, crudas, blancas y de colores, gran fantasía. 
E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E de trajes para n i ñ o s de ambos sexos y to-
das edades: tenemos en dri l , alpaca y casimir color y blanco forma R e p ú b l i c a , 
lo no visto. 
S A N R A F A E L 31 
c850 
- T E L E F O N O 1763- - E N G L I S H S P O K E N 
4a-15 ld-17 
E l P r o g r e s o d e l P a i s 
• 7 0 , C S - A I L i X ^ L K r o v s 
A l m a c é n I m p o r t a d o r d e V í v e r e s y V i n o s e n g e n e r a l . E s p e -
c i a l i d a d e n E a n c h o s p a r a f a m i l i a s ( v í v e r e s d e D e s p e n s a . ) G a -
r a n t i z a d o s , f r e s c o s y b i e n p e s a d o s , t o d o 1 ? d e P . 
P u e s t o s g r a t i s e n e l d o m i c i l i o d e l c o m p r a d o r p o r l o s c a r r o s 
d e l a c a s a , d e n t r o 6 f u e r a d e l a c i u d a d . 
P r e c i o s l o s q u e r i j e n e n L o n j a . V é a s e n u e s t r a n o t a d e p r e -
c i o s . 
Pruévese nuestro café de Hacienda crudo, tostado v molido 
C 710 l i S E L M E J O i i 8 d - 1 0 a - 2 8 A b l . 
deshonestos. Ponente: Sr. Aguirre. Fis-
cal: Sr. Valle. Defbnsor. Ldo. l íornan-
dez Cartaya. Juzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
CRONICA DeIÓLÍCíT 
U N D E M E N T E 
Ayer se arrojó al mar desde la escali-
nata de la Punta uu individuo de la raza 
blanca. . . 
E n el lugar del suceso se constituyo el 
sargento de la policía del Puerto Sr. Ríos 
y el vigilante número 3, O. Forcade, los 
cuales auxiliados de los boteros Salvador 
Miret, Hilario Perle y Juan Castañeda, 
consiguieron extraerlo con vida. 
Dicho individuo resultó nombrarse 
Juan Martínez Arango, de España, sol-
tero, de 54 años, jornalero y vecino de la 
calzada del Cerro número 440. 
E l doctor Velazco, módico de guardia 
de la casa de socorro del primer distrito, 
á donde fué conducido Martínez, lo reco-
noció, prestándole los primeros auxilios. 
Se dice que Martínez viene padeciendo 
de enagenación mental. 
F u é trasladado al Hospital número 1, á. 
disposición del Juez correspondiente. 
. Por el sargento de guardia de la esta-
ción de la policía del Puerto se levantó 
acta de este suceso. 
H E R I D O G R A V E 
Ayer , estando trabajando á bordo del 
vapor Victoria, don Esteban González, 
se causó heridas graves en la mano iz-
quierda. 
F u é asistido en la estación Sanitaria de 
Regla por el Dr. Vida l Mesa. 
E l paciente después de efectuada la pri-
mera cura fué remitido al Hospital nú-
mero 1. 
E l sargento Rios de la policía del Puer-
to levantó acta dando cuenta al Juez de 
instrucción del Este. 
P O L I C L I N I C A 
DEL DOCTOR 
Profesor, Médico y Ciruiaao 
CORRALES 2. 
P a r a c u r a r n a res fr iado en un d ía 
tome las PASTILLAS LAXANTES DE BRO-
MURO QUININA. E l boticario le devolve. 
rá el dinero si no se cura. L a firma de E -
"W. G R O V E se halla en cada ca}ita. 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
Coipnía del Ferrocarril íe Matanzas 
SECRETARÜA 
La Juata Directiva ha acordado distribuir: 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo número 85 de dos 
por ciento sobre el capital social, efectuándose 
su pago en moneda americana, que es la espe-
cie en que recauda la Compañía sus fletes en 
la actualidad. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde 
el 19 del corriente á hacer efectivas las cuotas 
que les correspondan, en esta ciudad, 6 la Con-
táduria: y en la Habana, de una á tres de la 
tarde, ft la Agencia a cargo del Vocal Sr. José 
I. de la Cámara, Amargura 31. 
; Matanzas, Mayo 15 de 190S.—^4ímro Lavasli-
fia, Secretario. c 867 7-17 
I . 
C o m p a ñ í a de Sepruros Mutuos contra 
I N C E N D I O S 
ESTABLECIDA E N LA HABANA CUBA 
E L AÑO 1855 • 
Oí i c inas : H A B A N A NÜIVI. 5 5 
Capital responsable. 3 2 . 3 5 4 . 0 9 8 . 0 0 
Siniestros p a g a d o s © 
hastaSlMarz; 1903..W 
Pagado en este mes al 
í Sr. P. García por el 
: de Ja casa NeptunoC 
i n iio:; v 
Al Sr. José "Ruiz, ave-
i rias de la peletería 
Príncipe Alíonso 41 
, á causa del fue^o 
ocurrido en la di-(2» 
; cha calle núih. 39..^ 
Al Sr. Pedro Ibarra 
f»or averías que su-rieron l a s casas 
nóms. 33 y 35 por el 
dicho fuego 
Al Sr. Antonio Mar-
• tínez como apodc-
; rado del Sr. Joso 
Martínez de la W -
ga, por el. siniestro 
de la casa SuárezC 
nüm. 50 ff 
1 8 4 . 7 6 5 . 2 1 
3 1 0 . 0 0 
5 0 0 . 0 0 
1 0 . 6 0 ' 
4 . 2 1 6 . 2 3 
TOTAL PAGADO.^ 1 . 4 8 9 1 8 0 2 . 0 4 
Por u na módica cuota asegura fincas y esta-
blecimientos mercantiles, y terminado el ejerci-
cio social en 31 de Diciembre do cada año, el 
que ingrese sólo abonará la parte proporcional 
correspondiente á los días que falten para su 
conclusión. 
Habana, Abril 30 de 1903. - E l Director de 
tnrno, Peregrino García. 
La Comisión ejecutiva, J . Salceda, Juan Lo-
redo. 
C 817 alt 4-10 
Mal 
(National 15ank oí' Cuba) 
C a l l e de C u b a n ü m . 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda clase do operaciones balita-
rías. 
Expide cartas de crédito para todas las 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gir* sobre las 
principales poblaciones de 4os Est&dos 
y.11!?*?3,' EuroPH» China y el Japón; sobro 
Madnd, capitales do provinchis y demás 
pueblos de a Península, Islas Baleares v 
Canarias. J 
Admite en su Ca-ja de Ahorros cual-
quier cantidad que no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el interés de tres por 
tiento anual, siempre que el depOsito se 
haga por un período no menor de tres me-
ses. 
Admite depósitos íl plazo fijo de tres 
o mas meses abonando intereses conven-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenta ageua 
g opera .igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienluegos y Matan-
zas. 
c75S IMy 
SALON DE CURACION 
dolor ni molestias. Curación radJSü "tS 
enlermo puede atender á sua oufth^ ^ 
6in faltar un solo día. E l é x i ^ de ^eres 
ración es seguro y sin ninguna consecueJ] 
TRATAMIENTO Í w ¿ 
• J grado 
RAYOS I % ^ T { ! ^ & t 
nía, con 61 reconocemos álosenfermn-
lo necesitan sin quitarles laa ropas mW-Uí) 
nen puesta.». 4«euQ-SECCION g ? n E e . . ^ E e S 2 » I ( f a « 
médula, etc., GABINETE para IáS enfe¿ 
medades de las vías urinarias y eaneciftí 
para operaciones. * ™ 
electrólisis feiraá! á s S 
dadesdel hígaJo, ríñones, intestinos, fitero 
etc., etc. 
Corrales n u m e r o 2 , 
HABANA. 
IMy 
R E L O J E S 
D u r a b l e a y E x n c t o a 
THE KEYSTOiVfi 
WATCM CASE CO. 
lUlshlcddktr ISil 
Philadelphla, U.S.A. 
La Fábrica d» relojes 
, la mas vieja y la mas 
grande en Anorica. 
B* ««ndra •• 
las pvinclpalee 
Jlelojcrlas 
de l.-i IŜ J» Cuba 
e la Dispepsia, 
aatralpia, Vómitos de 
barazadus, Con-




D E P O S I T O : 
FARMACIA 
LA CARIDAD 
Tejadi l lo 3 8 
esq. áCompostela. Habana. 
c 773 2íMMy 
* * * * * * * * * * * ^ * * ^ * * * * 9 
RÜESTROS REPRESEÜTÁHTES ESCIWOS 
para los Anuncios Franceses son los 
18, rúa de la Grange-Bateliére, PARIS J 
B * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ 
SI queréis ser siempre 
HERMOSAS y conservar la 
B E L L E Z A de su T E Z , emplead 
Señoras 
¡que dá al cutis una frescura y unj 
I aterciopelado incomparables, y loj 
jprotege contra todas las Irritaciones: j 
¡SOLANO, PECAS, ARRUGAS, etc., ote. 
Si queréis conservar su 
Cabellera y rendirla suave y 
sedosa, emplead el 
'Aceite "La FAVORITE^ 
C R0 US SEL y C* Farmcéutiro-Qulmico - París 
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Del mismo Autor: 
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Cín Ln Habnna : Viuda do JOSÉ RARRA 
C o r d i a l R e g e n e r a d o r 
QUINA — COCA — KOLA - F O S F A T O de CAL 
'Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, ac^Fvi 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de ¿1 fuerza, vigor y salud. ' 
El hombre que gasta muclia actividad, la soslieue con rl uso 
regular de este cordial, eficaz en lodos los casos, eminenlpincnte 
digestivo y fortificante, y de gusto agradable lo misino 
tjue un licor de postre. •*-—— 
DEPÓSITO GKNP.RAI. en PARIS. SO, Rué Réaumur 
w*mmm~~m~ y EN TODAS LAS FARMACIAS 




C o n t r a ol E S T R E N I M I E N " O ? 
sus consecuenc/as ; JAQUECA - MALESTAR - PESADEZ dt 
SIN CAMBIAR SOS COSTUMBRES ni diuminair la oan"fíto. 
alimento». 89 toman con las comidas, y despiertan el ape ^jjjg 
Exíjase el Rótulo adjunto en 4 colores, impreso sobre l»8 
azules metálicas y sobie sus envoltorios. n-iiaroH' 
Toda cajlta do cartón ú otra ciase, no será ma» que una falsificación p«-^ 
ola X a E R O T T , 9. Rué de Cléry v KN -mo^m I-A» ~ ' ^ 
D I A R I O D E L , A " M A R I N A - S d i c i ó n de la i n a ñ m . - - M a y o 17 de 1903. 
D E L 
jh-ónirc, V. Girult. —Cí(6a precolombina: 
H , E b n q ü é Josó VM-ow.x—yaturalismo 
poesía, M ^ ^ d e » IMatamorí^.—.S'a/í 
Jloquin de Fonlunlella, M. Alvarez— 
Razas de Europa y sus ajitiU/des, doc-
tor G a r d a Món—Jíonspar¿uriens, 
poesía, Enrique TViTiulas.—/•;/ médi-
co de^/os muertos, Federico N'illot'h — 
pialo Mancheyo, pot-nía, Atauasio 
Bivergt 
' " T i l vi'la inlclcctua], ó más exacto, la 
vida <le! s»;ntimicuto, en la comunidad 
de; los pueblos cultos va tomando el 
camino de regreso hacia el autiguo 
tonino idealista. 
L a moda ó escuela qnc desde hace 
veinte años- induce á los escritores á 
desenlrafíar el ps ieó log i smo de cnanto 
existe, es una prueba de que el ideal 
Dialerialista, si así puede llamarse, es-
tá <'ii baja y encuéntrase exhausto. Los 
(p!*- lo erigieron en ídolo de arte, j a c e u 
t-.Miagadosy agolados.' Todo lo liau vis-
to y palpado, todo lo han escudriñado, 
toíío lo han manoseado. Faltos do am-
bienlc en un recinto estrecho y pobre. 
Jes d(<vora-el afán de un nuevo punto 
lie vista, de algo extraño quejes apasio-
no. Kn realidad no tienen ya ni ilusio-
nes, y se las tingen paja engañar el te 
dio y llenar el vacío de sus almas. 
Por íbrtuna, al desmoronarse el tem 
pío de sus me./.qninos lé l iehcs , algunos 
tienden la vista al espacio, y van vien 
do al través del polvo levantado lo in-
íbiito de un mundo insondable, de la 
poes ía eterna, del encanto paro, de la 
ilnsiém brillante que j a m á s se reali/a 
del todo.y nos alienta á (odas horas con 
la promesa de una esperanza fascina-
dora: la única dicha viable, .el único 
ideal eterno. 
E l arte es idealista ó no es arte; lo 
es basta cuando deifica la materia. L a 
estatua si es una obra artíst ica, tiene 
un alma, algo que no estaba en el blo: 
que de mármol au íes de ser tallado por 
el gmio. ' 
• Las frecuentes variaciones del gusto 
Doedeceo al espíritu de renovación evo-
lutiva del Cosmos. "Zozobra eterna y 
n ingún reposo, esta es la v ida", dec ía 
Sófocles, y >Shopenlianer anadee "Como 
un péndulo que oscila de derecha á iz-
quierda, de igual modo oscilamos todos 
eniie el dolor y el hastio." E l primero 
nos hace Klealisias, el secundo nos-He. 
va al malci iaiisioo. E*ft) oxplica a la 
•kumauidad Ips « imbros de runiho en 
las vías del arte. Cada (reinla años nó-
ta.Sí':iina variación en las corrientes del 
gusto, mudanza qne consiste en vestir 
6<Wiómcvo,s ropajes un mismo deseo, im 
•mismo ideal i i i sus iüuible , qne en bahhí 
pi-''!('!jde:nos disfrazar con nuevos nom-
bies. 
- Carlos Counod ha escrito: " A r l e m o 
derno, belltv.a nueva, son palabras va-
nas; un.oy:otra son eternos como la 
Verdad." S¡t;:npre nos arrastra muí tic-
ción subjetiva, un modo de ver las.cor 
Bas (pie no es una misma realidad para 
todos. Hasta el infeliz, sin más goce 
qne el sensualismo, cree ver á su lado 
;io.la mujer que es. sino la que ói se 
Imagina. De no í ingírsela tal, no la de 
eraría. ¿Xo es eso también idi;alismo? 
E l campo de la poes ía abarca la e.sféi a 
de lo iní inifo ex)n lodo lo creado. Nues-
tra tmájginación ve las cosas por una 
perspectiva ideal en proporción á la 
distancia. YA gusano de lux visto de 
lejos nos parece una estrella L a mujer 
desconocida qne pasa fugaz ante unes 
tros ojos, nos parece más hermpsa que 
la que tenemos á nuestro alear.ee. L a 
nuis bella, la Dulcinea eneaniaéla, es la 
que no vemos nunca, la que forjamos 
tn nuestra mee le. 
—Tanto como nos burlamos de l a poe-
sía y de los poetas, jn&gándolos como 
Infortunados de la vida; son los únicos 
Ben s q u e wmi , porque.vj/c/eí//. Quien no 
sueña es más muerto qm; las piedras. 
L a poesía, ha dicho alguien en son de 
broma, es una especie de azafrán que 
«b ve para dorar el caldo de la existen-
cia. Ki (pud de la dicha es tá en usar 
oportiuiamenlode este azab án. L a edu-
cación moderna tiende á destruir esa fe-
licidad, más bien que á prepararla. Pro-
curase que el joven sea sociable, lo in-
"'ifeit á Sfef aelur en ve/, de espectador 
de la SOÍ i.-rbid. Le proveen de todo lo 
conducente á representar bien la come-
dia de la vida: y de esto resulta qne, 
Por lo general, al llegar á viejos, com-
ptendemos qne nos han hecho bailar 
como uu oso eai medio de la multitud. 
Mas vate reirse, aunque sea entre 
dienios, de los que bailan, y apareutan 
6cr di, l|1)S()S pai.a (iUe ^ jus covidie. 
E l secreto dv la felicidad está en pa-
recer lo que llamamos un bonachón, so-
brio de exigencias y tolerante con los 
"' ¡••i los del prójimo. Esto á veces cau-
fifi'O no nos quita el recurso de vi-
^ r a /un ralo apartados del mundo so-
~**~) v descansar re í lex iouando sobre 
10 que hemos vi«to ¡Cómo brilla enton 
^ ci pensamiento en nuestras almas! 
"tt«Rro juicio reposado nos hace ver 
^ua cuiiatdia en lo que antes nos pare-
j o un dnima, y uos permite compa 
uecer al que otros abominan con indig-
nación. 
P*ra llegar á ese estado de alma, es 
P.r^ci's<^Wie<mCÍliarnoscon nuestra indi 
banal idad. HaV que saber v iv ir solo 
e"tre 1., multitud. U n a m á x i m a dice: 
disminuid vuestras relaciones cou los 
"ombres y aumentadlas cou las cosas; y 
61 Poeta Milanés escr ib ió: 
Cuando el hombre falta al hombre, 
"alia la Naturaleza. 
JWte procura los consuelos más positivos 
flel alma. 
^ Seria conveniente educar la juventud 
^ orna ' n el principio de la medita-
r o n tilosólica. L a enseñanza religiosa 
nos llevaba por ese camino; m i s ahora 
no se con que se va á suplir esa ven-
taja. 
Nietzsche también lo ha dicho: 
"Poco á poco he visto claro el defec-
to m á s genei al de nuestra manera de 
enseñar y educar. Nadie aprende, na-
die asf ira , nadie enseña á sopo lar la 
soledad1'. 
Y o , en vez de soportar dir ía .s.a&on?ar, 
porque la soledad es un descanso del 
e sp ír i tu . E l poeta labora susmás bellos 
y gratos conceptos cuando se ve solo y 
olvidado. Kutouccs le visita la musa, la 
fantasía de alas de oro; y le acaricia, 
radiante de esplendor. L a soledad, á 
intervalos, es la más rica fuente de poe-
sía, el bá l samo que nos conforta para 
aguantar los disgustos de la vida. 
X u n c a es más grande el mundo que 
cuando lo encerramos todo en nueslro 
pensamiento. L a soledad nos lo presen 
la en s íntes is , abarcando en la contem-
plac ión de una estrella la iumensbiad 
de los orbes 
Y cuando rodamos en el torbellino 
social, basta un solo á tomo viviente pa-
ra ocultarnos de la vista la estrella ra-
diosa que uos recuerda todo el uni 
verso. 
P. G l K A L T . 
-atS*j>--
11 
Todo problema histórico so resuelve, 
cuando se resuelve, por un largo pro-
ceso lógico, que no puede darnos sino 
un conocimiento indirecto. E s un caso 
de interpretación de hechos presentes, 
que nos conducen, por una larga serie 
oe inferencias, á representarnos fenó-
menos anteriores. 
Esos hechos presentes son los docu-
mentos que uos sirven de teslimonio de 
lo pasado. Aquilatar su valor, como 
prueba, es l a operación indispensable, 
que abre la puerta á las interpretacio-
nes poslenores. E l documento puede 
ser un fenómeno natural: estratificación 
nes geobigicas, fósiles, restos de anlma-
des y de homhres; ó un producto huma-
no: útiles, instrumentos, armas, figuras 
esculpidas ó pintadas, ruinas, inscrip-
ciones, manuscritos, impresos. De és-
tos, unos licnen signif icación propia y 
directa; otros son meros signos de los 
'estados mentó l e s de los que los produ-
jeron, y requieren nn proceso de ínter 
prc íac ión mucho má» largo y falible 
que los primeros. Por desgracia los 
se^úndos abundan infinitamente m á s 
que los.otros. 
E n presencia de los documentos de 
esa clase, dcl)emos cerciorarnos de que 
no se han deteriorado, de que los en-
lendemos bien, de que sus autores os-
laban en condiciones de observar con 
c.xactiLud lo que d e s p u é s refirieron, de 
que és tos tuvieron la intenc ión de refe-
rirlo con fidelidad y ,do que lograron 
expresar con propiedad lo que quisie-
ron expresar ficlmeule; es decir, que 
los aufores no se engañaron, no han 
querido engañar, ni han eitgañado,. sin 
quererlo, por deficiencia en la expre-
sión. No agoto, ni con mucho, las di-
ficultados-que.ofrece la interpretación 
de esta clase de documentos, sino apun-
to las capitales. 
Los que se propongan desentrañar lo 
que fueron f ís icamente y cómo vivieron 
loa ind ígenas cubanos, tienen á su dis-
pos ic ión , aunque en muy corto núme-
ro, documentos de ambas clases. Tie-
nen los escasos restos arqueológ icos y 
antropológicos , que se han ido descu-
briendo trabajosamente cu algunas par-
tes de la Isla; y llenen las narraciones 
de algunos de los europeos que la visi-
taron ó residieron en ella, antes de l a 
rápida desaparic ión de los indios. Su 
valor como testimonio es, desde luego, 
muy desigual. Voy á comenzar por ios 
segundos, precisamente porque son, 
desde lodos los puntos de vista, los de 
menos peso. 
Aunque Colón no hizo m á s qne tocar 
en Cuba, cons ignó siempre por escrito 
lo que v ió ó creyé) ver en los Ligaras de 
arribada. Aquí el investigador mo-
derno ha do entregarse á dos pesquisas 
igualmente importantes. Primera, el 
estado en qne han llegado á nosotros 
las narraciones del Almirante; y des-
p u é s el estado de á u i m o cu que éste se 
encontraba al descubrir y circunnave-
gar parcialmente laj^ha, y luego al es-
tampar en el papel sus recuerdos. D iré 
de pasada que ese estado de án imo era 
el -menos adecuado para inspirar con-
fianza, no en la buena fe, sino en la 
clarividencia del Descubridor. Todo 
el é x i t o y p u-venir de su gfa* empresa 
d e p e n d í a para él , de poder demostrar 
que había llegado al conlinenle as iá . i -
co, á bis encantadas tierras del oro y 
las especias. Esto nos explica el caso 
extraordinario de la información ofi-
cial, que pract icó en 12 de Junio de 
1 D I , ante el escribano de la c a p i t a n í a 
Pcroáti Pérez de Luna, obligando d to-
dos y cada uno de los tripulantes á de-
clarar que la Is la de Cuba era ' ít ierra 
firme al comienzo de las Indias ," so 
pena de diez mil m a r a v e d í s y cortnrJes 
la lou/ua, si en af-ain ti:-:npo despnds 
dec ían lo contrario. Pena, que se tro 
caba, para los grumetes y personas de 
menor cuantía , en la de. cien azotes é 
igual pérdida de la lengua 
Mucho más importante qne el tes-
timonio fie Colón es el del padre L a s 
Casas, puesto que su llegada á C u b a 
coincide casi con las primeras tentati-
vas de co lonizac ión; y v i v i ó a lgún tiem 
po en diversos lugares de la Is la . Por 
desgracia sus numerosos escritos se han 
publicado cou diversos y largos iutér-
valos, han estado mucho tiempo bajo 
una especie de entredicho oficial, y 
hay que depurar las vicisitudes por 
que puede haber pasado el manuscrito 
del de m á s s ignif icación para nosotros. 
que es su Historia de las Indias, donde 
se encuentra la primera descr ipc ión 
existente de nuestras Anti l las . 
Por otra parte , es indispensable no 
perdei un momento de vista el carác-
ter del autor, de quien puede repetirse 
punto por punto lo que con tanta gra-
cia dec ía el padre Calancha del p^dre 
Bárcena, que era ugran siervo de Dios 
y excelente lenguaraz." Pocas veces 
temperamento m á s apasionado tomó 
neis á pecho la defensa de una causa, 
ni v i ó con m á s ahinco por un solo lado 
los asuntos que. con inagotable faeun-
dia, e x p o n í a y pintaba. L a s Casas 
fué ante todo un polemista, y todos 
sus libros son obra de p o l é m i c a . 
Los primeros pobladores de Cuba, 
por si ó por medio de amanuense, tu-
vieron necesidad de escribir mucho, 
ni m á s ni menos que los de Santo Do-
mingo y la T ierra firme; pero escribie-
ron para atacar ó deániderse , escribie-
ron alegatos, y lo menos de que se 
cuidaban era de los usos y costumbres 
de 'os indios. 
Aunque los i n d í g e n a s aparecen de 
vez en cuando en sus escritos, van á la 
par que los cerdos y solo para lamen-
tarse de que se escondieran ó suicida-
ran por sustraerse á las tremendas fae-
nas á qne estaban sometidas. 
l isto no obstante, hay que recorrer 
todos los documentos de aquella épo-
ca dados -á la estampa, y siempre que 
sea posible los que aún quedan en los 
archivos para descubrir los indicios con 
que en ellos pueda tropezarse. 
Los referentes á las otras Anti l las y 
Á las tierras p r ó x i m a s del continente 
vienen en segundo lugar, y solo adqui-
rirán valor, en relación con lo que dén 
de sí los documeutos arqueológicos y 
antropológ icos de Cnba. * 
E n este campo es donde puede reco-
gerse a lgún frnto. A mi juicio, debe 
tenerse presente que son tres los puntos 
posibles de contacto de nuestra I s l a 
con lo exterior en aquellos' tiempos. 
H a c i a Orienté con Santo Domingo y 
Jamaica; hacia el Centro con*la F lor i -
da por las Lncayas^ hacia Vuelta Aba-
jo con Y u c a t á n . Todo lleva á creer 
que el principal centro de infiuencia 
estaba al Ol iente; pero no, hay p r u e -
bas de que éste fuese el ún ico . ¿Per-
tenec ían todos los habitantes de Cuba 
ÍÍ una sola varidad ética? Hay un 
pasagede L a s Casas, nunca citado que 
yo sepa, el cual merece serio estudio, 
E n memorial, presentado al Cardenal 
Cisneros sobre remedio de las Indias, d i -
ce: " L o mismo se entienda para unos 
indios a l cabo de Cuba, los cuales son 
como salvajes, que cu ninguna cosa 
tratan con los de la Is la , ni tienen c a -
sas, siuo exláa en cueoas coniino sino es 
cuando salen á pescar. Llá inanse fina-
nahacabeyee. Otros hay que se llaman 
Siboneyes que. los indios de l a misma 
is la ii.cacn por sirvientes, y casi son. as? 
todos los (le los jardines ." Puede ver^ 
se con el n ú m e r o 290 en la Colección de 
Dooiimentos inéditos de. Ultramar; segua-
da sér ie . 
¿Hablaban dialectos semejantes? Bcr -
nal D í a z del Castillo afirma que los in-
dios de Cuba hablaban "la misma len-
gua qwe los de Jamab-a; pero es un di-
cho aislado, que. neces i tar ía confirmar-
se por medio de pezqu i sás que juzgo 
muy difíciles. ¿Tenían las mismas 
ó parecidas costumbres? L a respuesta 
á esa prcgnntá , que es . capital, ño l a 
pueden dar sino investigaciones perse-
verantes y metódicas , cu las diversas 
regiones de la Isla, para exhumar 
cuantos restos de los i n d í g e n a s puedan 
hallarse; y cotejarlos con los descu-
biertos en las Anti l las, en la F l o r i d a y 
en la j i a r a v i l l o s a - p e n í n s u l a de Y u c a -
tán. Solo entonces adquir irán valor 
las inferencias sacadas de los que han 
escrito sobre esos pa í se s vecinos los 
primeros descubridores y pobladores, 
los que lo conocieron antes del frecuen-
te contacto do sus i n d í g e n a s con los 
conquistadores y catequistas; como el 
doctor Chancas, el padre Pane, Oviedo 
ó Benzoni, por lo qne toca á la E s p a -
ñola, y las otras autoridades bien cono-
cidas, en lo que se refiere al continente. 
Exploraciones, cual la llevada á ca-
bo en la extremidad oriental de Cuba 
por lós doctores M o n t a n é y L a Torre , 
son las que nos han de dar la clave de 
lo qne aún puede llegar á saberse de 
los azorados salvajes, que, bajo la es-
pada del conquistador y el lá t igo del 
encomendero, fueron á confiar e l secre»-
to de su m í s e r a vida á los farallones de 
las costas y á los islotes que las vigilan, 
tan misteriosos y mudos hoy, como en 
aquella sangrienta alborada de nuestra 
c iv ibxac ión . 
ENRIQUE JOSÉ VARONA 
12 de Mayo. 
P . S. Por falta de espacio y tiem-
po ho de npla/ar el satisfacer el deseo 
maní testado por E l Nuevo Pote, en un 
a í e e t u o s o snelto, de conocer el precio 
que doy tú testimonio del italiano 
Benzón i , hombre curioso y avisado, qne 
res id ió eatoree. años en las A n t i l í a s y 
la A m é r i c a del Sur, y pasó diez meses 
en la Habana en el año de 1550. 
NATURALISMO 
I . A C O R T E S A X A V E L S I B A R I T A 
E 5 1 l £ l 
Yo soy Lais, 1» de los frurrcrs ojos: 
mi sonó simboliza la bellei*; 
y el Cándido jazmín de la pureza 
se agosta y muere entre mis labios rojos. 
No me cansa el desdén pesar 6 enojos 
pues por dicha no sé lo que es terneza; 
en mi pecho no cabe la tristoza, 
y en amor no me importan los sonrojos. 
No pienses qne por celos me enfurezco, 
ni que lloro cual lloran las mujeres, 
ni que por tu conquista me envanezco; 
dáme túnicas regias y diamantes, 
aunque pérfido finjas que me quieres, 
y después... Can amibos cerno aatesl... 
3 3 1 
Pues yo soy Glauco, á quien 1c turba el sueño 
hasta el suave contacto de las flores; 
el que en todos sus fáciles amores 
nunca es esclavo, porque siempre es dueSo. 
Tan solo en el placer pongo mi empeño; 
y si alguna beldad con sus rigores 
quiere en.mis'oampos espigar dolores, 
con mia sonrisas le disipo el ceño. 
Que es paja mí el amor de la hermosura 
como la frágil gota de dulzura 
que el labio solicita en miel sabrosa; 
el beso de los céfiros que vagan, 
y el (1ÍÍ4CÍÍ,<3,fugaz con que me embriagan 
!a iuúsic.i y la esencia de la rosa...] 
J E S l o . c t f o 
L;v cabana beldad de negros ojos 
brinda al feliz amante apasionado, 
en la t.-iza de China, el aromado 
néctar, ardiente cual sus labios rojos. 
—¿No hallas bueno el café? ¿te cacsa enojos 
porque está como ayer, mal preparado? 
pues lo endulcé yo misma, y lo he probado! 
eres bien exigente en tus antojos!— 
Y él, su Cándido rostro contemplando, 
—ya cedo en el enojo y la porfía, 
responde tiernamente suspirando; 
nnnea amargo criará, sí por ventura 
dejas siempre al café, querida mía, 
de la flor de tus labios la dalzura; 
LA MOBEMA DALILA A SANSON 
Yo soy la ardi3nte luz do la centella 
que admiracióa te causa ó te aniquila; 
en el mar de tu vida, onda tranquila, 
ó dura roca en que tu afán se estrella. 
Me amaste y roe amará.3 porque soy bella; 
y porque en el imán de mi pupila 
la eterna llama del placer rutila, 
donde quiera que voy, sigues mi huella. 
Víctima siempre de mi artero engaño, 
aún prosigo segándote el cabello, 
porque hoy, Sansón, te duermes como antaño; 
que aunque eres tú la fuerza omnipotente, 
mientras ciña mis brazos á tu cueÜo 
¡no lograras venfcer á la serpfenter 
J E 1 1 U ' i l ^ s s o f o 
¡Seres de un día, insectos de la tierra, 
que adoráis vuestro rápido contento, 
girando, con el mundo, en el vacío, 
vosotros sois el Polvo que ama al Viento!... 
MERCEDES MATAMOROS. 
Aque l año todos los pueblos de l a 
comarca habían sufrido, unos más y 
otros menos, los efectos de una peste 
asoládora y como uo e x i s t í a en seis le-
guas á la redonda ni siquiera uu San 
l í oqn ín del tamaño de nn dedo, á ello 
a tr ibuían los vecinos de la aldea de 
Fontaniella aquel inusitado p|gog de l a 
peste. E l bendito don Lázaro, cura 
párroco de la aldea, tambiién pensaba 
de la misma manera, y tanto y tan bien 
supo él predicar encareciendo la nece-
sidad de una ermita y una imagen d é l 
glorioso San Eoqnc, qne al cabo de 
cuatro meses se levantaba en el campo 
de las Eozas, cercano al poblado, una 
ermita pequeñuca , pero tan blanca y 
risueaía, q u é cuando yo la vi por prK 
mera vez me produjo en el alma un 
misterioso encanto. 
Naturalmente, como los vecinos de 
Fontaniella uo habían reerbido el auxi-
lio de ninguna otra aldea del valle para 
la erecc ión de la ermita, se considera-
ron muy justamente merecedores de 
a lgún privilegio en sus relaciones con 
San Roquín , por lo cual se adjudicason 
un lugar preferente en la ermita y ade-
más el derecho exclusivo de cargar con 
el santo cada vez que se ofreciera la 
necesidad de sacarlo en proces ión. 
Todo aquel que sienta en su a lma l a 
percepc ión de lo justo hal lará muy 
puesta en razón la conducta de los ha-
bitantes de Fontaniella a l procurarse 
ciertas satisfacciones en pago de las 
pesetas que gastaron y los sudores que 
vertieron cu loor de San Boque; pero 
hay almas corvas, como dijo un bardo 
eminente, y tales corvas almas abun-
dan en el pueblo de Vi l iarruc ia doude 
siempre tuvieron cancerosa envidia á 
la patriarcal bienaventuranza con que 
v i v í a n los de Fontaniella. 
l í o es para contada la zalagarda que 
se armó en V i l i a r r u c i a cuando se supo 
al l í que los de Fontaniella se reserva-
ban uu exclusivo y perpetuo señor ío 
sobre la ermita de San Roque. Los 
villarrucianos no tenían per iód icos ra-
dicales, mas no por eso dejaron de dar-
se'excelente maña para inventar y pro-
palar las calumnias m á s soeces contra 
los de Fontaniella. Que si és tos eran 
hipócri tas , que si eran traidores, que 
si hed ían , <pie si aullaban, que s i . . . 
¡qué sé yo el enorme c ú m u l o de. inju-
rias que arrojaron sobre los inforl una-
dos vecinos de Fontaniella! 
Estos todo lo iban soportando con 
paciencia benedictina, si bien de euan-
do en cuando replicaban á los de V i l l a -
rrncia con agrias y carrasqueñas razo-
nas; mas su paciencia se agotó el d í a 
en que supieron que los vil larrucianos 
se hab ían confabulado para quitarles, 
por medios violentos, el derecho de 
cargar con la imagen de San Roque en 
la in ó x i m a festividad. 
E n esto l l egó el d í a 18 de Agosto, 
que es el d í a de gloria del s i m p á t i c o 
abogado de la poste, como sabe todo 
bel cristiano. Casi desde el amanecer 
el esqui lón de la ermita inundaba de 
a legr ía los valles y cañadas con su ar-
gentino clamoreo y las infinitas aveci-
II«ta, pobladoras de los robles y abe-
dules que somlirean la ermita, canta-
ban en honra y gloria de San R o q u í n 
un coro tal que ¡había qne oírlo! 
A la hora de la p r e c e s i ó n estaba el 
campo de las Rozas eompletamente in-
vadido por la muchedumbre de rome-
n i.s que hab ían afluido de loa pueblos 
comarcanos. Muchos de estos romeros 
poníah Gira de fiesta, pero muchos m á s 
andaban con rostro taciturno á causa 
sin duda del pavoroso conflicto que se 
avecinaba Solamente se notaba una 
ruidosa y franca a legr ía al pie de un 
castaño de retorcido tronco y desma-
yado follaje A l l í estaba un corro de 
viejos labradores rindiendo gozoso cul-
to á cinco ventrudos pellejos, que sobre 
un carro se ve ían, henchidos de negro 
y furibundo brevaje. 
A l fin se abrió la puerta del santua-
rio de par en par. E l esqui lón de la 
ermita resonaba cada vez m á s loco, 
cada vez m á s frenético. E r a un mozo 
de Fontaniella el que lo tocaba y por 
eso le hac ía resonar de aquella suerte! 
Salieron los ciriales y después de Jos 
ciriales salieron tres ramos en forma 
de p irámide cargados de doradas ros 
quillas y detrás de los ramos iba San 
Roquín en sus andas, con su perrito á 
la vera y luciendo una esclavina y un 
sombrerico nuevos y mirando á la mu-
chedumbre cou rostro placentero. Ce-
rraban la procesión tres sacerdotes y 
gentes en gran número. 
Pues señor, con acompasado y ma-
gestuoso andar había llegado ya la pro-
ces ión á la mitad del campo de las Ro-
sas, cuando de repente un inmenso 
tropel de mozos de Vi l iarrucia , blan-
diendo garrotes hercúleos y armando 
espantosa algarabía, cayeron sobre los 
que llevaban las andas de San Roquín 
y con desaforadas voces les conmina-
ron á dejar el puesto si no quer ían sa-
l ir de debajo del mismo santo cou al-
g ú n hueso triturado. 
No eran ¡qué habían se ser! los de 
Fontaniella muchachos de blando tem-
ple, así fué que en un instante se arre-
molinaron en torno de San Roque dis-
puestos á defender sus privilegios y su 
honor y, es claro, sobrevino la lucha. 
¡Qué tempestad de leña se desató so-
bre el campo, santo Dios! E l continuo 
chocar de los garrotes se asemejaba al 
tableteo del trueno; los gritos y blasfe-
mias de los combatientes á los clamo-
res del viento; y el bufar y el gruñ ir 
incesante de tantos agitados pechos, á 
los profundos rumores del océano. 
Sobre la revuelta masa de los fieros 
campeones se levantaba San Roquín , 
firme t o d a v í a en sus andas, aunque co-
menzaba á hacer unos movimientos de 
avance y de retroceso un poco m á s rá-
pidos que loque c o n v e n í a á su celestial 
compostura. U n leñazo dirigido á uno 
de los portadores del santo avanzó más 
de l a cuenta y alcanzando al perro le 
d ió tan villano golpe en el anca que lo 
dejó sentado y con la boca abierta pi-
diendo misericordia á los cielos. 
L a refriega crecía por momentos apo 
yada por mozos que acudían á sostener 
al uno y al otro bando. E n vano el se-
ñor cura de la parroquia se desgañi ta-
ba para imponer paz. Nadie íe o ía . 
A h o r a y a los ^movimientos de San 
Roque empezaban á ser tempestuosos. 
Como si fuese cu uqa barca agitada 
por las olas así se ve ía su santa imágen 
subir, bajar, entornarse á la derecha ó 
á izquierda y dar vueltas en redondo. 
A l fin, parece que /empujaron más 
los de Vi l iarruc ia y fueron acorralando 
á los ckrFOTjtauicIIa contra-, una cerca 
de espinos,que protegí^ el campo del 
lado de un hondo precipieio. T a l y 
tan recia fué allí l a palestra, que, cu 
una de Jas convulsiones de las jnasas, 
el santo se vo l teó por encima de la seve 
y él y las andas y el perro rodaron por 
el barraBCO abejo donde se hicieron 
trizas con sacrilego y pavoroso est rago. 
— ¡ A h malditosi ¡maldHosí c l a m ó 
de pronto una voz estertórea y tan po-
tente que d o m i n ó todo el confuso ru-
mor del campo de batalla. E r a la voz 
de don Lázaro que increpaba de aque-
l la suerte á los causantes de tan espanto-
so acaecimiento. Los de Vi l iarruc ia se 
quedaron atónitos, cabizbajos y mudos 
como si y a pesara sobre ellos la eterna 
condenac ión . 
—Malditos, sí, pros igu ió don Láza-
ro, vosotros los que, por satisfacer mi-
serables pasiones, habé is destruido la 
santa imágen del que se merece el res-
peto y la adoración de todo el género 
humano, t í ¡en sé yo que vuestro cr i 
men no caerá bajo los fueros de la jus-
ticia humana porque gozá is del ampa-
ro de cierto cacique poderoso, m á s te-
ned en cuenta que uo faltará quien narre 
á las generaciones venideras el suceso 
de hoy y esas generaciones os malde-
cirán. E n cuanto á lo presente no hay 
duda de que San R o q u í n vo lverá á 
ocupar su puesto sagrado en ql altar 
do. la ermita, porque cuento con la 
inagotable abnegac ión de los vecinos 
de, Fontaniella, pero vosotros, sapos 
inmundos, j a m á s volvereis á gozar de 
los favores del santo ni do la gracia de 
Dios. 
M. A L V I R E Z 
Desde hace a lgún tiempo, particu-
larmente desde que el c e l ebérr imo 
Chamberlain d ió á conocer su famosa 
teor ía de las naciones muertas, se vie-
ne discutiendo mucho la influencia de 
la raza en el desenvolvimiento social. 
E l interés que despierta el asunto, lo 
demuestran el é x i l o de la obra de E d -
mond Demolins. A Qnoi Tieni la Supe-
rior ité des Aníjlo Saxons, qne h a sido 
traducida á los siguientes idiomas: in-
glés , a lemán, / español , -ruso, ruoamio, 
polaco y árabe; y el obtenido por la de 
G . Sergi, L a Decadenza delle Xazioni 
Z-o/iuc que, aunque no ha merecido el 
honor de tantas traducciones se ha he-
cho muy popular. 
L a antropología ha demostrado que 
la poblaeióu de Europa, lejos de ser un 
conjunto homogéneo de raza caucás ica , 
diferenciado sólo por las diversas n a -
cionalidades, está constituida por dos 
grandes razas: una de ellas suhdividi-
da en dos ramas. A la primera de 
«quel las , que es la más antigua, la de-
nominan los etnólogos y antropólogos 
modernos Euro-Alr icana. y la divi-
den en dos ramas ó sub-razas, medite-
rránea y nórdica ó bált ica, y la segun-
da euro-as iát ica 6 alpina. 
Parece probado, que en tiempos 
prehis tór icos que empiezan en la época 
pospl iocénica , se es tablec ió una gran 
corriente migratoria, desde el noreste 
del Afr ica á las orillas del Medi terrá-
neo, la cual se fué extendiendo más tar-
de, haeia el norte, liasta posesionarse de 
las costas del mar Bált ico , y de las is-
las bri tánicas . Es ta gran raza afro-
europea ó euro-africana, como se la 
l lama hoy, traía su c iv i l i zac ión ; cono-
c í a la escritura, la cerámica, y la es-
cultura en madera, hueso y marfil, y 
fué durante mucho tiempo la única (¡110 
v i v i ó en Europa, Ó por lo menos, es la 
primera que nos dejó restos. 
E n épocas posteriores, otras inmen-
sas olas humanas, venidas del Asia, si-
guiendo las vertientes de bis cordille-
ras del sistema álpico , recorrieron, cu 
di rerentes períodos, la Europa cont i -
nental hasta el At lánt i co , y toda lá po-
blación primit iva sufrió más ó menos 
las consecuencias de aquella terrible 
invas ión , s e g ú n la mayor ó menor r e -
sistencia opuesta en las diferentes re-
giones. L a c iv i l i zac ión y la lengua 
primit iva experiuientaron transforma-
ciones más ó menos completas. E s t a 
nueva raza euro-asiát ica ó eurásica, so 
poses ionó de las faldas de la cordillera 
álpica, y de la mayor parte d é l a Euro-
pa Central, d i v i d i ó en dos grandes ra-
mas, medi terránea y bált ica, el tronco 
euro-africano, dejando interrumpida su 
comunicac ión . L a influencia del me-
dio durante el transcurso dowuuchos s i -
glos ha determinado las diferencias dq 
tipo que se notan en la actualidad, per<5 
antropo lóg i camente ambas ramas cons-
tituyen una raza única, caracterizada 
por su cráneo largo y estrecho, esto ea 
dol iococéfalo , t í p i c o de los pueblos 
oriundos del Africa, mientras que l a 
eurás ica ó alpina, es <le cráneo ancho y 
corto ó sea braquicéfalo , como los do 
una gran parte de los pueblos de] 
A s i a y, e x t r a ñ a coincidencia, los an» 
tropomorfos del Africa, gorila y chim-
p a n c é , son también dol icocéfa los ; y loi 
orangutanes de liorneo y Sumatra son 
braquicéfalos , como sus vecinos los 
pueblos de la Indochina. 
L a raza venida del A s i a s u p l a n t ó eo 
muchas regiones á la euro-africana, 
agregándose á aquél la los supervivien-
tes, en otras se ha mezclado, quedando 
en gran minoría , y á otras no pudo 
llegar, pero cu todas las vertientes do 
los Alpes d o m i n ó y borró las costum-
bres de la precedente, implantando la» 
propias. 
S e g ú n G . Sergi, esta raza, no fué, 
mucho menos, tan civil izada como du-
rante mucho tiempo se c r e y ó ; por e l 
contrario, paral izó la c iv i l i zac ión de la 
afro-europea, pero como aquella ape-
nas pudo influir sobre la raza medite-
rránea, ésta , s i g u i ó progresando hasta 
que m á s tarde, dos pueblos de esta ex-
tirpe, Grecia y Roma civil izaron a l 
mundo, sin que influyera en ello para 
nada, aquella tan decantada c iv i l iza-
ción ar ia ó inda-europea, como demues-
tra el autor ú l t i m a m e n t e citado en su 
estudio antropo lóg ico : Origine e JJi/ic-
done dclla Estirpe Mediterránea. 
Aunque aquellas razas se han mez-
clado mucho durante el transcurso de 
los siglos, quedan sin embargo, perfec-
tamente definidos los dos tipos rneucio-
nados, no siendo dif íci l dist inguirlos 
al primer golpe de vista, á todo el que 
posea algunos conocimientos antropo-
l ó g i c o s . 
L a rama mediterránea ocupa actual-
mente el centro y el sur de Italia, las 
í sh is de Sici l ia, Córcega, Cerdeña y 
Creta, el sur de Francia , y casi toda la 
p e n í n s u l a Ibérica. Los éuscaros ó vas-
cos de E s p a ñ a , tan discutidos por los 
etnólogos , antropólogos , y los l ingü i s ta s , 
no son otra cosa que una avanzada de los 
iberos primitivos, procedentes de la es-
tirpe mediterránea, como se ha demos-
trado recientemente, por su dolicocefalia 
y por la gran afinidad que el vascuence 
guarda con la lengua l íbica. Olóriz , eu 
su estudio "Dis tr ibuc ión Ceográfica del 
l indice Cefálico en España7' dejó sen-
tado, que el único núc leo compacto de 
raza eurás ica que existe en España , lo 
forman los astures y una parte de loá 
gallegos, que son los únicos cuyo índ i -
ce cefál ico medio pasa de ochenta gra-
d<>s, mientras que el del resto de E s p a -
ña uo excede de setenta y ocho. 
Toda la rama medi terránea posee 
gran aptitud para las bellas artes; eS 
ar t í s t i camente creativa ; l a e x p r e s i ó n 
p lás t ica constituye su caracter í s t ica cu 
el arte. 
L a rama bé l t i ca que, como queda di-
cho, procede del mismo tronco que l a 
mediterránea, se encuentra aislada eu 
una zoua bien definida que la forma la 
P e n í n s u l a Escandinava, bis Is las B r i -
tánicas , la parte norte de Alemania , 
Dinamarca, las costa de R u s i a baña-
das por el Rált ieo, casi todos los P a í -
ses Bajos y el norte de Franc ia . 
Ksia rama es muy activa y perseve-
rante, tiene gran aptitud para la in-
dustria, el comercio y la co lon izac ión . 
S u caracter ís t ica en el arte es la expre-
sión d r a m á t i c a . 
L a raza eurást ica ó alpina, aunque 
se encuentru muy mezclada con las dos 
anteriores, ocupa casi toda la E u r o p a 
central con excepc ión de algunos terri-
torios de raza mezclada. E s altamente 
conservativa y muy apta para los estu-
dios profundos, e s p e e i a l m é n t e la filoso-
fía. E s menos art ís t ica que la bá l t i ca y 
inucbo menos qne la medi terránea . 
París Sutóíi. según G.Micbaml . t i ene pa-
ra cada cien mil habitantes de raza medi-
te iránea . cinco expositores; cuatro para 
igual n ú m e r o de la bált ica, y solamente 
uno para e l mismo de la alpina. E s 
muy amante de la familia y refractaria 
al divorcio E n Franc ia , ú n i c o p a í s 
que posee las tres razas en n ú c l e o s ais-
lados, las es tadís t icas í lel divorcio arro-
jan el 10 por 1,000 para la raza b á l t i -
ca, el 5 para el medi terránea y tan solo 
el 3 para el alpina. 
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Tor lo expuesto, fácilmente se com 
p rende rá que la mayoría de la pobla-
ción blanca de Cuba, así como de todas 
las repúblicas 'Hispano- Americanas, des 
cionden en primer término de la raza 
medi te r ránea del tronco euro alncauo, 
y en segundo, de la raza eurásica, de-
bido á la numerosa inmigración astu-
r iaüá y gallega, que como queda dioüo, 
desciende de esta últ ima raza. 
Los moldes en cartón que por medio 
del conformador obtienen los somDrere 
ros ,podr ía constituir un medio íacil para 
averiguar la proporción de las dos ra-
zas en Cuba. . 
En los Estados Unidos predomina 
considerablemente la báltica, ocupando 
el segundo término la alpina, aunque en 
estos últ imos años se desarrollo consi-
derablemente la inmigración medite-
rránea, lo cual hace exclamar á b ran-
Idin H . Giddings, profesor de sociolo-
gía de la Universidad de Columbia: 
'•Xuncaen la historia de la humani-
dad han estado combinados tales ele-
mentos étnicos; esta composición pro 
ducirá un pueblo fuerte y al mismo 
tiempo plástico, con posibilidades de 
acción y expres ión , como jamas lia 
existido otro en el mundo." No se si 
t endrá razón ó no el sociólogo citado, 
pero sí sé, que el predominio de la ra-
za bált ica en la Amériei'. del Norte, es 
debido á un aconteeimieuto que, aun 
que á primera vista parece insigmíi-
cante y t r iv ia l , ha modilicado la histo 
ria del mundo: Colón, con la esperanza 
de encontrar la parte oriental del Asia, 
navegó siguiendo la latitud de Gomera 
hasta recorrer (UO leguas, disfaueia á 
que se hallaba según cálculos, la Isla 
de Cipango (el J a p ó n ) , y como no vie-
se apariencias de ella, creyó haber-
la pasado, y tuvo una conferencia 
con Mart ín Alfonso Pinzón, en la no 
che del G de Octubre, propouiéndtde 
éste cambiar el rumbo más al sur, fun-
dándose en que había visto volar unos 
loros hácia ©1 sur-oeste. Colón rehusó 
al principio, pero en la noche del día 
siguiente, 7 de Octubre, cedió á la in-
fluencia d-í Pinzón y cambió el rumbo 
al oeste sur oeste. Si hubiese seguido 
su pr imit ivo derrotero habría alcanza-
do el cabo de Halteras, Florida, ó Vir-
ginia, y los Estados Uuidss actuales es-
tarían poblados con raza mediterránea, 
constituyendo qui/.á, á semejanza de la 
Argentina ó de Chile, otra gran repú-
blica hispano americana- ¡Quién peu-
sara jamás , que el vuelo de unas aves 
tuviera tan grandes consecuencias en el 
desenvolvimiento kde .la historia de la 
humanidad! 
DR. R. GARCÍA MOJÍ. 
M O N S P A R T Ü R I E Ñ Í 
Ya las trompas guerreras, por las calles 
lanzan del Himno Nacional los sones: 
pueblan el aire ¡vivas! ú millones, 
y atruenan la ciudad, montes y valles 
con su ronco estampido los cañones. 
Hiervo la sangre de la gente moza; 
buscan los viejos las extintas llamas; 
en los pechos el jubilo reto/.a, 
y del palacio hasta la humilde choza 
ondean gallardetes y oriílamas. 
Las severas matronas, olvidando 
la gravedad ií su vejez precisa, 
signen ú las mozuelas retozando, 
y las doncellas, con su tranca risa 
de alegría los aires van poblando. 
Clausúrase el telar; vaca la escuela; 
la tierra, sin labrar, es dura reca; 
la olvidada simiente a! aire vuela 
y el aspa del molino gira loca 
al libre impulso de la blanca vela. 
Y cual acuden á la mar los ríos, 
así la muchedumbre desbordada, 
entre risas y gritos y algarada 
(los hogares dejando atrás vacíos) 
se dirige á la Vil la coronada. 
Uedóblanse las salvas!: ¡Ya es la hora! 
Humean sin para los incensarios, 
vocifera la turba chilladora, 
y arrojan los erguidos campanarios 
su metálica voz atronadora. 
Aparece por fin el gran letrero 
en la Puerta del Sol... Mi l formidables 
¡vivas! atruenan el espacio entero, 
y mi pueblo, el valiente, el nob'Je, el fiero, 
aplaude estas noticias miserables: 
"Por tí.i va á transformarse nuestra Historia: 
"hoy murió Don Quijote allá en Santiago 
"y el príncipe nació que os dará gloria, 
"pues dio á luz felizmente, sin exlrago, 
"la espoia del oifts célebre de Coria." 
ENKIQUK TEKUADAS. 
25 de Marzo de 1903. 
a n o o l i o s « i . 
I 
La figura esmirriada, triste y maci-
lenta de aquel pobre loco, que tiritaba 
asomado í\ una de las grandes ventanas 
del salón de melancólicos, me detuvo 
»\n instante, a t ra ído por un recuerdo 
7ago y confuso. 
Mientras mis compañeros de excur-
sión se entretenían conversando con un 
coleccionista de piedras raras que pre-
tendía encontrar la piedra filosofal, y 
había hallado en su loca tarea, que em-
prendía diariamente y á hora fija por 
los alrededores del manicomio, un anca 
fósil del rocinante de Sancho Panza, la 
bíblica quijada de burro con que ase-
sinó Caín á su hermano y una pezuña 
del rey Nabucodonosor, en tanto que 
mis compañeros le daban cuerda á 
aquel sabio sin protección del gobierno, 
me acerqué al loco de la ventana, y co-
mo viese que. movía los labios con un 
ritmo siempre i^ual, quise oir lo que 
decía, y oí entonces que murmuraba 
una frase, siempre la misma frase, con 
una voz débil y monótona,^ constante 
é incansable, como el chorro lento de 
una fuente ignorada en las soledades de 
los bosques. 
—Está viva está viva está 
viva —decía el loco; y siempre de-
cía lo mismo; hacía un año, dos, tres 
años, que no decía más que aquello. 
Yo había visto aquel hombre en otra 
parte, y hojeaba mi memoria para en 
contraríe en el pasado. Cuando se v i 
sita un manicomio sucede eso. Bajo 
aquellos rostros pálidos, donde la ma-
no del dolor ha borrado los rasgos ca-
racterísticos del individuo, se detiene 
uno á cada momento queriendo recor-
dar una persona que ha conocido, cuya 
mano tal vez hemos estrechado, en cu 
yo corazón tal vez ha latido un afecto 
por nosotros. El loco y el cuerdo se 
miran como entre una niebla cruzada 
de fugaces relámpagos 
Un asistente me tocó en el hombro 
para decirme:—Ese era un médico del 
cementerio. 
Entonces lo recordé perfectamente: 
sí, era el médico de los muertos 
¡Triste historia la suya! 
Komualdo Espéris llegó á̂  recibirse 
de doctor en Medicina después de ha 
per sufrido todas las fatigas del estu-
diante pobre. Maestro de primeras 
letras y copista de teatros, fotógrafo de 
azotea y algunas veces lector de taba-
quería, las profesiones más contradic-
torias ayudáronle á sostener su misera-
ble existencia y cubrir los gastos de 
una carrera para la cual, no obstante 
todos esos sacrificios era dudoso asegu-
rar que tuviese una vocación decidida. 
Era de los hombres que consumen la 
mitad de su vida en inútiles esfuerzos, 
siguiendo una estrella que luego es un 
candil, como en la balada de Becquer. 
La vocación, la mayor parte de las ve-
ces, es un hallazgo. 
Por fin Romualdo Espéris se recibió 
de doctor en Medicina y abrió su gabi-
nete de consultas en una habitación in-
terior de la calle de los Oficios, en una 
de esas enormes casas que se reparten 
los comisionistas, los agentes, los con-
signatarios de empresas navieras, en la 
planto baja un almacén de tasajo, un 
taller de lavado en la azotea, y por to-
das partes ese i r y venir de gentes ata-
readas, ese subir y bajar de bultos, 
mientras se oye una voz lenta que can-
ta una numeración entongando sacos y 
el tintineo de las monedas detrás de las 
rejillas de pagos. 
La clientela del doctor Espéris cre-
ció poco. Se hizo especialista en en-
fermedades del corazón, sin caer en la 
cuenta de que en el seno de aquel Da-
rrio de los negocios los hombres se 
preocupan poco de ese órgano, y h>» 
biera tenido que dedicarse al estudio 
de otra especialidad, á no sobrevenir 
un acontecimiento que fijó el curso de 
su vida. 
El doctor Espéris asistió de unas li 
geras liebres á un comisionista mejica 
no que vivía de paso en aquella casa; 
entabló relaciones con su hija, una ta-
patia llamada Irma, y á los dos meses 
se casaron, declarando el cambaleche-
io que accedía á aquel matrimonio por 
gratitud á aquel médico que era una 
lumbrera de la ciencia. 
Lo cierto fué que el día de boda, 
al salir de la iglesia., el mejicano exha 
ló un fuerte suspiro, y murmuró para 
su perilla, negra como si la llevara un 
tada de pez. Pues señor: ya está ho 
norada la muchacha. 
ÍTíié el cambalache mejor que hizo en 
aquel viaje. 
I rma tenía veinte y dos años: era 
una morena de carne abundante y re-
dondeada, de cabellos negros como las 
malas intenciones, de labios enrojeci 
dos como los bordes de una puñalada, 
alta de pecho, en el fondo del cual pa-
recían lat ir las encendidas entrañas del 
Popocatepel. Lavas de aquel volcan 
eran sus ojos. 
Un año después, el Dr. Espéris ha-
ci?. saltar sobre sus piernas una niña 
que tenía los ojos de Irma y el cuerpo 
enclenque y desmadejado de su padre; 
y también por esa fecha murió el abue-
lo, dejando por toda herencia una caja 
que mandaron desdo Vcracruz llena 
de moscas, cucarachones y otros biche-
jos esmaltados de rabiosos colores; pe-
ras, manzanas y pisa papeles de már-
mol rosa, gris y verde, y media doce-
na de sombreros jaranos que cojían to -
do el envase. Sobre la cubierta se leía: 
—Habana. —Doctor Espéris. —Frágil . 
FEDERICO VILI.ÜCII. 
Época atravesamos de seqma. 
un día y otro día ' 
se pasan sin que Jnpitcr tonante 
nos envíe una ducha bienhechora 
y ya no hay quien aguante ' 
las quejas de la gente agrlcultora-
pues sin agua la tierra * 
á todo suplicar sorda se cierra. 
Es inútil la queja y el lamento 
y al cocinero la escaso/, abato-
no se encuentra en la plaza ni uu pimi 
ni un mísero tomate, • r*! 
ni un poco de lechuga, 
ni una triste pechuga 
do pavíneo guanajo, 
ni un solo diente de cabeza de ajo 
ni cebollas ni puerros, 
y así esta la cocina dada (\ porros. 
Se niegan las gallinas con tristura 
a hacer, ni bromeando, una postura-
la madre tierra al carecer de riego ' 
no quiere dar de sí jamón gallego!.. 
Pues sin jamón, pimientos, 
tomates, huevos, ajos y cebolla 
con que llenar la olla 
nó ek posible hacer buenos condin^ofog. 
y puéa me falta, todo no persisto ; 
en cocinar el consabido pisto. 
(Llámenme Juan Palomo, 
si el pisto guise yo, yo ojo lo como!) 
ATANASIO UIVERO. 
Elixir rGcoiislilnyeiite Iónico 
i kolsi, coca y laeto fosfato 
de cal del 
TTÍR A KAmCALMKNTE los marcos, .IcUilI-U U i i a dad, ¿ce A- lus crianderas les prouur-cionu &venn y IIIMIIIIIIIMIC leche. 
3 1 - 8 0 ^ p l f t t a , el frasco. 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nfi 
¡mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
para u/ia industria de importa ucia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $^,000. InCormará el Administrador 
de este Diario. 
c 7(55 1 My 
A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos CHOCOLA-
TES, excelente LECHE pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 
Así como les ofrecemos uu variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru-
tas del país y extranjeras. 
E L A N O N D E L P R A D O 
JPrado 110% entre Virtudes y Neptauo 
TELEFONO 616 
C 772 1 Mv 
¿ N O H A E S T A D O V D . E N L A T I E N D A N U E V A T E J I D O S Y S E D E R I A 
E S T A S I E N D O L A A D M I R A C I O N D E TODOS Y E L T E R R O R D E L A S O T R A S T I E N D A S 
S A N R A F A E L N U M E R O 3 U E S Q U I N A A G A L I A N O . - T E L E F O N O N U M E R O 1250. 
Visítela Vd. y vea los organdíes de 25 centavos y los olanes de 21 centavo; las cintas moaré numero 5, á cuatro centavos; número 9, á siete centavos; 
número 12, ií diez centavos; número 22, á quince centavos polvos de Zava, Leche y Opoponax, á treinta centavos. Encajes dé hilo anchos, a cinco centavos; 
tiras bordadas anchas, a cuatro, .siete y nueve centavos. 
á 
c 804 
A L L A D O T E M A " L a M o d a " 
4-m 17 
primer aníuersario d e i a República de Cuba 
" « i wm 
E L E N C A N T O , 
siempre preparado para que todos los habitantes de este país puedan celebrar las FIESTAS DE SU 
INDEPENDENCIA, ha hecho acopio de todos los artíclos propios para lucir y gastar poco. 
Gran surtido de BANDERAS y CORTINAS para las FIESTAS DE L A INDEPENDENCIA. 
Ultima novedad en DECORACIONES para balcones y ventanas. 
Gran surtido en DAMASCOS y F I L A I L A S de todos colores. 
En Organdíes, Muselinas, Ñipes, Cintas, Encajes, Aplicaciones y todo lo más nuevo que la moda 
produce, se encuentra en E L E N C A N T O }' á precios no de ocasión, pues todo se puede obte-
ner con poco dinero. 
Nuestro deseo es que todo el país pueda disfrutar de las fiestas de su Independencia gastando 
poco, luciendo mucho y recordando 
L E N C A N T O 
I 5 
S i t u a d o e n C A L I > n ú m e r o 8 5 , e s q u i n a á S A N R A F A E L 
TELÉFONO NUMERO 1577 
c 816 m3-10 l-4t2 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
d e 
R a b e l ! , C o s t a , V a l e s y C a . 
E s t a c a s a e l a b o r a s u s t a b a c o s e x c l u s i v a m e n t e c o n h o j a d e l a s 
m e j o r e s y m á s a c r e d i t a d a s v e g a s d e V U E L T A A B A J O . 
C u a n t a s p e r s o n a s d e s é e n f u m a r b u e n t a b a c o , e l e s a b o r d e l i c a d o , 
a r o m a e x q u i s i t o , p i d a n n u e s t r o s t a b a c o s e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s d e 
l a H a b a n a y ^ e n l o s p r i n c i p a l e s d e t o d a l a I s l a . 
Galiano número 98, HABANA. ^ Apartado número 675. 
D r . J o s é R . C u b a s y S e r r a t e 
MEDICO CIRUJANO 
Ha trasladado su Gabinete de consultas á la 
calle de Aguila 98, consultas de 12 á 2. 
4717 28-17 My 
Dr. M u s ffílsoi M. D. 
D E N T I S T A 
Horas: de 8 á 1.-Calzada del Monte 51, antiguas 
clientes tratados con consideración especial. 
4697 26-17 My 
A N T O N I O l . V A I V E R D E 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Empedrado 42. 
4714 26myl7 
D R . J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
_ Vías urinarias v afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. c £86 23 Ab 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 7.'{9 1 My 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 689 26-23 Ab 
D r . G , E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enferuiedades de los 
ojos y <lc los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 
C744 1 My 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido uúm. 2, altos. 
C 736 tMy 
E L L 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 






D R . J . R A M O 
MEDICO-OCULISTA 
Jefe de CHnicá del D r . ÍVeeker n i 
P a r í s segiin certificado 
Anuncia su viaje A Europa para fines de Ma-
yo.̂  Ya lo saben los enfermos de los ojos que 
quieran aprovechar sus servicios. 
Horas de consulta de á 10 a. m. y dn 12 & 4 
p. m. Compostela73 entre Amargura y Tenieu-
te Rey. 4176 26-2 Myo 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 
—San Ignacio 14.-OIDOS, NARIZ y GAR-
vi AÍN 1 A. 
C734 IMy 
D R . M A N U E L M A R T I N E Z A V A L O S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas: de 2^ á -1 y de 7 a 8 de la noche. 
Monte 38.—Teléfono 1573. 3912 26-A26 
D R . A N G E I i P , P I E D R A . 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á. 3, en su domicilio. 
Inquisidor »7. c 691 23 Ab 
Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Vakles 
Médico Cirujano. 
c 668 GALIANO número 53. 26-18Ab 
D r . G a b r i e l C a s u s o 
Catediático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
^747 IMy 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. O 733 IMy 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años,-Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres $1 al mes. 
C 844 26 14 My 
Dr. J a i í o (}. il8 Büsíffliile 
A B O G A D O 
CONSULTAS D E 1 á 4 SANTA CLARA 25 
4152 26-My2 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O . 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
D r . P a l a c i o 
Cirujíaen general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Connultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c688 23 Ab 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C740 1 My 
S. Cancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c837 
H A B A N A 5 5 . 
13 My 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES. 
Piel.—Sífilis.—Vias Urinarias. CONSULTAS: 
Lunes, miércolés y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 
4218 26—My5 
GARLOS BE ARMAS 





D R . GÜSTAVO 6. D U P L E S S 1 S 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás n. 3. C—726 26Myl,í 
A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1889. Un análisis completo, microscó-
pico y químico dos pesos (f2). Calle do Com-
postela número 97. entre Muralla y Teniente 
Rey- mX 78-4 Mz. 
Enrique H e r n á n d e z Oirtaya 
Alfredo ¡VI a ní a ra 
ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesñs María 20 
4615 7Ó-Myl5 • 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Edificio del Banco Kspa-
ñol. Consultas de 9 á 11 y de 2 á 5.Teléf. lio. 
3837 52-24 Ab 
P E L A Y O G A R C I A 
Teléfono 459. C732 1 My 
D R , A D O L F O R E Y E S 
E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento qpe emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris. 
Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 71 
altos.—Teléfono 874. c 308 7 My 
OEESTES F m U l U 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. San Ignacio, 14. 
G748 IMy 
ANALISIS DE DUINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónic» 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, satt-
gre, lecbe, vinos, etc. 
C777 
Prado mím. 105 
26-1 My 
DR. ADOLFO G, DE BDSTAMNTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de Parft. 
Especialista en eníertnedades de la piel. Con-
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 
SAN R A F A E L NUM. 74. 
4153 _2g-My2 _ 
l O o o t o r A F L O J A S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E K N A Z A 36 
C 774 1 My , 
P E T R O N A O L I V E R T D E V A L D E S 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Se ofrece en Estrella 58 entre San Nicolás/ 
Manrique. 4570 KJjVlylá^ 
D R . M A R I C U A L 
Cirujano Dentista de las Universidades oe 
Colombia. Costa Rica y Habana.-Ex-Uemesan-
Unte dé Cost.ji Rica en el 3er. Congreso Meaic« 
Pan Americano.—Neptuno 62. „„ ,u 
c 687 5BAb 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en la Impotencia, j:sPf''",T1ínol 
rea y enfermedades del estómago, é ",1^st,I'l« 
por el sistema DOSIMETRICO, que tantos iaur 
ros obtiene en toda Europa. — 
CONSULTAS DE. 12 A 3 DE LA TARDJfl 
Y DE 7 A 8 NOCHE. 
S A N N I C O L A S N U M . 7 « , (AÍ/TOb) 
ENTKE NKPTUNO Y SAN MIOUKI-
C 72S 26-1 .M 
D r . J o r g e L . Dehogues 
R S P E C I A L I S T A 
EN I3NFE1ÍMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de cspcj'î 09» 
de 12 á 8. Industria nfmi. 71. , .»„ 
C 787 1 m 
D r . A r í s t i d o s M e s t r o 
Consultas sobre enfermedades norVÍ?s,JJ¡es, 
mentales. Aplicaciones eléctricas. vpsis-' 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. ^ 
blecimiento bidroterápico Reina ?0- , 
C712 * l J * l ^ 
D r . G o n z a l o A r ó s t c g u i 
M E D I C O 1 ¿¿¿A 
de la C . de Beneficencia y Watcr 
Especialista en las enfermedades de '^"^ 
édicaa y quirúrG-icas. Consultas de 
Aguiar 108>¿.—Teléfono 824. 
C735 iMy, 
F r a n c i s c o G . G a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba nüm. 25. 
C731 1 My 
D r . E n r i q u e N í m e z 
Cirujía, partos v enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis páralos pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C 764 
Virgilio de Zayas Bazafl 
DOCTOR EN CIRUJIA P^.^T/nUK 
DE LA FACULTAD DE NIíW uel» 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la 
Dental de New York. 
Obispo 75 , altos. Xclóf- J 7 ^ ^ . 
C692 
[IUAMLüPE &. DE 
P R O F E S O R A EN PARTO^v V0, 
Ha cambiado su domicilio al barrio o(veCt> 
dado, calle E (a) Baños n. 5, en d°"j¡cntas. * 
su casa A sus parientes, amistades y ¿e W 
los servicios de su profesión al a '^^fr iS 
das las fortunaa. 
D I A R I O D E L A M A R I N A • - E d i c i S a de la n u f i a n á . - M a y o 17 de 1903. 
O A C E T I L L . A 
j l o t . — L o s teatros. 
E l Nacional abre hoy sns puertas pa-
ra la r e p r e s e u t a c i ó n del popula r d rama 
jtím-ia 6 la hija dr un Jornalero por la 
conipafi ía del veterano actor doa Pa-
blo P i lda in . 
En Payret, donde el Bioscopio sigue 
atrayendo al p ú b l i c o , se anuncian dos 
esplendidas funciones, la p r i m e r a á las 
dos de la larde, dedicada á Los n i ñ o s , 
al precio de dos pesos los palcos, cua-
renta centavos la entrada general y 
vt into la t e r tu l ia , y la segunda .por l a 
iKK'he, á las ocho y cuarto, por tandas 
y .4 los precios de costumbre. 
j ^ l b i s u llena el cartel de esta suerte: 
A las ocho: E l Dios grande. 
A las nueve: Las grandes cortesanas. 
A las diez: L a Chávala. * 
K u las tres tandas toman parte las 
> Esperanzas de A l b i s u , l a madr i le -
fiita Tastor y la mejicana I r i s , tan cele-
Inr.'hiM. tan aplaudidas ambas. 
1.a función de A l h a m b r a e s t á com-
binada con la zar /ue l i ta Aiites,€ny des-
mé», : l p r imera hora; Las. elecciones, á 
coii t i i iuncióii . por ú l t i m o , Se baña el ga-
j/,./'), con los bailes correspondientes 
el ti nal <lc cada tanda. 
Y en el Circo tcati o Cuba, m a t i n é e . 
¿ las 2, de l i cada á la gente menuda, y 
la función de costumbre á las ocho de 
la noche. 
Trabajos asombrosos r e a l i z a r á M r . 
Canihac con su gran colecc ión de fie-
ras en las dos funciones de este d í a . 
Fai el J a i Alai grandes part idos y no 
Imv pelota en Carlos 111 en gracia del 
wi'itrli que se c e l e b r a r á en el Vedado 
entre los clubs Habana y Victoria pa ra 
dedu-ar sus productos á la t r a s l a c i ó n 
de tos restos de E m i l i o Sabouren. 
Tcnn ina aqu í la tiesta 
de la senmmr, 
sigue el aniversario 
de la Repúb l i ca , 
y es tará peripuesta 
toda la Habana, 
do modo extraordinario 
fre^úu voz públ ica . 
Por esas ralles, 
cuerpeeitos garridos 
d a r á n detalleri. 
BODAS.—Tenemos no t i c i a de una bo-
da s i m p á t i c a . 
Es la boda de la agraciada y v i r t u o -
ea Saturnina Campos con e l acaudalado 
comerciante de esta plaza don Juan 
E h jalde, que se ce l eb ró , con c a r á c t e r 
í n t i m o , en la morada de don A n t o n i o 
Or t iz , Monte n ú m . 2, oficiando en la 
ceremonia el Padre Gumers indo R o d r í -
guez, p á r r o c o de Guadalupe. 
Padrinos de la boda fueron el d i s t in -
guido caballero s e ñ o r don Francisco 
Caí rióu, empleado de esta casa, y su 
amable esposa la sefiora Dolores C u s c ó 
de C a r r i ó n . 
Ent re la concurrencia—tan numero-
sa como escojhki—se s i r v i ó ' u n e s p l é n -
dido buffet que estuvo á cargo de la re-
pos t e r í a del gran Café de Tacón. 
Haeemos votos por l a eterna d icha 
del nuevo ma t r imon io . 
POSTALES.— 
A las s e ñ o r i t a s de M o n t a n ó . 
A Litisa. 
Aun creo en este profundo 
pensamiento salvador: 
que todo, todo en el mundo 
ee mueve por el A m o r . 
A Carmen. 
¿ l í a y algo (pie m á s encanto-
que mirar cu dulee unión 
la belleza dtd semblante, 
la boudud dal corazón? 
Diego V. Tejera. 
LA CASA DE ROELANDTS.—Cuantoo 
pasan por la an t igua y acreditada sas-
t r e r í a de este nombre, s i tuada en la ca-
l le de O 'Re i l l y , n ú m e r o 20, y echan una 
ojeada sobre sus mostradores, si perte-
necen al g ó n e r o ransculino y se p rechm 
de vestir á la moda, no pueden sus-
traerse á la t e n t a c i ó n de penetral- en 
ella y admi ra r las elegantes telas de ve-
rano que forman montafia sobre aque-
llos mostradores. 
Y es na tura l que as í suceda. Pro-
ceden esas telas de las grandes manu-
facturas de Ingla ter ra y representan la 
moda veraniega de este a ñ o en los p a í -
sesde Europa<pie la imponen al mundo. 
El color obscuro es el que p r i v a , y 
esc, por lo tanto, prevalece entre las 
telas de la casa de Roelandls. 
PEUIÓDICOS.—Acaba de llegar á TM 
linde.) na Poenui, al gran mercado de l i -
bros y publicaciones de Obispo 135, 
una e s p l é n d i d a remesa de p e r i ó d i c o s . 
C u é n t a n s e , entre estos, los semana 
rios m a d n i o ñ o s que m á s lectores t ienen 
«n lu l labana . 
Uuo de ellos, Nuevo Mundo, con va-
nado texto y niuchas i lustraciones en 
sus p á g i n n s . " 
E l nú mero de E l Teatro, precioso. 
LA KSTUKI.I.A. — La es'rella .solitaria 
de la bamlcra cubana luc i r á ga l la rda 
es íes d í a s , llameando al v iento en su 
bandera, cun mot ivo de las fiestas pol-
la p r o e r n n a c i ó n de la R e p ú b l i c a que 
van á eit H liar se, y L a Estrella, de V i -
laplana, ( i u e r r e r o y C o m p a ñ í a , d a r á su 
contin<r..¡!i(, (.xqui8Ítos chocolates, 
de selccias ^al lc l icas de bisc.uit y de 
niagiiíi i( os dulces, á las mesas, para 
que se rcLtuiee el paladar y se nu t ran 
las tr.ei . as con tan reparador a l imento . 
* he a q u í dos ettráéca en alza, dos 
estrellas que i r r ad ian fulgores v i v í 
simos. 
LICKO DK JA RUCO.— En eoumemo-
ra ' i í ' in del p r i m e r aniversar io de la 
•"' publ ica prepara c.\ Lieeo de Jarueo 
Para la IK che del 20 una interesante 
V ' - " l a d r a m á t i c a . 
J 'es n ú m e r o s componen el p r o 
V a p r i m e r o Ar.iDres del ah.ui, arreglo 
d r a m á t i c o en dos actos; despeas, /.' /. • 
toUUdorts, mouólofíO que r e c i t a r á cu 
Cttatter el s e ñ o r J o s é E e r u á n d e z de 
Castro; y en conc lu s ión , A quema ropa, 
comedia en un acto. 
E n nombre del Liceo de Jamco se 
s i rve i nv i t a rnos dou Jac in to Secades, 
su entusiasta presidente y her inauo de 
nuestro quer ido amigo Manolo, e l le-
t rado y escri tor tan conocido en esta 
sociedad. 
Agradecidos á la a t e n c i ó n . 
J A I - A L A I .—P a r t i d o s y quinie las que 
se j u g a r á n esta tarde en el f r o n -
t ó n J a i - A l a i : 
P r i m e r par t ido, á 30 tantos: 
I r á n y M a c h í n , blancos, 
contra 
E l o y y Abando , azules. 
P r i m e r a quinie la , á 6 tantos: 
Trecet, A r u e d i l l o , Xavar re te , Maca-
la, I n t n y E loy . 
Segundo par t ido , á 30 tantos: 
M á c a l a y Nava i re te , blancos, 
contra 
Y u r r i t a y A r u e d i l l o , azules. 
Segunda quinie la , á 6 tantos: 
Abando , Is idoro, M a c h í n , Y u r r i t a , 
Olascoaga y Micheleua. 
A la una. 
RETRETA.—Programa de las piezas 
que e j e c u t a r á la Banda M u n i c i p a l esta 
noche en el Parque, Cent ra l : 
1 P í i s o d o b í e "Stars and S t r i pe s " , 
Sonsa. 
2 Ober tu ra " M a r i t a n a " , Wal laee . 
3 Intermezzo " S a l o m é " , Lora ine . 
4 Gran F a n t a s í a " Siegfried " , 
Wagned . 
5 Va l s " L o l i t a " , R o d r í g u e z . 
G T w o Slep ' H i a w a t h a " , More t . 
7 D a n z ó n " E l M o n o n o " , Ceballos. 
E l Director 
M. G. Tomás. 
L A NOTA FINAL.— 
E n t r e amigos: 
— P r é s t a m e cuatro duros. 
— A h í tienes la m i t a d y as í pe rdere -
mos dos duros cada uno. 
S e c c l íg M s r i s P e m s l 
AseRiirar la frescura de la U'.z. reanimar el apetito* 
preservar de la» crtipcitme-u eutóncas y la inf lamación 
de IHS plHiidulim <|iie padecen tantos niños en primave-
ra, BOU los efectos del Jambe de llúbano yodado de Gri-
tnnúU ¡j Cottip., tan univeraalinenle conocidos. 
Recuperar la actividad y la energ ía - . en dos horas, 
sentirse dispuesto ú.iiahlar, disentir, trotar un negocio, 
tener In cabeza fresca, tales sou los bentrficioa que pro-
duce la Oiiíuína de/V.Vríier á las personas predispues-
tas A los dolores de cabeza, jaquecas, neuralgias; basta 
con upu cápsula. 
¿Por qué el sándalo rtnú» pedldp en l a í foBTnaeáas, 
es el Súndd'o iíld\fi Porque á Bu oficada en ías 
afecciones <lo la juventud,—cura en 43 horas—reúne la 
ventaja inapreciable de curar sin cansar el estó-
mago. 
x > i i s r ÍES 1 1 . « o 
SOBRE 
A L H A J A S Y V A L O R E S 
INTERES MODICO 
EN LA NUEVA MINA 
M a n u e l Torrente . 
CSG5 alt p 12-17My 
S 
DE LA 
"PEPSINA Y RUIBARBO BOSQUE" 
Sr. D r . A . Bosque. 
M u y s e ñ o r m í o : A l i g u a l que otras 
muchas personas me tomo l a l i b e r t a d 
de d i r i g i r m e á usted para expresar le 
lo agradecido que estoy á su prepara-
ción por ,e l don inest imable que me ha 
hecho de devolverme la salud, precisaf 
mente cuando yo ya c r e í a que j amas 
encontrada a l i v i o para íni penosa en-; 
fermedad del e s t ó m a g o . Cuatro pomos 
he tomado y y a soy otro, habiendo sen-
t ido una gran m e j o r í a desde el p r i m e r o 
que t o m é . Haga de esta carta el uso 
que usted crea m á s conveniente. 
De usted atento y s.s. q. b. s. m . , 
MUpisl M. Martínez. 
Santos Suarez 13. 
L a Pepsina y Ru iba rbo Bosque cura 
la dispepsia, gastralgia, digestiones d i -
fíciles, neurasleiihi g á s t r i c a , v ó m i t o s d é 
las embarazadas, mareos y todas ias en 
fermedades del e s t ó m a g o , 
4711) • P 1-17 
O A S Ó ' C Í J R i O S O 
En estos d í a s hemos l e í d o en un pe-
r i ó d i c o exi ranjero DD hccdio eurioRo, 
dice d icho ] ) e r iód ico : U n a n d a r í n l le-
gado, no recuerdo bien á q u e bigaj ' , en 
eJ mes de Marzo, hizo una apuesta con 
un s e ñ o r m u y r ico el cnal p o s e í a un 
caballo de los que m á s corren hoy en el 
mundo, á qne él lo v e n e í a dando vuel -
tas al rededor de nn e i reode caball i tos, 
hecha la apuesta se l l evó á efecto el 
e s p e c t á c u l o , g a n á n d o l a el a n d a r í n , to-
dos los hahitantes de dicho lugar se 
quedaron asombrados, pues no c r e í a n 
que pudiera vencer á un eaballo de la 
faina de a q n ó l ; pero ot ra cosa t a m b i ó n 
l l a m ó la a l e n e i ó u de los que concurr ie-
ron á l a función, y fuó el polar estraflo 
y la figura elegante del calzado que l le -
vara. 4odos se í i jaron su¡ sus p ió s ; en-
tonces ól l,es d i j o : 
— ¿ Q u é miran? 
—Puo- los zapatos, (|uc queremos sa-
ber q u ó color es ese; 
Pues eran a m a r i l l o y hoy poseen 
és t e color e x t r a ñ o por el mucho t i empo 
que los l l evó (doce afiosj sin q u i t á r s e -
los para nada. 
—¿Y d ó n d e los c o m p r ó ? — l e pregun-
taron todos á un t iempo. 
¡ P u e s en l a Habana! Cap i t a l de la 
B e p ú b l i c a cubana, p e l e t e r í a " E l Ba^ar 
I n g l é s " , situada eu San Rafael é I n -
dust r ia . 
Conque y a lo saben los que quieran 
zapatos elegantes y duraderos, donde 
t ienen que comprarlos. 
c. 866 ld-17 L lft-18 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 17 D E M A Y O 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular está en San Isidro. 
Santos Bruno, obispo, Pascual Bai lón , 
confesores, y Santa Restituta, virgen. 
San Bruno, uno de los muchos obispos 
cristianos que han iluminado el mundo 
con el brillo de sus virtudes y ciencia, fue 
hijo de Conrado, duque de Carintia, y 
t ío del emperador Conrado I I . Recibió 
una educación esmeradís ima, correspon-
diente á su elevada clase, demostrando 
desde muy niño suma humildad y pro-
fundo desvío hacia las vanidades de la 
tierra. Siguiendo en un todo las inspira-
ciones de su alma, abrazó la carrerra ecle-
siíistica, estudiando con tanto aprovecha-
miento, que siempre fué querido de sus 
catedráticos, y respetado de sus condiscí-
pulos. Los grandes conocimientos que ad-
quirió, unidos á su elevado talento, le hi-
cieron sumamente docto y virtuoso. A l 
cumplir los veinte y cinco años, recibió 
con aplauso general, las órdenes sagradas 
del sacerdocio. Cumplió tan exactamente 
todas las obligaciones de un buen minis-
tro del Señor, que fué elevado por una-
nimidad á la silla episcopal de Vitzburgo. 
L a gloria de Dios, y el bienestar espiri-
tual y temporal de sus fieles, fueron los 
únicos objetos que ocuparon la vida de 
San Bruno, sembrando por todas partes 
el buen ejemplo, la santidad, y d e m á s 
virtudes evangélicas. 
Compuso además y publicó magníficas 
obras de religión. Acompañando al em-
perador Enrique I I I en un viaje que hi-
zo á Hungría , murió San Bruno, lleno 
de santidad, sepultado en las ruinas de 
un salón. Su muerte, acaecida el día 17 
de mayo del mío 1015, fué llorada de to-
xlos. F u é canonizado solemnemente San 
Bruno, por el papa I n ocente I I I . 
D I A 18 
Santos F é l i x de Cantalicio confesor y 
Venancio mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corto de María .—Día 17.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de los Des-
amparados en el Monserrate, y el d ía 18 
al Purísimo Corazón de María en Be-
lén. 
J H S 
S g i e s í a d e B e l é n . 
E l domingo 17, se celcbraril en esta Iglesia 
mía tiesta solemne en honor del señor San Jo-
sé. A las 7 exposición, á las 8 misa á toda or-
qticnta y predicará en ella el P. Cristóbal. S. J . 
E l 19 se tendrán los cultos meusnaks de la 
Congregación de San José. 
A M. D. G. 
46CI 2tlo-2ml6 
Primitiva Real y m fflm Arcincoiraáía 
DE 
S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
León 
rcnltar 
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
oiíe se anuncia para conocimiento do los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO, 
C 775 1 • My 
S O L E M N E S C U L T O S 
QUE A 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
Se consagrarán en el presente año en la Igle-
sia y Hospital de su nombre. 
El Jueves 7 del corriente, á las 5 de la tarde, 
se i .vi i i la bandera. 
E l viernes 8: comenzará la Novena en esta 
forma: A Ins 8 de la mañai;a do cada día Misa 
Cantada y después el rezo de la Novena. 
E l sábado día 16, á las 7 de la noche: Oran 
Salve con Letanías. 
Domingo 17, á las 6]4 de la mañana: Comu-
nión Pascual de las en rermas del Hospital. A 
las 7K Comunión general. A las B% la gran 
fiestp^ á la que asistirá el Ilustrísimo y Revé, 
rcmlísimo Hr. Ar7obispo, Administrador Apos 
tólicode la Diócesis, cantará la-Misa el Iltmo' 
Sr. Provisor, Vicario General de^ Obispado 
Pbro, D. Pedro González Entrada, ocupará la 
SagTftda Cátedra el Pbro. Lelo. D. Manuel Ruiz 
y Uodrígnez, Secretario del Obispado. 
Después de la Misa, se permitirá la entrada 
en el Hospital. 
Habana, Mayo 2 de 190a—El Capellán, Alfre-
do V¡ Cnballero. 4338 10-7 
C O M U N I C A D O S . 
A LOS A S M A T I C O S . 
Les l legó la hora feliz tAn deseada: el 
Asma se cura radical y positivamente; ya 
no sufrirán martirio millones de enfermos 
en América y en Europa. 
E L H E N O V A D O R de Antonio Diaz 
Oómez , es el remedio santo que no enga-
ña, el que cura de verdad el asma 6 aho-
go, cuyos ubiques de opresión de pecho y 
tos pestinaz terminan a! cuarto de hora, 
con las primeras cuebaradaa, efectuán-
dose la cunu-iún en algunas semanas, co-
mo es público y notorio en toda la Is la . 
L o mismo desaparecen totalmente los 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, pulmo-
nía, tos ferina, males de estómago, sus-
pensión menstrual, hinchazón de piernas 
y raquitismo de los nlflos. 
E s el gran reconstituyente y no contie-
ne mercurio, ni creosota, ni arsénico, ni 
sustancias que puedan causar daño. 
L o prepara y vende su inventor en la 
Habana, calle de Aguacate n ú m e r o 22, 
entre Tejadillo y Empedrado, bajo la Ins-
pección científica del doctor Clareas. 
A G U A C A T E 2 2 . — H A B A N A 
4732 lt-18-ml7 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GRAN FABRICA BE TABACOS, CIGARROS j PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
DE LA 
V d a . de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C833 26-d-10 4a 11 My 
E N S E Ñ A N Z A S . 
TTNA señorita Inglesa desea dar clases de su 
^ Idioma á domicilio. Informan Quinta de 
Lourdes número 9, Vedado A toda- boras, ó 
Neptuno 34, de-8 a. m. á 5 p. m. 
4W8 26-16 
A C A D E M I A D E C O R T E 
P A E I S I E I T " M A E T I " 
Dirigida por la profesora 
S r t a . R a m o n a G i r a l y O l l a ' 
Clases de 1 á 4 de la tarde. 
P R E C I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes $ 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes £10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes fló-OO. 
En la misma se venden Patrones á medida ga-
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic.—Aguacate 69, altos. 
4515 26-Myl2 
TTna señora Inglesa que ha sido directora de 
*- un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glés y otro en español y mucha experiencia en 
la enseñanza de Idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecciones a domicilio y en su 
morada. Snn Nicolás 207, casi esquina a Mon-
te, altos de la panadería. 
4424 2G-9 
Modismos í i l e s e s í e Boisne 
obra única en.su clase, publicándose en oste 
DIARIO y en "The Havana Post", á dos centa-
vos entrepra de 4 páginas, Acosta 17. 
4 m 26-My7 
imm é i m p r e s o s 
V e n t a d e L i b r o s 
O B R A J I O V U M i : K T A L 
Por retirarse su actual dueño & España se 
vende un Diccionario Enciclopédico Hispano 
Americano, 25 tomos grandes y dos de lujo, 
conteniendo todas las obras de Qnevedo. Costó 
todo 32 centenes y se da en 20. Están sin es-
trenar. Informes Consulado 126, Dolores Can-
cela. 4730 4-17 
A LOS PANADEROS. 
Libros para panadería, muy baratos Obispo 
n. 86, Ibrería 6 imprenta. 4721 4-17 
r ¡ c í -a s d e B a u t i z o . 
BONITAS Y BARATAS 
Obispo 86, librería é imprent^ 4722 4-17 
T IBROS EN BLANCO de comercio. Libros pa-
-^ra apuntes. Libros para copias. Libros para, 
cuentas de todas formas y tamañósi Muy bara-
tos por ser procedentes de una liquidación. 
Obispo 86, librería. 4723 4-Í7 
a p e i d e h i 
para cartas muy barato por ser procedente de 
una liquidación. Obispo 86, librería. 
4724 4-17 
EL 
Este antiguo y acreditado almacén de música 
constantemente está recibiendo instrumentos 
para orquesta y banda militar que realiza á 
precios ae fábrica, Clarinetes 13 llaves plata 
Melchor 4 rouleaux de £15.90 á $26.50 uno. Corne-
tines Besson con estuche £26.50; idem de otras 
fábricas $15.90. Trouibones de lioth de Milán 
8 cilindros f26.50; de ciros fabricantes de 115-90 
á ?'21.20. ' Figles de 11 llaves f31.80,10 llaves, 
|20.50. Bombardinos $31.80. Par de timbales 
do orquesta |o3.60, pequeños $53. Guitarras 
bandurrias, mandolinas y viulines de $4 en ade-
lante. 
Organos para panoramas y salones de baile 
oon dos cilindros é infinidad de piezas, vals, 
polkas y zapateo cubano, etc., etc,, á fK-50. Mé-
todo de solfeo de Eslava primera parte 40 cen-
tavos, cuatro partes reunidas fl. Métodos de 
piano de Lemoine y Carpentier á $1. Todos los 
estudios que se dan en los Conservatorios y en 
centros de música con un 25 por 100 de descuen-
to 80.000 piezas de música de óperas; valses, 
polkas, two steps, á 20 cts. 
Pianos do las principales fábricas de Europa 
recomendados por los mejores profeeores de 
esta capital, se realizan al contado, á precios 
de fábrica y á plazos con un pequeño aumento. 
Se ha recibido un completo surtido de he-
rramientas para compositores de piano que de-
tallamos á precios módicos. 
Se afinan y componen pianos. 
I C O . A g u a c a t e . l O O 
4249 53 -,* 0 0 alt 8-3 
H o t e l e s j Mn. 
A T E N C I O N 
P A S A J E R O S . 
En la fonda y posada LA PERLA D E L MUE-
L L E , calle de San Pedro n. 6, esta antigua y 
acreditada casa, la más próxima al embarque 
de pasajeros, ofrece A los mismos un esmerado 
trato con cama y comida por un peso plata ca-
da día. E l agente de la casa estará en los pa-
raderos para acompañar á los que quieran hon-
rarnos con su presencia. 
*4122 26-Mylí 
San Diego de los B a ñ o s 
H O T K L C A B A U I Í O U G 
Abierto ai público ente antiguo y acreditado 
hotel para la temporada de este año ofrece á 
sus parroquianos yal público en general, el es-
merado servicio que tiene ya acreditado, altas 
y bajaa,habitaciones muy ventiladas y mesa ex-
celente á precios módicos. Referencias Viuda 
de Cabarroug. San Diego de los Baños. 
C 293 alt 50-15 Fb 
P í d a s e E N D R 0 G i ; E I { í ^ Y BOTICAS 
• i l i .1 m m «fe»* 1 5 ]a v ipr izaníc y RecoustiHifente 
Emulsión Creosotada 
DE EABELL. mm [íi m mmm m pecho. l 
alt a y d 1 
DOffiNGOl? DE MAYO DF. 1903. 
F U N C I Ó N r o n T A N D A S 
A LAS CC UO f JJIKZ: 
E L D I O S G R A N D E . 
4 LAS NUEVE y DIEZ; 
I A S G&AIÍSES W T C R A N A S , 
1 LAS I is¡¿ y | 
L A C H A V A L A . 
E UIIS 
GRAN COfflPASlA DE ZARZUELA 
g4* FUNCION Ú LA TEMPORADA 
PRECIOS POR CADA TANDA. 
Sa 1", 2? ó 3er piso sin entrads. t2-30 
>s l ió2; piso ídem J l 25 
ta con entrada *0-55 
¡?aoon idem 
ito de tertuliaron idem »(V-35 
do paraíso con idem , . . |0-30 
'da general jO-̂ O 
aier.n'TM o paraíso 10-20 
C O M P R A S . 
Se desea comprar usía casa 
que no pase su valor de cuatro mil pesos oro 
español 6 imponerlo en una buena hipoteca.— 
Informan San Rafael 99, altos. Ño me entien-
do con corredores. 4653 4-16 
S e d e s e a c o m p r a r 
ana ñuca no menos de dos caballerías sobre 
una calzada, cerca de la Habana. 138 Habana. 
4G19 4-15 
Ce ompra una caaa que tenga dos 6 tres 
•^cuartos, que no pase de mil doscientos pe-
sos oro español libres de gravámenes y sin in-
tervención de corredores, que estó en la Ha-
bana y que sea de manipostería. Informan en 
Condesa 30. 4545 S-13 
en bnen punto de esta ciudad, ó en el Vedado 
I casitas que no pasen de 1.500 á 2.000 pesos 
cada una y se desea en el Vedado un solar. No 
se paga corredor. Dirigirse: L. Martínez, Apar-
tado núm. 78^ 449S 6-12 
I O T J I E S Y I E J Í S 
Se compran veinte ó mas yuntas maestras de 
arado y carreta. Las ofertas á R. Tellez y Cp. 
Cu ba 76 y 78. 4498 8-9 
S E C O M P R A 
de contado una bodega en buen punto, de cor 
to valor, sin intervención de corredores, pues 
se desea tratar con el dueño. Tenerife 9, de 10 
á 2 de la tarde. 4368 10-8 
I M P O R T A N T E . 
Se gestiona en comis ión el cobro de 
haberes pasivas, í n u a i o u a r i o s c ivi les , 
d e v o l u c i ó n de fiauzus, Bonos del Teso-
ro, alcances personales, suminis tros y 
alquileres y todos cuantos c r é d i t o s baya 
contra el gobierno e spaño l -
D i r i g i r s e A A n t o n i o G. Bé ja r , A l m i -
rante n. 10, M a d r i d . 
I w í e r c u c i a s : Excmo. Sr. D . J o s é Ma-
r í a de A r r a r t e , Direc tor del Banco del 
Comercio. 
c7S4 alt 30-1 My 
a r t e s ¥ mmm. 
. E L E N A L O P E Z 
MODISTA. 
—Aguacate número. 80 esquina a Obrapía.— 
Confecciona, reforma y adorna, toda clase 
de Sombreros para Señoras, Señoritas y Niñas, 
desde los mas altos a los mas módicos precios, 
con arreglo á la última moda y se venden ar-
tículos para los mismos. Precios sin competen-
cia. Se garantizan los trabajos. Se venden cas-
cos desde un peso en adelante. 4736 4-17 
LA INDIA P A I M I S T A 
Muéstreme su mano y le diré quien es. 
Consultas: f 1 plata. De 9 a 12 y de 1 a 5. 
MANÜAL DE QÜIROMANeiA 
con grabados. Muy interesante y do actuali-
dad.—A sesenta centavos. Ancba del Norte 
n. 203 A. 4622 lóMyl6 
J . M . M a s i u o 
Taller de instalación en general. Especiali-
dad en trabajos sanitarios. Aguacate 42, telé-
fono 531. 46S9 4-16 
C O R O N A S F U N E B R E S 
Gran curtido y precios módicos en 





PAEA EL 29 BE MAYO 
E l Centro de la Moda ha recibido preciosos 
sombreros para quo ricos y pobres puedan lle-
varlos. Se detallan á f4 plata. Guirnaldas de 
flores á 30 cts. Boas, Cuellos, sayas, blusas, cin-
tas, cbi fonos, muselinas y tules á como quie-
ran. San Rafael 34, entre Aguila y Galiano. 
4035 
A T E N C I O l N 
para que las señoras del interior puedan usar 
los Corsets de la afamada primera corsetera 
de la Isla, María Lacalle, dirijan sus pedidos y 
medidas por carta a SAN RAFAEL34 entro 
Aguila y Galiano E L CENTRO DE LA MODA 
463G 5-15 
Con patente de invención. 
E l más moderno y el más bigiénico. De espal-
da cerrada. Se hace por medida de-sde ffi.50 oro. 
N E P T U N O S G 
E N T R E MANRIQUE Y CAMPANARIO. 
4601 8-14 
toda clase de escritos y copias á máquina. Ani-
m as 160. 4591 8-14 
P I L A R ALVARES! B E ALONSO 
SoHibrerera- y «x/íteí/í'm 
Sombreros para señoras y niños. Nuevos mo-
delos, seliacen por todos los figurines. So ha-
cen corsés por medidas, desde un centón. Se 
reformau-sombreros desde un peso. Compos-
tela 122, entro Jesús María y Merced. 
4576 8-13 
Sran Taller de Tintorería. 
Con todos los adelantos do esta ir!dusíria,_so 
Uñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño-
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los tríüjajos. Se pasa á domicilio 
á. recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho-
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Lina visita á esta casa. 
Se Uñe un flus por $2.50 plata y se limpia por 
Í1.50 
TENIENTE R E Y 5S, F R E N T E A SARRA. 
c 834 26-12 My 
PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
bir los últimos modelos de los peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
cos, admite abonos por meses y tiene especia--
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas n. 16, altos de la bodega, 
ontrada por Consulado. 3193 26-1 Ab 
H P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador do para-rayos sistema moderno á 
edificios, nolvor.nes, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de les mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Com postela 7. 
4050 26-29A b 
A L A S S í T N O K A S 
Esv poinadoni ma<lr i l eña C a t a l i n a <lo 
J l m é n e z . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 4000 26-bA23 
INOCENCIO C A B R E R A 
Me hago cargro de toda clase de trabajos de 
piuturay albañilerí» 4 precios módicos. Tiene 
personas que lo garanticen. Maloja 172, por 
Gervasio. 4190 15-3 my 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIff. 
Instalación de cañerías de 
trucclón de canales de todas 
misma hay depósitos para t 




esquina a l«Non. 
a*-27 Ab 
l i C a r í a L a c a l l s 
CORSETERA 
San Rafael 34 entre Aguila y Galiano. 
3707 2f)-22 Abl. 
s w j c o t d e s . 
U N A S E Ñ O R A ( i A L L E G A 
recien llegada en el último vapor correo NOR-
MANDIA, desea colocarse de criandera tiene 
dos meses de parid*, buen* y abundante leche, 
reúne todas las condiciones para lo que solici-
ta, está aclimatada en el país, acredita su hon-
radez en donde hizo otra cría. Informan San 
Pedro n. 6, fonda de La Perla, frente a la Ma-
chiaa. 4730 4-17 
C E DESEA ARRENDAR ó oomprar á plazos 
^ de 150 pesos oro pagaderos por mensualida-
des una buena cass. de huéspedes que esté cer-
ca del parque y tenga buena cocina en los ba-
jos. Se garantizaelcomplimiento del contra-
to á satisfacción. Dirigirse por escrito á Eran-
cinco González, Marte y 
Monte. 4729 
Beloua, Amistad y 
4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sepa prender 
y traiga buenas referencias. Acosta n. 32, al-
toa. 470S *-17 
TTNA peninsular de mediana edad desea co-
locarse en una casa de moralidad para la 
limpieza de habitaciones y coser, sabe cortar y 
también es á propósito para vestir una señora, 
responde por su conducta é informaula Señora 
Superiora del Hospital de Paula. 
4702 *-17 
TTN JOVEN DE 34 ANOS, inteligente, se-
u rio, honrado y laborioso, con las mejo-
res referencias, solicita colocación, de mayor-
domo, administrador, cobrador, para llevar 
las cuentas 6 cargo análogo ea la ciudad ó en 
el campo, en finca ó casa de familia. Es for-
mal y agradecido, y quien lo admita hará bue-
na adqui3ición. No tiene pretensiones. Im-
pondrán en Virtudes y Marqnéz González, es-
tablecimiento de Florentino Fernández. 
4698 4-17 
Mvl 
que so verificó en el Arsenal la noche del sá-
bado 9, se extravió un brazalete de zaflroe y 
brillantes en forma de cadena. E l rjue lo lia-
- r- entrado y quiera entregarlo en Pradi* 
j 72, será gratineado gererosamente. 
i 4610 G-14 
"TlESEA COLOCARSE un joven peninsular de 
-^criado de mano, tiene recomendaciones y 
ha servido en muy buenas casás de esta capital 
Teniente Rey y Zulueta, vidriera de tabacos. 
4718 4-17 
riOS CRIANDERAS peninsulares con buena 
y abundante leche, desean colocarse á leche 
entera. Tienen quien responda por ellas. In-
forman Prado 50. 
4706 4-17 
Desean colocarse 
una joven peninsular do criada de mano ó ma-
nejadora y un joven de 18 años también de 
de criado'de mano: los dos tienen quien res-
ponda por ellos. San Rafael 152. 4ffl9 4-17 
C O C I N E R A 
Desea colocarse una joven peninsular de co-
cinera y otra de manejadora ó criada de ma-
nos. Tiene quien responda por ellas. Informan 
Puerta Cerrada 61. 4700 4rl7 
A l 7 p o r c i e n t o 
Desde $500 hasta 50.000, se dan con hipoteca 
de casas, pagarés y alquileres. San Nicolás, 
esquina a San Joso, lechería y Neptuno 112, 
botica. 4673 4-18 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criandera de tres meses de parida 
con abundante leche, tiene persona que garan-
ticen su conducta. Informan Compostela 98. 
4672 4-16 
Desea colocarse 
una joven peninsular do criada de manos. Sabe 
cumplir con su obligaoión y tiene buenas reco-
mendaciones. Informan callejón de Suspiro 14. 
4071 4-16 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular para una corta familia, 
que entienda de cocina, se lo darán dos cente-
nes y ropa limpia. Manrique 165. 
4BS0 4-16 
U n a j o v e n pen insu lar 
desea colocarse de criada de mano ó manejado-
ra. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
coa su obligación. Tiéne quien la recomiende. 
Informan Espada 28, aItos. 4651 4-16 
S E S O L I C I T A 
un crif.do de mano que sepa su obligación, de 
lo contrario que no se presente. Darán ra/.ón 
Muralla 69. 
4655 4-16 
C O C I N E R A 
Se solicita una en Aguiar nüm. 31, altos, para 
una señora sola. 
4687 4-16 
U N B U E N C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particular ó ostahleci-
miento. Sabe cocinar a la criolla y española 
y tiene quien lo garañtice. Informan O'Rei-
lly 32, altos. 4662 4-16 
SE S O L I C I T A 
un joven do 18 a 20 años que sepa componer y 
barnizar muebles, en Príncipe Alfonso núme-
ro 128. 46<!0 4-16 
C K I A D A D E M A N O 
Una peninsular de mediana edad, solicita 
colocación,sabe su obligación y entiende algo 
de costura á maquina y mano. Corrales 177. 
4658 4-16 
S e s o l i c i t a 
en Industria 25, altos, una lavandera para el 
campo para lavar á 8 personas. Sueldo 15 pe-
sos plata y tiene que traer recomendación. 
4664 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora do mediana, edad, de criada de ma-
nó. Sabe coser y zurcir. Informan Carlos III 
n ó mero 205. 4633 4-16 
U n joven peninsular 
desea colocación en establecimiento ó casa 
particular, de portero ó criado de mano; sabe 
kor y escribir, dando buenas recomendacio-
nós de donde ha estado. Informan Tejadillo 
HtaBSro 70. 4(581 4-16 
S e s o l i c i t a 
una joven que tenga aptitudes para el mostra-
dor. Diríjanse á LA FASHIONABLE, Obispo 
nfimerol2L c 856 4-16 
C E SOLICITA una buena criada de mano pe-
•^ninsular que no sea muy joven y traiga bue-
nas recomendaciones: sin pretensiones y sea 
cariñosa con los niños: si no reúne estas cuali-
dades qt'.e no se tome la molestia de venir, buen 
sueldo y ropa limpia, San Lázaro 80. 
4631 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para un 
matrimonio sin hijos en Alcantarilla 34. 
4030 4-15 
A P R E N D I Z 
se solicita uno de 12 a t4 años, que tenga fnmi -
lia que garantice su conducta. O-Reilly 33. 
4021 4-15 
f^ON FAMILIA DE JÍORALIDAD desea CCH 
^ locarse una señora, para cocinar 6 costuro* 
ra de ropa blanca informan Cárdenas 42. 
4624 4-15 . 
que ocupa cargo en la actualidad, con 25 años 
de practica comercial, escribiendo el español, 
francés é inglés, desea mejorar de colocación 
ya sea como tenedor de libros, corresponsal, 
viajante ó corredor, le es igual en la Habana 
que en el resto de la Isla. Informará el señor 
P Narciso S. Caso, Monte y Aguila, sombrere-
ría. Í62S 5 15 
S E S O L U I T V 
una mujer para los quehaceres generales de 
una corta familia extranjt ra, que tenga bue-
^nj-^rencias^SS Habana. 4620 4-15 
TTNA CRIANDERA peninsular, de un mes de 
'• parida, oon tai niño que so puede ver y con 
boesa y abundante leche, riosea colocarse a 
leche entera. Tiene ruiou la garantice. Infor-
man Refugio esquina a Morro, altos. 
4625 4-75 
U N A J O V E N P E N I N S Ü L A K 
desea colocarse de manejadora en casa parti-
cul-ir Es cariñosa con los niños y tiene quien 
la recomiende. Gloria 225. 4633 4 15 
" C U ! A N D E R A S 
Escogidas cuidado-ámenle entre lo mejor 







sesoliciUv iiiiu quesea trabajador en San Ra-
fael 29, "Farmacia Araaiitó". 4652 4 15 
U Ñ A ^ f O V E N P E N I N S U L A 11 
df^fa colocarse de nmneiadora ó cocinera. Sa-
be dosompeñar bien su obligición y tiene quien 
la recomiende. Informan Acosta 31. 
4623 4-15 
S i r S O L I C X T A 
oii.i «>UCM» cocinera qu« Bftpp cumplir con sa 
obli^iu ion. Calle B. número 4, Vedado. 
sCu 4-15 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A -Edición de la m a ñ a n a . - M a y o 1 7 de lí)03. 
Dom 1112:0, 
E N T R E P A G I N A S 
• C T n a h o j a d e 
m i A l m a n a q u e 
6I0SEN JACINTO 
Pronto cumplírií nu 
año de la muerte del in-
sigue poeta catahiu Mos-
séu Jacinto Verdaguer, 
por el que vistieron lu-
to las letras españolas. 
Ilourcinos, pues, su memoria en el 
aniversario de su nacimiento, ocurrido 
el 17 de Mayo de 1845. El pueblo de 
Tolgarolas, cerca de Vich, le sirvió de 
cuna. Desde sus primeros años mostró 
constancia en el trabajo y su vocación 
por la Iglesia. En el Seminario de Vicli 
realizó sus estudios. 
aPara mí—dice uno de los que mejor 
k m conocido la juventud del poeta— 
toda la grandeza moral, que en determi-
nados momentos se me presenta subli-
me, de la vida de Mosén Jacinto, está 
principalmente en esta época crítica de 
su vida. Kesignado en su pobreza, con-
tento viviendo en el campo, donde res-
piraba el sano ambiente de \ Í \ Plana y 
absorbía cu abundancia, sin darse 
cuenta, la rica vena del lenguaje y todo 
el aroma de la poesía popular; viviendo 
la vida del campesino y sintiendo un 
ideal que íá dura realidad de una vida 
penosa podía fácilmente ahogar; traba-
jando en los días de vacación, como un 
pobre jornalero, para ganar algo con 
que procurarse vestido y comprar l i -
bros, pasaba oscuro y á veces duramen-
te mortificado en las bulliciosas aulas 
del Seminario, y ni profesores ni con-
discípulos adivinaban lo que se oculta-
ba bajo aquel aspecto humilde y silen-
cioso. Y entresanto aquel joven, mitad 
payés, mitad estudiante, fantaseaba día 
y noche á más no poder; llenaba libre-
tas de mala letra y de buenos versos, y 
cuando al salir de clases los compañe-
ros bulliciosos dirigíanse al juego de la 
pelota ó á recorrer los paseos de los al-
rededores de la ciudad, Verdaguer se 
dir igía á la Biblioteca episcopal y rese-
guía uno por uno los estantes de la sec-
ción literaria, leyendo las obras clá-
sicas nacionales y extranjeras. Era en 
aquel entonces Verdaguer el míís cons-
tante, y muchos días casi único, lector 
de aquella Biblioteca en la que cuaren-
ta años antes, se hab ía nutrido y for-
mado el espíritu filosófico del inmortal 
Balines." 
Los Juegos Florales que anualmente 
se celebran en Barcelona fueron la pr i -
mera revelación de su genio. En los de 
1865 obtuvo por primera vez un pre-
mio por su poesía "Minyons de '11 Ve-
ciana". Este premio fué poderoso aci-
cale al poeta para intentar mayores 
empresas, concibiendo la idea del gran-
dioso poema L'Atlántida, ,> que doce 
años más tarde obtuvo el primer pre-
mio en los Juegos Florales. Muchos de 
sus versos fueron concebidos y escritos 
en el mar, pues durante dos años estu-
vo viajando de España á Cuba y de 
Cubad Rspaña como capellán de los 
vapores de la Compañía Trasatlántica. 
~.L' AUántida es la obra de un gran poe-
ta, de uno de los grandes poetas de que 
puede enorgullecerse, no ya Cataluña, 
sino la España del siglo X I X . 
De las vicisitudes de su vida nada 
tengo que decir. Mosén Jacinto dejó 
escritas las siguientes obr:is: 
' ' L ' A t l áu t ida" (siete ediciones); 
"Can igó" (tres ediciones); " Id i l i s y 
Xants Mistichs" (cuatro ediciones); 
"Patr ia" (poesías) ; ' ' E l somui de 
Bant Joan" (dos ediciones); aCari-
tat" (tres ediciones); "Cantichs reli-
giosos"; uRoser de t o t l ' a n y " ; uDie-
tari d' un pelegrí á Terra Santa"; 
"Saut F rancésch" ; "Flors del Calva-
r i " ; ' ' Jesús Infant"; '-Montserrat"; 
"Santa Eularia"; "Ayres del Mont-
seny" (poesías), y "Flors de M a r í a " 
(poesías). 
REPÓRTER. 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de Farmacia que entienda de 
droguería. Informan botica San José. Haba-
na 112, de 8 á 4. 4595 4-14 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe el oficio con perfección y entien-
de algo de dulces. Tiene quien lo recomiende, 
luforman Aguila 154. 4597 4-14 
la casa Tejadillo 5i. 
de al lado. 
alquila 




SAN LAZARO 36 una cocinera que tenga buenas referencias 
4590 4-14 
TINA PARDA de mediana edad desea colo-
^ carse para manejar un niño ó servir á un 
matrimonio de corta familia. Informan calle 7 
OÍ 130, Vedado. -1594 4-14 
I N T E R E S A N T E para importadores de cafés: 
x Tengo un terreno espléndido para café y una 
experiencia de muchos años en este cultivo, y 
si Vdes. con un pequeño capital quieíen tener 
una buena renta después de unos años, escrí-
bame bajo A. B. 360 esta oficina. 
45B3 4-14 
"ZAPATERIA LA PARISIEN" 
NEPTUNO 21. 
Se solicitan operarios de prima. 
C—852 U15-3ml6 
TjNA COCINERA Y REPOSTERA de color, 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cocinar á la criolla y españo-
la y tiene quien la recomiende. Sueldo tres 
centenes y no sale de la ciudad. Informan Ha-
bana 190 esquina a Acosta. 4639 4-15 
T)OS JOVENES PENINSULARES D E S E A N 
colocarse: una de cocinera en casa particu-
lar 6 establecimiento y la otra de criada de 
mano. Saben cumplir con su obligación y tie-
nen quien responda por ellas. Informan Mo-
rro n. 30. i 4647 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recien llegada de la Península á 
leche entera, buena y abundante: tiene reco-
mendaciones de médicos y de casas donde ha 
criado anteriormente. Informan Obispo 129 y 
Campanario 59. 4650 4-15 
TtNA COCINERA peninsular que sabe su 
^ obligación desea colocarse en establecimien-
to ó casa particular: tiene quien responda por 
ella. Informan en Merced núm. 00. 
4612 4-15 
APRENDIZ—se necesita uno que sea traba-
•"•jador y formal 6 criado de mano de 14 6 15 
años, blanco ó de color. Lealtad y San Pafaei. 
Barbería. 4587 4-14 
"Vf ANÉJADORA.—Se solicita una de mediana 
^edad blanca ó do color, que sepa cumplir 
con su obligación y traiga buenas referencias. 
Informan calzada de Príncipe Alfonso 322 
altos. 4609 8-14 
SE SOLICITA 
con referencia, una manejadora, Agular 72, 
altos. 4614 4-14 
1) ESEA COLOCARSE de criada de mano 6 manejadora, una joven peninsular sabe co-
ser a mano y máquina^ Amargura 91 darán ra-
4617 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular de mediana 
edad, en San Migrucl 48. 4616 4-14 
"HESEA COLOCARSE una criandera gallega 
á leche entera, tiene muy buenas referen-
cias y tiene un niño que se puede ver, de dos 
meses de parida, informan Sitios ndm. 9 entra 
Angeles y Rayo, se coloca para cualquier pun-
to de la Isla. 4612 4-14 
S E S O L I C I T A 
«n Jesús María 101, una ciada de manos que 
ouerma en el acomodo. 4611 4-14 
Barbero. 
Se necesita uno para la calle Habana 125, en 
Ja misma se alquilan dos habitaciones. 
, 4605 .j .n 
•HNA CRIANDERA RECIÉN LLEGADATde 
la Península, aclimatada en el país por ha-
ber residido aquí cuatro años, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. r«o tiene inconveniente en ir al campo 
Tiene quien la garantice. Morro 9. 
459S 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
en casa particular un buen cochero blanco pro-
fesor de equitación, tiene recomendaciones de 
las familias donde estuvo; práctica de mas de 
20 años. Informan Compostela y Lamparilla, 
fonda La Epoca. 4599 4-14 
TQESEA COLOCARSE una señora para acom-
•^pañar á una señora ó señorita quiere poco 
sueldo y casa de moralidad. Calle 21 de Febre-
ro número 59, quinta en Regla. G 4-14 
TTN ASIATICO buen cocinero, desea colocar-
^seen casa particular 6 estaolecimiento, sa-
be cumplir con su obligación y tiime quien lo 
recomiende. Informan Concordia 49. 4588 4-14 
M A N E J A D O R A 
desea colocarse una peninsular en casa de po-
cos niños, informes Reina 17, Taller do amolar 
tijeras. 4585 4 ^ 
"próximos a desocuparse los magníficos bajos 
*• que ocupa Champion Pascual- en Obrapía 
número 65, se avisa para que hagan proposicio-
nes dé alquiler el que los necesito. Su dueño 




Bcd'gábipéte tlé esquinadla brisa con 
bo du agua corriente se alquila, en los 
altos de Obra pía 57, esquina a Compostela. En 
la misma hay disponible una habitación, en-
tresuelo, completamente independiente, pro-
pia para escritorio ó bufete. 
4675 4-16 
TJNA «asa en Manrique 62, con dos cuartos 
^ bajos y uno alto, y comodidad para una cur-
ta familia. Informan Campanario 117. 
4666 • 4-16 
"nOS hermosas habitaciones altas acabadas de 
^ pintar, con vista A la calle para dos 6 tres 
señoras solas sin niños ni esposo. Campanario 
número 117. 4665 4-16 
A T E N C I O N 
Se alquila la hermosa y ventilada casa Indio 
número 13, esquina á Monte, compuesta de 
planta baja y piso alto, con todas las comodi-
dades necesarias y piso de mosaico. Puede al-
quilarse! loda la casa ó por pisos. 
4667 8-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos Noptuno número 27, en doco cente-
nes. Informan y llave Consulado 112. 
4504 
SE alquila la casa Principe Alfonso número 296, propia para particular ó para estableci-
miento por la gran capacidad que tiene, se da 
en precio módico, la llave al lado: para más 
informes dirigirse á la calzada del Cerro 550. 
4434 • 8-1Q 
Hermosas habitaciones 
se alquilan con y sin muebles á hombres sojos 
ó matrimonios sin niños. Hay ducha y baño. 
90, Obrapía 90. Entrada d todas horas. 
4463 B-10 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos, muy frescos y ventilados entre-
suelos y primer piso de la calle Enna n: 2 con 
vistas í la plaza de Armas y á la Bahía. Pue-
den verse á todas horas. Informarán en la 
misma. 4475 lo"10 
S E V E N D E 
una Farmacia en una población próxima a la 
Habana, situada en el mejor punto de la pobla-
ción: se vende porque su dueño no conoce el 
giro. Informes: Droguería de Johnson, Obispo 
núm. 53. JOSS ÍL1° 
V I D R I E R A DE TABACOS.—Se atolend*"™ 
V 6 se vende en buena" condiciones. Informan 
Obisno y Aguiar. Depósito de tabacos La i u-
reza. 4669 . 4-16 
Obrapía t4 
esquina a Mercaderes se alquila una accesoria 
con trt:s puertas á la calle y nabitaciones a pre-
cios módicos. 4693 8-16 
Se alquila 
P A R A UNA B O D E G A 
se ofrece un muchacho de 15 á. 16 años con po-
cas pretensiones. Tiene bastante pnletica y 
Eersonas que garanticen su buena conducta.— irigirse a Empedrado 67, á todas horas. 
4564 8-13 
Se solicita 
en Reina 83, altos, una costurera que cosa por 
día, ó sea á jornal, y sepa cortar, siendo in-
diferente que sea blanca ó de color. 
4562 6-13 
u TN ALMACEN DE VINOS Y LICORES esta-blecido en esta plaza con buena ventas, so-
licita un socio con capital para ampliar mas el 
negocio v que éste se haga cargo do la adrai-
nistraciou. Dirigirse al despacho de anuncios 
de este periódico. 4509 6-12 
C E NECESITA una mujer blanca para lavar 
^ y cocinar para dos personas, prefiriéndola 
de un pueblo de campo: sueldo dos centenes. 
Para convenir Virtudes 27, de 12 á 3. 
4441 8-10 
Se solicitan 
en El Fígaro, zapatería, operarios de señora 
que sepan trabajar de escarpín. O'Reilly nú-
mero 77. 4430 8-10 
Una señora de moralidad 
y con buenas referencias se hace cargo de lle-
var y atender niños ó niñas para su educación 
en colegios externos de New York, garanti-
zándoles bnen trato. Informarán Velázquez 
núm. 24. Corro. 4448 8-10 
La fáMca de cementos 
" E l Almendares", solicita un electricista de 
primer órden para el servicio de noche; se pa-
gará buen sueldo, es inútil presentarse sin 
bnenas referencias. Dirigirse al Director, J . 
M. Vielajus. Apartado num 705. 
4419 8-9 
I A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
-'-'Roque Gallego.-Facilito en 15 mi ñutos crian-
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche-
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
penoientes, casas en alquiler, dinero en hipo-
tecas y alquileres, compra y venta de casas y 
fincas. Aguiar 84. Teléfono 486. 
4185 26-2 My 
A ntigua Agencia La Primera de Aguiar de 
- ^ J . Alonso y Villavcrde. Teléfono 450. Es-
ta es la agencia más acreditada y la que con 
mejor personal cuenta de todos los ramos y 
giros, así como buenas crianderas, toda clase 
de empleados y trabajadores de campo. Aguiar 
86. Teléfono 450. 4118 26-M3'̂ ., 
TTABITACIONES.—En esta hermosa casa to-
^-Ma de mármol. Consulado 124, se alquilan 
habitaciones y departamentos 'elegantemente 
amueblados, aitos y bajos, juntos o separados, 
a familias, matrimonio ó personas de morali-
dad, con balcón á la calle j toda asistencia, pií-
diendo comer en su habitación, sin aumento 
ninguno. Precios módicos. Teléfono 2S0. 
4725 4-17 
O E ALQUILA en parte ó en total, la planta 
^baja de la cosa Monserrate 16 (antiguo Hotel 
Roma) con 20 puertas á la calle de Zulueta, 
Teniente-Rey y Monserrate, y que por la cons-
trucción especial de la casa puede convertirse 
en un inmenso salón, con columnas. Informan: 
J . I. de Almagro, Obrapía 32. 
4700 13-17 
A LA SALIDA de la calzada de Jesfis del 
_ Monte se arrienda una estancia de labor: 
tiene tierra suparior, abundante agua, casa de 
tabla y tejas y .está cercada de alambres: se ce-
de á muy bajo precio. Dirigirse á Cuba I58s de 
1 0 á l 2 | ó 5 á 7 . " 4733 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Oficios 94, antigua panadería de Luz, 
con dos magníficos hornos. Informan Aguiar 
número 92. 
4701 8-17 
A'íUY BARATO se alquilan los bajos do Mon-
± He 6, muy apropiados para fonda por ser po-
sadero de coches y estar á una cuadra de "LA 
CORONA" donde ñltimamentc se han reunido 
varias fábricas de tabaco; Cuba 158 de 10 á 12 
y de 5 á 7. 4734 4-17 
TTN CUATRO CENTENES se alquila la más 
•^alegre, seca y fresca casa de Guanabacoa, 
Real 70 esquina á Beguer, á dos cuadras de los 
Escolapios y del paradero, tiene 2 ventanas, 
6 cuartos y abundante agua, la llave en frente, 
tren de lavado. 4735 4-17 
AVISO" >̂râ 0 64 A. acaba de establecer 
_ la Srit.a. Agustina Nicolau, una ca-
sa en familia hay 4 hermosas habitaciones que 
dan al Prado. Se toman y dan referencias. E n 
la misma se manda comida á domisilio abun-
dante y bien condimentada. Precios conven-
cionales. 
4682 4-16 
Se a l q u i l a 
la elegante y fresca casa calle Amistad n. 50, 
con todas las comodidades modernas. La llave 
en el n. 50. Para su ajuste calzada de Jesús 
del Monte n. 411. 4654 8-16 
a l q u i l a 
En Puentes Grandes, barrio de la Ceiba, pe-
gado al ferro-carril de Marianao. la preciosa 
casa n. 4 "D" de la calle de San Tadeo, acaba-
da de construir, compuesta de 4 cuartos, sala, 
comedor, con agua, cocina y gran palio con 
árboles frutales. Darán razón en la calzada 
n. 146 ó en la Habana Cuba 55, Restaurant LA 
UNION. 4679 10-16 
SE ALQUILAN 
unos altos muy frescos y ventilados en Carlos 
III 211, frente á la Quinta Toca, en la misma 
informan. 4678 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, frescas, á matrimonio 
sin hijos, con todas las comodidades y ducha. 
Cristo 34 esquina á Muralla. 
4683 4-16 
O B I S P O 137 
se alquilan dos hermosas y frescas habitacio-
nes, una de ellas con-vista á la calle. 
4688 8-16 
Egido 16. altos 
E n estos ventilados altos se alquilan 
liabitaoioncs con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad, con baño y servi-
cio interior de criado, si asi se desea. 
Teléfono 1(339. 
4692 28-16 My 
E n o centenes se alquilan 
los cómodos y ventilados altos de Concordia 
118, compuestos de sala, 3 habitaciones y coci-
na. Tiene todo el servicio necesario. 
4691 4-16 
Qe alquila la casa Tulipán núm. 18, de esquina 
^al Parque, de planta alta, compuesta desala 
gabinete, comedor, cuatro cuartos, cocina, ba-
tió 6 inodoro, agua de Vento abundante, es de 
manipostería, sus pisos de mosaico, con las 
condiciones sanitarias modernas y terraza á 
las dos calles con vista á la Habana y sus alre-
dedores: la llave en la misma é info rmarán en 
Reina 22, altos. 469G 8-16 
una casa en el barrio de Medina calle 25 entre 
P y G, con sala, tres cuartos grandes, cocina y 
comedor, colgadizo y dos solares para una gran 
cria de gallinas, (:e ie agua de Vento, entrada 
a dos calles, y n uy baratas. Información calle 
10 esquina a 11, l od ga, Vedado, ó enfrente de 
la misma c.isa en M •dina1 C-S47 8myl5 
C E ALQUILA—la espléndida casa Jesús Ma-
_ ría n. 6, acabada de restaurar, con planta ba-
ja, entresuelo y principal, cocina y 4 cuartosen 
la azotoa; 4 caballerizaH, etc., etc. La llave en 
el n° 8 é informan en Obrapía 32. J . T. de Alma-
gro. 4618 13-Myl5 
•y'EDADO—Se alquila una casita en cinco cen-
tenes con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
baño, inodoro, etc., como también instalación 
de gas y obción para hablar por Telefono.— 
Quinta de Lourdes 4637 4-15 
se alquila esta casa, con sala, tres cuartos, ba-
ño, ducha, en «34 oro. Informan en los altos. 
4(348 4-15 
San Rafael 29 
entre Galiano y Aguila se alquilan los altos.— 
Informan en la Farmacia de los bajos. 
4651 4-15 
E N LA PARTE MAS ALTA D E L VEDADO 
se alquila en la calle 17 entre C y B, una casa 
con sala, saleta, 4 cuartos, baño, ducha, cocina, 
inodoro y toda la instalación Sanitaria, con 
patio para cria de gallinas. Precio f37-10 la 11a-
veal fondo: informarán Angeles n. 11, 
4613 4-14 
S E A L Q U I L A 
para escritorio ó personas sin niños en 5 cente-
nes un hermoso departamento con balcón á la 
calle, pisos de mosaico en los altos de la cami-
sería antigua de Solís, calle de la Habana n 75, 
entre Obispo y Obrapia. 4634 8-15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, precios 
módicos, en la misma informarán. 
4453 8-10 
Se alquila amueblada la bonita casa calle del 
Paseo entre 7 y 5; frente al Parque. Darán 
razón en la misma. 4-Í54 8-10 
F A B R I C A Dfi J A B O X 
SE VENDE una de las mejores Fábricas de Ja-
bón que hay en la lsla de Cuba, cerca de la Ha-
bana, con todos los adelantos modernos y la 
mejor clase de maquinaria. Todo en pcrlccto 
estado y magníficas condiciones. Se da en mu-
cho menos de lo que vale por tener Í;U dueño 
sobradas, razones para venderla. Este es sin 
duda uno de los mejores negocios en Cuba. 1 a-
ra mas pormenores, dirigirse a su dueño, Ap:u-
tado 27, Habana. 4629 -̂15 
venden solares muy bien situados y á pre-
•s razonables. Dirigirse al Dr. Segura y Ca-se ve cios 
hiera, Ifeal núm. 133, Marianao. 
4608 8-14 
KICLA 68.—Se alquilan estos ventilados altos compuestos de sala, comedor, 7 habitacio-
nes, baño é inodoro, pisos de marmol y mo-
saico, lavabo en todas las habitaciones y de-
más comodidades. Se alquilan en precio mó-
dico. Informarán en los bajos, almacén de 
sombreros. 4457 
SE ALQUILAN 
frescas y hermosas habitaciones altas y bajas, 
á personas de moralidad con asistencia o sin 
ella en la calle del Prado núm. 55. En la 
misma se llevan tableros á domicilio á precios 
módicos. 4425 5̂-9 
C E ALQUILA un departamento bajo en la ca-
vile de San José n? 2 A. entre Industria y Con-
sulado. Tiene sala, saleta, tres cuartos, patio, 
baño &. Es apropósito para una regular fami-
lia. En la calle de San Rafael n. L frente a La 
Acacia informarán. 4406 8-9 
Para escritorio 
Una amplia habitación, con vista á la calle: 
recien pintada y con entrada independiente. 
Punto céntrico. Aguiar 100, esq. á Obrapía. 
precio $15.90. 4395 8-9 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitacioiics con 
balcón á la cal ir, otras interiores y un 
esplémliao y ven ( ¡lado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módieos. Informará el por-
tero :i todas horas. 
C 751 1 My • 
T E N I E N T E K E Y 14 
Se alquila esta casa, propia para almacén 6 
establecimiento importante. Informa'rán en la 
notaría del Sr. Antonio O. Solar, Aguacate 128 
de 1 á 3 de la tarde. 4285 26-6-M. 
N e p t u n o : 
de dos ventanas y acabada de pintar; se dá ba-
rata. 7 núm. 120, informan. 
4641 4-15 
Se alquilan 
dos casas, una en Villegas 104, entre Sol y Mu-
ralla, y la otra en Desamparados 68: informan 
Riela 99. 4643 4-15 
7 esquina á 8, ndm. 118, nueve cuartos, pro-
pia para una familia de gusto: se dá muy en 
propon-ion. 46-10 4-15 
No dejen de íi.jarse en esto 
En Dragones 38, frente á la entrada de la 
Plaza del Vapor, se alquila una flamante habi-
tación alta; tiene donde cocidar y lavar:: se da 
llaviu y es casa de moralidad. 4tii5 4-15 
E N F A M I L I A 
se alquila en casa de familia un herltioso cuar-
to alto, amueblado, con asistencia y mesa. Se 
dan y tomaa referencias é informan en Indus-
t r i a ^ , aitos. 4627 4-15 
HERMOSO PISO ALTO 
se alquila el piso alto de la casa Luz esquina á 
Compostela, con frescas y ventiladas habita-
ciones, suelos de mosáicos y capaz para una 
regular familia. En la Farmacia darán iformes 
4600 4-14 
Se alquilan 
los altos frescos, independientes, zaguán con 
farol, balcón, 5 cuartos, comedor, cocina, baño, 
mamparas, entresuelos, piso mosaico. Cuarte-
le3_5; 4581 4-14 
pRADO 93, letra B.—En esta hermosa casa 
1 se alquilan frescas y ventiladas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje; tienen baño y 
ducha con abundante agua, con entrada á to-
das horas. Subida a la casa entre el. cafó Pa-
saje y la librería. 4596 4-14 
C E ALQUILAN en el Vedado c|nco.casas.aca-
chadas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuar-
tos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, calle 11, 
entre C. y ÍJ., en la misma informarán y en 
Aguiar 100, W. H. Redding. 4077 26-30 
C E ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con baños gratis, entrada á 
todas horas. Compostela 113 entre Sol y Mura-
lla,, por ambas esquinas les pasan los "tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos desde $1-25 á 
8-50. 4083 26-30 Ab 
"[KIOSCO.—Por no poderlo atender su dueño, 
^ s e vende uno de cigarros y tabacos en pun-
to céntrico. Para informes San Pedro 18, Sa-
lón Liceo. En la misma se solicita un mucha-
chito de color de 11 á 12 años. 4607 4-14 
S E V E N D E 
la casa situada en la calle de Monserrate n. 43, 
frente al Mercado de Colón, con cnatrodenlas 
varas cuadradas de terreno, agua y cloaca. In-
fo rm a.án Teniente Rey n. 30. 4589 4-14 
Ifor no poder atenderla su dueño 
se vende una bodega y una barbería situada 
en el Cerro 843: en la misma informan de diez 
á cinco. 4524 8-13 
Se vende 
la casa Calzada del Cerro 5-11, esquina á Bue-
nos Aires, con mucho terreno anexo. Infor-
man on la misma y en Aguiar núm. 100. W. H. 
Redding 4474 15-12 
Se vende 
una botica. Informe San Miguel n. 103, el se-
ñor F. Abren. 4426 ló-OMy 
R E G L A . 
Se vende la gran quinta " E l Arbol de Gucr-
nica," calle 24 de Febrero níim. 59, antes cal-
zada vieja de Gnanabacoa; tiene casa cómoda 
á la entrada y 25 cuartos interiores, buen pa-
tio con glorieta, finca con árboles frutales de 
todas clases, huerta y buenos pozos uara el 
servid» y riego. Informarán Manrique núme-
ro 197 líabana. 4243 13-5 
Buen negreció 
Se vende un hotel que tiene vida propia, en 
módico precio en esta ciudad. Informan en 
Manrique 169, de 11 á 12 a. ra, ó de 5 á 6 p. m. 
4508 8-12 
Se alquilan liabitaeiones. 
E n O-Reilly 101 y en San Rafael n. 1 B. Con 
todas las comodidades, cerca de Parques y Pa-
seos, á precios módicos.^ Hay dos salones pro-
pios para Dentista, ülicina etc. C—710 28A 
Dinero é Hipotecas. 
S E F A C I L I T A D I N E R O 
con garantía hipotecaria de finca urbana de 
esta ciudad. Informan en la Notaría de Ro-
dríguez Acosta, San Ignacio 106, de 12 á 5 de la 
tarde. 4652 4-16 
Dinero para hipotecas. 
Se imponen grandes y pequeñas cantidades 
en casas en esta capital. Dirigirse a Sáenz de 
Calahorra.—Corredor de Número.—Amargura 
ni 70. 4573 8-13 
[ANOS 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas 
con cocina y comedor. Empedrado 33, inme-
diato á la plaza de San Juau de Dios. 
4586 4-14 
P R E S T A M O S 
Se dá dinero sobre alhajas y objetos do valor 
con módico interés. So compran muebles pa-
gándolos más que otra. 
AC-ÜILA 168, ESQUINA A fiLOPJA 
4079 ' 26-30 A b 
en precio módico una casa en la calle Real en 
Cojimar, por años ó por la temporada. Infor-
man en la calle de Concordia 16. Habana. 
4602 4-14 
Ce alquilan dos habitaciones unidas con bal-
^cón corrido de marmol á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos, donde se dan y toman 
referencias. Monte 2 esquina á Zulueta. En la 
misma se alquila un buen zaguán propio para 
cualquier comercio. 4603 10-14 
C A S A D E F A M I L I A 
Se alquilan habitaciones amuebladas y con 
todo el servicio para caballeros ó matrimo-
nios. Hay departamentos con las comodidades 
que se deseen para familias. Se cambian refe-
rencias. Galiano 75 esquina á San Miguel. 
4537 5-13 
S E A L Q U I L A 
la mas fresca habitación de la ciudad en San 
Lázaro 2-10, altos, casa de esquina con balcón al 
Malecón. 4526 8-13 
H A B I T A C I O N E S 
á $10.60, 8.50 y 6.30, frescas, cómodas y elegan-
tes en Empedrado 5. 4567 8-13 
V I L L E G A S NUMERO 91 
Se alquilan dos grandes y ventiladas habita-
ciones altas con balcón frente al parque del 
Cristo, propias para un matrimonio ó corta fa-
milia. Bazar del Cristo, ropa, sastrería, cami-
sía y sedería. 4539 8-13 
Se alquilan 
tres habitaciones altas con todo servicio á per-
sonas de moralidad. Trocadero n. 17. 
4528 8-13 
Casa de iainilia. 
Se alquilan habitaciones con todo servicio, 
á personas de e moralidad, hay ducha y baño. 
entrada á todas horas. Neptuno 19. 
4522 8-12 
Se alquilan 
los altos de la casa calle de Luz núm. 75, com-
puestos de eos cuartos, una sala grande, co-
medor, cocina y denias comodidades, con bal-
cones a dos calles, entrada independiente. 
8-12 4486 
Peña Pobre 14 (altos) 
se alquilan habitaciones muy frescas, sala 
hermosa con piso de mármol, balcón á la ca-
lle y vista á la bahía. Se dan comidas. 
4472 8-12 
H I P O T E C A S 
Y C O M P R A - V E N T A E N COMISION 
DE FINCAS RUSTICAS Y URBANAS, 
Valores, Azúcares, Mieles, &. Y do toda ciar 
se de mercaderías Nacionales y Ex tranjeras.-rr 
Dirigirse á 




se vende 1 en Las Cañas, Artemisa, de nueve y 
media caballerías con aguada, pozo, abrevade-
ros y excelentes pastos.para la ceba y cría de 
ganado. Está enteramente cercado y dividido 
en cuartones teniendo además una casa nueva 
y cómoda para familia. Precio 8.500 pesos 
oro español. Informan Castro Fernández y 
Comp. Muralla 23, Habana. 
C 708 26-26 Abl. 
BÁNO DE MAR se vende un magnífico "Baño de Mar" situado 
en la Playa del Vedado entre las calles 4 v 6.— 
Informarán en San Ignacio n.' 52 de 12a3P. M. 
3897 26ra-Ab26 
(CARRUAJES DE LUJO con zunchos de go-
^ma de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 230. Se alquilan elefantes 
carruajes para entierro á .*2.50 plata, bodas $2. 
60 Idem, bautizos $2.50 ídem, páseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Telífono 280. 
4726 1 4-17 
S E V E N D E N 
dos nv'ores, una duquesa, un vis-a-vis, un fae-
tón, un tilbury y un familiar de 6 asientos, to-
dos en perfecto estado y de los mejores faori-
cantes. Pueden verse á todas horas. Empedra-
do 5, esquina á Mercaderes. 4125 26-Myl? 
Oí I M S 
G A T A D E A N G O i l A . 
Se vende una hermosa y legítima, puede 
mostrarse de 12 a 4 de la tarde en Cumpanario 
ndm. 49. 4715 4-17 
Gaíiccs de Angora» 
Blancos y pardos, se venden en Lealtad 182 
4713 8-17 
Una pareja <le Venados 
apropósito para hacer cria, criados por niños. 
Se puede ver á todas horas en Maloja 140. 
4727 4-17 
TJNA jaca.mora, criolla de 7 cuartas, sana y 
; sin'resabíete,'de tiro y de marcha y güajtra-
peo, se vende por ausenfarse su dueño, puede 
verse en la calle de la Linea número 47, esqui-
na C. junto a la iglesia del Vedado. Teléfono 
número 9106, 4674 4-16 
T?N E L PARQUE.—Vendo una casa á media 
-^cuadra del Parque Central, de alto y bajo, 
libre de gravamen, renta 119 y la doy en 14.000 
Acudan pronto. Chacón 16, telófon 938, de una 
á cinco. 4731 5-17 
Se traspasa este local con sus arma-
tostes, vidrieras y mostradores y demás 
enseres. luforman eu el mismo lugar y 
eu la abaniquería de Carranza ; i todas 
horas del día y de la noche. 
4728 8-17 
Se vende, de poco capital, linda esquina, po-
co alquiler, comodidad para familia por au-
sentarae. Razón Reina n. 8. 4716 8-17 
Se v e n d e n en g r a n d e s y p e q u e -
ñ a s p a r t i d a s V A G A S a c l i m a t a d a s 
e n e l p a í s , d e l a s r a z a s D u r a h o n , 
J e r s e y y B r e t r a r n , e n G i i n e s , R e a l 
n . 68 i n f o r m a r á n . c 8 - í 8 15-15 
E N 18 C E N T E N E S 
se vendo ó se negocia por un faetón de vuelta 
entera, una mulita dé OJá cuartas, maestra de 
t ro y monta. San José 97. 4592 4-14 
S E V E Ñ D E l T " 
77 novillas, gordas, hermosas, varias paridas y 
todas cargadas, y ocho toretes escogidos para 
padres. Finca " L A G E " en el Calabazar: tam-
bién se contrata la leche de la vaquería de dl-
cba finca. C—839 4-14 
U A N G A 
E l que desee emplear $5,000 y que le rente $63 
puede ver una casa que vendo de maniposte-
ría, alto y bnjo, buena calle y libre de gravá-
mcn. Chacón 16. Telefono 938, de 1 a 5. 
4712 5-17 
S E V E N D E 
la casa Esté vez 74, en Concordia 101 darán ra-
zón, sin ijitervención de tercera persona. 
4707 4-17 
T.A B E L E N C I T A 
Con urgencia se vende todo lo que contiene 
la fonda "Belencita", por la razón de que se 
va á fabricar la casa se admite cualquier ofer-
ta, Compostela 145, el dueño. 
4703 8-17 
C A B A L L O D E B R A Z O 
maestro solo y en pareja, joven, moro azul, fi-
no y sano, se vende barato en Empedrado 5. 
4588 8_13 
Se vende una mueblería en un punto céntri-
co de esta ciudad. Informan Animas núm, 84. 
4677 15-10 
SE ALQUILAN 
los espaciosos, muy frescos y ventilados entre-
suelos y primer piso de la calle Enna núm. 2, 
con vistas á la plaza de Armas y a la bahía, 
pueden verse a todas horas. Informan en la 
misma. 4475 15-12 
Se alquila 
en proporción nn local de esquina con 7 puer-
tas, propio para establecimiento, situado en 
Aguila esquina a Puerta Cerrada. Infor-
man en Aguila número 100. 
4485 8-12 
G A L I A N O 90 
E l mejor punto do la Habana. Estos mag-
níficos altos, propios para familia de gusto, se 
alquilan. La llave en el bajo. Informan en 
Prado 96. 4477 8-12 
En Angeles 38 
se alquilan tres habitaciones altas muy venti-
ladas, juntas ó separadaa. 
4114 &-10 
S E V E N D E 
una casa en la calle de la Estrella con 3 cuar-
tos sin gravamen. En 2.200 pesos y sin inter-
vención de corredores. Informan Maloja es-
quina íi Campanario, Botica. 
4705 • 8-17 
QUEMAZON—en ?5,500 y $450 de censo, se vende una finca de 8^ caballerías, a 5 leguas 
de la Habana, terreno quebrado, agua Itodo el 
año, casas, frutales, montes. Otra do 6 caballe-
rías de tabaco fino en Vereda Nueva en f6,500, 
palmar, frutales, casas, agna. ceYcadu de pie-
dra. Reina 2, Casa deCambio de 11 a 2. 
4695 4-16 
Se vende 
Por tener que marchar para la Península su 
dueño se vende en buenas condiciones una 
tienda de ropas, está situada en uno de los me-
jores puntos de esta ciudad, propia para dos 
muchachos que deseen trabajar, es de poco ca-
pital. Informarán Muralla 24. 
4385 alt 8-S 
La mejor fundición de la Isla de Cuba, es E L 
F E N I X , de Matanzas, por su gran plantillería 
y talleres. Se vende ó arrienda. Cuba 29, ba-
jea, de 1 a 4 ó Amargura 15 a todas horas. 
4656 4-16 
S E V E N D E 
un armatoste, mostrador, carro-sorbetera y 
demíis enseres de un puesto de fruta, se dá la 
licencia. Habana 125. 4608 4-14 
1A ZILIÁ, smEZ 
Realiza un gran surtido 
d é ropas de todas ciases, niuéblos, &c 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee. Parr prueba vaya una muestra. 
Ftes ie casimir a 3, 4, 5 y $ 10 
En ropa para la estación hay completo surti-
do de fluses de holanda y dril que se dan á pre-
cios de ganga. 
Para ropa de señoras, barata y buena, LA 
¿ILIA, Suárez 45. 4394 13-7 My 
Planos. 
Se alquilan, venden, cambian y componen á 
precios sumamente módicos y a'plazos enSan-
ta Clara 22. almacén nuevo. 4311 15My6 
La Capitana. 
Esta casa acabada de abrir, se ocupa en la 
compra y venta de muebles, alhajas y ropas, 
cagando el más alto precio. Habana 113 entre 
uralla y Teniente Rey. 8913 26Ab2S M 
ALMACEN DE PIANflq 
. , «SIN RIVALES' 
Acaban de llegar los eWn„?" „ 
lot de Marsella, recome u S . 68 Piano8 lw 
profesores por sus vo?eS v dn? Po.r lo* me?> 
á plazos y al contado"tL^bién1?011. ^ c n ^ 
rios fabricantes v sn .1 , ^ n ^eim*, Z^Q 
_ >• V v- w v .̂, V- 1 1 H 
aa de Carreras — -~ loin 
MUEBLES. y - v ^ A . 
MUEBLA 
1 l : . • 
mo de Coinedoi i r _ü -\. " Plezas 
bien hecho y barato, hay 
celtas, todoi?.mU' Que verlo rdi0I.l ut«o, 
A i ' t-oaiy 
A los Itolojcros y P i u T í o r 
10 Relojes (2 de repetición) v 8 I 
18 Kilates procedentes de una earanK88 <>*» 
lizan muy baratos. Monte Itó ^PioMe rea-




L O S M A S S O L I C 1 T A I > 0 ( Í 
Se dan en propiedad á pairar •> 
nes mensuales, O'Keilly miin.'oi 
C743 £ i M v 
X j D Í t « ó : r o ^ o 
(COME PIEDRA) 
Desincrustan ir,-Antc-Incrustanti Auto p.t 
vánico. l ara li npiar las calderas de vapoT* 
Declarado el mejor desmerutante v •'ntl: 
crustanto de todos hasta el día conocidos 
míalible".TEn venta en el almacón de niaoui 
Aniat Cuba GO. {í£ nana baña. 
de Francisco 
C. 704 13 25 A. 
Se venden 
tananes de hierro y de todas medidas, nuern» 
y de uso. Vedado cruce de la Cahuda. 
13-Myl6 4694 
A v i s o i m p o r t a n t e : ^ ventl^o3v^ 
• . 1 . 4 güeros para rega, 
dio un tren completo compuesto de un donkv 
Niágara, una pada vertical de 10 caballos un 
t-anque de madera de 1428 cubas de ca'dida! 
otro de hierro de 5 pipas, de 803 á 1000 metroá 
de tubería de 1, l U y 2 pulgadas, una casa don-
de está instalado de tabla y tejas, otra casa da 
tabla y teja propia para el campo; todo está 
en buen estado. Informan calzada del Cerro 
núm. 861, bodega, preguntar por Basilio, ó en 
la estancia Las Cañas, Cerro. 
4630 4_i6 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los señores U». 
cendiidos y del público en general, one perse-
guiremos con todo rigor de la Ley á los usur-
padores de nuestra Patente por la desmeuu-
zadora de caña sistema "KRAJEWSKí" y ha-
remos uso de los demás derechos que nos com-
peten contra los que adquieren los productoa 
de tal usurpación. 
Habana. 15 de Mayo de 1903. 
Krajewski-Pesant Company. 
c 853 15-16 M 
SE V E N D E 
un trapiche de moler caña de nuevo sistema, 
exponiendo á la vista, las mazas y la cuchi 
Ha. Se puede colocar este sistema encima da 
cualquier bancasa, utilizund!) las chumaceras, 
coronas y demás piezas. Por más pormenorea 
dirigirse c-n Nueva York, al señor J. H. Fo-
garty, 126 Liberty Street. 
4412 2C-9 
tres locomotoras vía estrecha, patentes, y en 
magnífico estado: siete kilómetros de portátil, 
fijo, con setecientas secciones, máquinas d$ 
moler de seis piés y tachos de quince y veinté 
bocoyes, y una torre de hierro. 
Sagua, Mayo 1." de 1903. 
E m i l i o L r d ó v , 
A G E N T E DE MAQUINARIA. 
C-798 26M.y5 _ 
Ds « i i l e s i Silos. 
E s t a n o c h e , h a s t a l a u n a 
C E N A p o r 4 0 ftts. 
MAYO 17 
Postre, pan y café. 
Un vasito de vino Rioja. 
Almuerzo, comida ó cena desde 40 centavo* 
Hay tíqtíefetfíi «Ty 50 centavos con descuento 
de 15i).g. 
üaspacho fresco á todas horas. 
PRADO 102. Teléfono 153. 
4447 26t-ll 4;a-10 M_ 
lOGOESIA Y PEEFÜIEli 
de Cand 
SEMILLA DE ALGODON 
La Comoañía Algodonera de |pH~?ifi «ÓSEA 
á distribuir semilla Cscojida de A,p05"' oStra«-
ISLAXJ)" y hacer i-ontrntos Var^ r und» 
ción de la Hebra, para lo cual esta "^biett 
una desmontadora en la Habana. ¿eóí* 
compran algodón del' país. Dirigirá a 
del Monte.—Mercaderes 4. ^yj 
4704 
FUEGOS ARTIFICIALES vft PARA EL 20 DE MAJO 
ANTERO RODRIGUEZ tiene en ^ SccCióa 
del Monte ndmero 400 una "̂ g"1110 .inres P»^ 
de fuegos artihcialos y papeles de ^ / ' " j e por 
adornos, todo importado, que se eip 
debajo del precio de fábrica. 4_l6 
4653 
C E VENDE un magnífico órganq fr»" eS pe* 
0Ü danzones, el Himno, zapateo y VSM ^ 
queño y manuable. Precio 18 cénit- ^ 
con 10. 4649 
20 de MATO de 1903 
A V I S O I M F O R T A N Í ^ ; 
Se realiza una gran partida de fu',g0Siiuestri 
cíales para el próximo aniversario 
independencia. . „ i a nám6^ 
Se detallan al costo en Compoq'e'^BRii3. 
52>í y Neptuno número 45.—A. 8-13 
4492 ' 
M A N O O S ¡nos" 
9e venda la cosecha de la linea ' ' ¡ ¡ ¡ ^ ó 
en la Lisa. Informan en la nil"ií1 71] y 78. 
el escritorio de R. Telles y Cp. Cuoa ^ 
4399 
150 PUERTAS Y P E L -
de uso, se venden baratas en Zanja 
dé jabón. Para acabar de una vez. yfrG^ 
descae* IJAÑOS RESERVADOS Db 
Vedado.—Quedarán abiertos --tén flj 
V de Mayo. Hav horas hasta '̂ ,C5V Gflli3,ni Informan en el Bazar " E l Mundo ^ ¿bi^ 
Animas. 390-1 
Imprenla j Estereotipia del DIUST̂  W 
L'EPl.'UXO Y ZULUES " 
